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Definição e clareza 


Annuncia-se, c ao mesmo tempo se contesta, que 
esteja formada na Constituinte uma esquerda revolu- 
cionaria. Das explicações que a noticia suscitou se de- 
prehende o seguinte: que a corrente chamada radical, 
devido à sua fragmentação, não pode congregar-se num 
bloco ponderavel na Assembléa, e que os leaders mais 
representativos dessa corrente, no ponto de vista do 
potencial partidario, se aggregaram ao bloco conserva- 
dor Rio Grando - Minas - São Paulo, 

Até onde é lícito fazer inteira fé nas realidades da 
politica brasileira, em que o movediço é o normal, e o 
imprevisto, a regra, pode-se crer que a Constituinte se 
reparte numa vultosa maioria ajustada preventivamen- 
te contra innovações reputadas aventurosas ou inoppor- 
tunas, e uma cohesa, mas numericamente fraca mino- 
ria, fascinada por largas reformas renovadoras, que 
preconizam a socialização de Estado e um accentuado 
centralismo politico-administrativo, 

Não é nosso intuito apreciar aqui em qual desses 
programmas se enquadram as conveniencias reaes do 
Brasil. Queremos apenas assignalar que a situação da 
Constituinte se define e se esclarece numa opportuni- 
dade talvez inegualavel para ella, 

Antes de tudo, a perspectiva de um formal anta- 
gonismo pode ser desde logo vantajosa, porque talvez 
compila os orientadores da, casa, manobreiros da maio- 
ria, a retrogradar do atalho das combinações subalter” 
nas, para concentrarem altenções e esforços na obra da 
reorganização constitucional, obstando, assim, a que as 
linhas mestras do edifício planejado dentro do criterio 
conservador se exponham a inopinadas investidas da 
parte de um adversario tanto mais actuante, quanto à 
incauta dispersividade do antagonista lhe der tempo 
para arregimentar-se e robustecer-se, 

Em segundo logar, é necessario admittir que, breve 
ou abreviada embora na sua tarefa legislativa, a Cons” 
tituinte não poderá prescindir de um amplo debate de 
idéas, sejam marcadamente exequiveis, sejam authen- 
ticamente absurdas. 

Justamente na amplitude desse dehate é que a As- 
sombléa exhibirá a pujança das suas energias ideologi- 
cas e ganhará realce e prestigio para a sua affirmação 
historica. E' preciso reconhecer na minoria que porven- 
tura resista à absorpção e se encarnice na defesa de 
seus principios o direito de lidar por elles no campo da 
doutrina, muito principalmente porque nessa esphera 
de luta, impessoal e pacífica, é que devem ser manti- 
dos e mesmo estimulados os que são geralmente vistos 
como passíveis de descontentamento e hostilidade em 
detrimento, talvez irremediavel, do finalismo especifico 
da camara constituinte. 

Somos dos que pensam não caber receio no entre- 
choque eventual de opiniões e convicções em torno dos 
themas constitucionaes, ainda que eivadas de theoris- 
mo radicalista e intolerancia facciosa, A perturbação 
ha de ser momentanea, exprimindo liberdade, vitalida- 
de. consciencia de directivas, certas ou erradas, capa” 
cidade de accão, precaria ou efficiente; e o mal, se hou- 
ver, será infinitamente menor do que o que adviria da 
hvnothese de uma deliberação de tal magnitude na ri- 
gidez de um capítulo monastico, defeso á incursão da 

“uz e À renovação do ar. 

Pleitenmos uma organização constitucional que se 
uão atarde em bysantinismos protellatorios. Serlamos 
incapazes. norém. de desejar que ella emergisse, per” 
feita c acabada, da estagnação dos impulsos idealisti- 
cos, do marasmo da discussão e do silencio dos con- 
tubernios. 

Mas o essencial é que se reservem os debates para 
a hora em que effectivamente elles tenham cabimento; 
e só assim serão legitimos e fecundos, e realmente uteis 
à causa qne os justifica sem desfiguração e os requer 
sem reservas. 





A syndicalização da 


Lovoura paulista 


er A Miss 


lim telegramma de protesto contra a attitude 


do interventor Salles de Oliveira 


A proposito do officio diri- 
gido pelo sr. Armando Salles 
Ge Oliveira, interventor em S. 
Paulo. ao ministro Juarez Ta- 
vora, telegrapharam os Syn- 
dicatos ugricolas daquelle Es- 
tado, ao dr, Sarandy Raposo, 
dy Ministerio da Agricultura, 
nos seguintes termos: 

“Dr. Sarandy Raposo, Di- 
rectoria Organização Defesa 
aa Produeção Ministerio da 
agricultura — Rio — Os di- 
reciores de syndicatos agrico- 
'as que este subserevem, pre- 
sentemente nesta capital, sur- 
prehendidos com os termos do 
officio dirigido ao sr. ministro 
da Agricultura, pelo se, inter- 
ventor no Estado, relativa- 
mento à syndicalização da la- 
voura, protestam energica- 
mente contra as accusações 
aos syndicatos nelle contidas, 
evidentemente fruto de infor- 
mações tendenciosas partidas 
de elementos empenhados em 
asphyxiar pequenos lavrado- 
res, pois os autores do relato- 
rio a que o interventor se re- 
portou não se deram 40 tra- 
balho de examinar “ln loco” 
os atchivos dos syndicatos 
municipaes onde se encontra 
documentação original, Extra- 
nhando insolita attitude que 
ma, esconde o intuito de pro- 
crustinur q installação da 
união dos syndicatos fugindo 
ao atcordo feito por determi- 
nação do exmo. ministro, por 
v.s, e Instituto do Café, syD- | 
dicatos desejam a designação | 
de funccionarios do Ministe- 
rio afim de fazer verificações 
“in loco”, unico melo honesto 
para apurar a verdade, Os 
syndicatos solicitam por in-1 
termedio de v, s. permissão | 
para remetter, dentro de pre- | 
ves dias, ao exmo, sr, minis- 
vo, um memorial expositivo 
sobre o ussumpto, assim como 
pedem de vossa bondade a ti-| 
jeza de comunicar a sua ex. 

nosso protesto. Attencio 
egudações, (ua) JoaQquuB” 


e TO VÃ Ci ST O e e 


Augusto Oliveira Santos, se- 
cretario do Syndicato de Soc- 
corro; Agostinho Alves de Bar-- 
ros, presidente do Syndicato 
de Mogy-Mirim; José Tiziani, 
presidente do Syndicato de 
Campinas; João Gonçalves, 
secretario do Syndicato de Pe- 
dreira; Joaquim Ferreira Bra- 
ga, presidente do Syndicato de 
Piraju”; Manoel R. Pereira, 
presidente do Syndicato de 
Cruzeiro «e Benedicto Marcon- 
des Sobrinho, presidente do 
Syndicato de Lorena”, 


As audiencias do chefe do 
Governo Provisorio aos 
srs. deputados á |; 
Consiituinte 


Na hora destinada à audien- 
cia aos srs, deputados à Con- 
stituinte, o chefe do governo 
recebeu hontem, no Palacio 
do Cattele, os ses, Alberto DI- 
niz, Jehovah Motta, Waldemar 
Falcão, Renato Barbosa, An- 
nes Dias, Arsenio Tubino, Vi- 
etor Russomano, Clemente 
Medrado, Augusto Leite, Ro- 


drigo Cabral, Demetrio Xa- 
vier. Fernandes 'Tavora, Eu- 
valdo Lodi, Walter James 
Gosling, Agenor Monte, Pires 
Gayoso, Agamenon Mag a- 
lhães, Nero de Macedo, Cunha 
Vasconcellos e Cunha Mello. 
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«deficit» apurado no orçamento da Republica, 
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até Outubro p.p., ascende a 230 mil contos! 
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À bancada paulista renunciará À encampação fa 


Ea a a ES o nda qe) 
ESTÁ EXTINCTA| O THESOURO 


A DIVIDA 
|FLUCTUANTE DE 
PORTUGAL 


LISBOA, 24 (U, P) — O go- 
verno publicou uma nota di- 
zendo que a divida fluctuante 


Sr, Oliveira Salazar 
Ministro das Finanças de 
Portugal 





| 
fechou no mez «e agosto com 
saldo credor, pois existem de- 
positos com os banqueiros de 
Portugal no estrangiro supe- 
riores à totalidade da divida, 
que está praticamente extin- 

| eta, 

y 
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COM UM DEFICIT 
DE 230 MIL 
CONTOS 


O balanço organizado | : 


pela Contadoria Cen- 
tral da Republica 


O balanço do Thesouro Na- 
cional, organizado pela Con- 
tadoria Gentral da Republica, 
relativo ao periodo de janei- 
to a outubro mostta um de- 
ficit orçamentario de .. 
230,.420:1488000, 

Esse deficit verificou-se na 
parte em papel do orçamento. 

Apesar do “superavit” da 
receita ouro sobre a despesa 
ter attingido a 683,028:2638000, 
o deficit papel persistiu, se 
bem que diminuído do seu 
montante. 

Dos 686.440:9048000, que at- 
tingiu o mesmo quasi dois ter- 
ços foram cobertos pelo “su- 
peravit” ouro. Mesmo assim 
continuou o deficit na esti- 
mativa de 230,420:148$000. 

Além da estimativa da des- 
pesa orcunentaria de creditos 
abertos no total de .,.....u 
380.791:944$000 papel e ...,. 
2,772:6478000 ouro, 

Como se vê, nos dez mezes 
deste anno o nosso deficit at- 
tinge já a uma cifra conside- 
ravel, Eos 

Este calculo da Contadoria 
não põe a descoberto a taxa 
puro do mil réis, 


a Asson 
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NO CASO DE SER TRANSFORMADA A ASSEMBLÉA 


CONSTITUINTE EM LEGISLATURA ORDINARIA 


- 


——— e 


E” o que affirma ao DIARIO DE NOTI- 


CIAS o seu “leader”, professor 


Alcantara Machado , 


Os rumores que estão circu- 
lando de que se pretende trans- 
formar a Assembléa Cónstituin- 
te, assim que fôr votada a Cons- 
tituição, em legislatura ordina- 
ria, são de molde a cansar 4 
maior inquietação no seio un 
opinião publica, Se os deputa- 
dos: actualmente reunidas no 
Palacio Tiradentes foram elei- 
tos para um determinado fim, 
isto é, elaborar e votar a nova 
Constituição da Republica, não 
é -admissivel que ge julguem no 
direito de supprir, pela sua ulta 
récreação, u vontade soberara 
do eleitorado, prolongando um 
mandato que não receberam, 


Como essa questão se nos ati- 
gura da maior importancia, não 
tendo havido até o momento ne- 
nhum desmentido official sobre 
a veracidade ou não de taes pro- 
positos, achamos que seria in- 
teressante ouvir a respeito al!- 
guns elementos de projecção po- 
liticen no seio da Assembléa 
Constituinte. 


E ninguem mais indicado pa- 
ra que ouvissemos en primeiro 
logar do que o prof. Alcantara 
Machado, -o illustre “lender” da 


bancada paulista. 
Win 











Tambem hontem não houve oradores no expediente nem ordem do dia 





'Deve entrar hoje « em discussão o parecer da Commissão 
de Policia sobre o regimento interno 


Hontem, como no dia ante- 
rior, não houve, praticamen- 
te, sessão nu Assembléia Nú- 
cionál Constituinte. 


4 unica coisa digna de 
menção que podemos hoje re- 
gistrar é o parecer da com» 
missão de policia, sobre as 
emendas apresentadas ao 
projecto de rejorma do regi- 
mento interno. Entre as 
ementas apresentadas pela 

| comissão, ha uma que de- 

termina não poder « Assem- 
bléa tratar de qualquer as- 
sumpto, mesmo em hora ds 
expediente, nem discutir ou 
votar materia estranha ao 
projecto de Constituição, em- 
quanto este não jor approva- 
do, salvos os assumptos con- 
stantes do seu decreto de con- 
vocação. Este artigo do regi- 
mento virá sanccionar a frie- 
2a da casa para com os ora- 
dores, que têm aproveitado q 
hora do expediente regimen- 
tal para desabafos pessoaes 
ou explanações rhetoricas, 


Denota tambem o interesse 
dos membros da commissão 
de policia, no sentido de 
apressar os trabalhos, corres- 
pondendo aos anseios do paiz, 
que deseja umu constituição 
dentro do muis breve espaço 
| de tempo possivel« 
ea SR 

Posta de lado a sessão, é 
mistér conjessar que o pala- 
cio Tiradentes, nestes ultimos 
tois dias, dá a quem o fre- 
quenta a impressão de que, 
politicamente, ha qualquer 
coisa no ar. Não ha ordem 
do dia pura as sessões. 
“ministro - leader”, trancado 
em seu gabinete, tem confe- 
rencias sobre conferencias, O 
sr. Flores da Cunha passou q 
frequentar habitualmente o 
palacio. O sr. Antonio Car- 
os, depois de entender-se 
com ambos, vaec palestrar 
com o chefe do governo, mo 
Cattete. No dia seguinte, se- 
que o sr. José Braz para Tta- 
jubá, onde, “por acaso”, está 
o sr. Wenceslão. E o senhor 
Abreu Sodré segue, “doente”, 
para São Paulo... 

Certamente não será pelas 
cmendas ao projecto de re- 
forma do regimento interno. 
que ha tanto movimento. Ha, 
sem duvida, qualquer cotsu 
no ar, 

Mas, quando o jornalista de 


acerca de um procer, este res- 
ponde com cara de quem aca- 
bo de acordar: 

— Mas, ha mesmo alguma 
coisa? Não sei de nada... 

E essas evasivas como que 
vém confirmar e Jortalecer à 
impressão de que algo de no- 
vo promette agitar o. ambien- 
te da grande assembléa, 


A SESSÃO 


A sessão de hontem durou 
upenas dez minutos. 

Abertos as trabalhos e fel- 
ta qa chamada, verificou-se 
estarem presentes 126 depu- 
tados. 


Lida a acta da sessão ante- 
rior, foi ella approvada sem 
rectilicações. 

Não havendo expediente 
nem oradores inscriptos, pas- 
sou-se á ordem do dia que, | 
como na sessão anterior, con- « 
stava apenas dos 
de commissões”, 


A seguir, a sessão foi sus- | 
pensa, sendo marcada para à | 
ordem do dia da sessão de 
hoje a discussão do parecer 
da commissão de policia, so- 
bre as emendas apresentadas 
dc projecto de reforma do 
regimento. 

O SR. ASSIS BRASIL NÃO 
FOI INIMIGO PESSOAL DO 
SR. BORGES DE ME- 
DEIROS 


Após a sessão-relampago de 


“trabalhos | 


hontem, encontrámos o sr. 
Assis Brasil em palestra com 
o sr. Carlos Maximiliano 
Como não haviamos estado 
com o velho chefe dos liber- 
tadores gauchos, após a en- 
trevista que mos concedera 
para o DIARIO DE NOTI- 
CIAS, nos approximâmos de 
8. s. para lhe perguntar se 
traduziramos flelmente o seu 
pensamento. 


— Pols não — respondeu- 
nos — saiu tudo muito bem. 
Apenas o senhor attribuiu-me 
uma coisa que eu não lhe 
disse ou foi mal comprehen- 
dida. Eu nunca fui inimigo 
pessoal do sr. Borges de Me- 
deiros, mas apenas seu adver- 
sarlo politico, como até certo 
vontó ainda sou. Mas eu ad- 
miro muito as suas virtudes 
pessoaes e o seu clvismo, 6) 
dr, Carlos Maximiliano sabe 
disso, nho é verdade ? 

O yresidente da Commissio 
dos 26 fez um leve acceno de 


cabeça, acompanhado de um 

sorriso de assentimento. 
Promettemos, então, ao ve- 

lho “leader” dos Pampas que 

rectificariamos essa “bouta- 

de” involuntaria, e deixamol- 

os em paz. 

bio mao e dai 

| (Conclue na 5% Pag.) 
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| Sr. Alcantara 


Machudo 





Assim, hontery, à noite, esti- 
vemos no Palace Hotel, onde s. 
s. se encontra hospedado. 

Recebendo-nos gentilmente, o 
prof. Alcantara Machado, dean- 
te da pergunta que lhe formula- 
mos a respeito, respondeu com 
firmeza: 

— Não transiglremos absoiu- 
tamente nesse sentido, Fomos 
eleitos pelo povo paulista pura 
votar u Constituição e não” pa- 
ra sermos os seus mandatarins 
uuma assembléa legislativa or- 
dinaria. No caso de se verifi- 
car essa transformação, a ban- 
cada paulista renunciará. 


CcoM PRINCIPIOS NÃO SE 


te 


TRANSIGE 
Dennte dessa resposta cale 
gorica do “leader” paulista, 


procuramos saber ainda qual se- 
ria a attitude da bancada pau- 
lista deante das combinações 
que estão sendo encaminhadas, 
pura integral-a uno bloco da 
maioria. 

A bancada paulista tem um 


em | 


I 
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E.F.de Therezopolis 


ca na 


A documentação official sobre o caso 


O DIARIO DE NOTICIAS, 


com que vem esclarecendo o 
caso da encampação da Es- 
trada de: Ferro de Therezopo- 
lis, para rebater esmagadora- 
mente a períldia das insi- 
nuações assacadas contra a 
integridade do chanceller Mel- 
lo Franco, é época em que o 
eminente brasileiro geria a 
pasta da Viação, póde forne- 
cer hoje ao'paiz a documen- 
tação completa do assumpto, 
Essa documentação foi of- | 
ficialmente transmitida 40) 
ministro do Exterior pelo ti- 
tular da pasta da Viação, 
conforme solicitação do mi- 
nistro do Exterior. A nação 
tem, assim, o ensejo de co- 
nhecer todos os pormenores 
do processo da encampação 
da E. F. de Therezopolis, 
através dos quaes fica paten- 


completando as informações | 


to a lisura com que procedeu, 
em defesa do Thesouro, o €N- 
tão ministro da Viação, con- 
tra quem o “Correio da Ma- 
nha” investiu desabrida e le- 
vianamente. 


Eis, na integra, os do- 
cumentos a que nos referimos: 

Do processo da Secretaria de 
Eatado da Viação e Obras Publl- 
cas; n. DV 4928-1918, consta o se- 
giinte: 


Bendo ministro «ia Viação e 
Obras Publicas o sr, dr, Augusto 
Tavates do Lyra, o dr. Armando 
Vieira, director da Empresa Es- 
trada de Ferro Theregopolts, em 12 
de ngesto de 1916, allegando im- 
pesslbilidade de Importar o mate- 
rial rodante necessario no trafego, 
pediu providencia no sentido da 
lhe serem cedidos, por emprestimo, 
duas locomotivas e seis carros de 
Instro;-pertencertes & Central do 
Brasil, 

O doutor Tavures de Lyra, ou- 
vidas a Inspectoria Federal das 
Estradas e a Central do Bras!l, 
exarou, em 23 de outubro de 1916, 
o seguinte despacho: 

“Nto póde ser attendido, à vis 
ta da informação da Central”. 

Sendo a Estrada de concessão 
Estadual, entendia a Inspectorla 
Federal das Estrndas, sob n dire- 
cção do dr. Agulnr Moreira, quo 
“emquanto se não effeotuar o res- 
gato da reversão e o Immediato 
arrendamento, compete no Estado 
do Rito de Janeiro providenciar 
sobre o que diz respelto às garan- 
tias de segurançn, a polícia da es- 
trada, tarifas, ete. 


Por essa razão fo! ouvido o És- 


| tado do Rio de Janeiro sobre a 


possibilidade do resgato ser feito 








De passagem pelo Rio 


um illustre personagem 


pe | É iórree 


Esteve, hontem, nesta ca- 
pital, o ministro do Exte- 
rior dos Estados Unidos 

da America do Norte 


H1 
Um dia no Rio de Janei- 
ro — Declarações á im- 

prensa — Embarque 


para S. Paulo 
. Hi 
“Que as Americas mos- 


trem o caminho! Seja- 
mos verdadeiros bons vi- 
zinhos para offerecer o 
exemplo mais fervoroso 
possivel a um mundo 
perturbado e desilludi- 
do” — diz o sr. Cor- 

dell Hull 


A visita que fez hontem ao 
nosso paiz o sr. Gordell Hull, 
ministro das Relações Exterio- 
res “dos Estados Unidos du 
America do Norte, tem por Via- 
rios motivos uma alta signifi- 
cação nas relações internacio- 
naes, O sr, Hull está em visita 
à America do Sul. E' conhecida 
u larga actuação, efficiente- 
mente brilhante, do valoroso 
chanceller nas relações exterio- 
ves do seu grande paiz, o maior 
do continento americano e uma 
das primeiras potencias univer- 
sHues, 

Nem será preciso exaltar o 
prestígio que a poderosa Nação 
da Norte-America entra 


nus 














gOLU 





| O st, e sra, 


Cordell Hull | 








Data de longos tempos a aml- 
zude já tradicional que pempre 
presidiu ús relações econonicas 
commerciaes e intellectuaes en- 
tro os Estados Unidos e o Bra- 
sil, O desenvolvimento de cul- 
tura nas sciencias, letras e ar- 
tes, as affinidades políticas e a 


identidade de aspirações de paz 
e de progresso, dentro da Ame- 
rica e nas relações internacio- 
naes do mundo sempre nos têm 
colocado em posições identicns 


& 


á do paiz cujo illustre represen- 
tante ainda hospedamos, sempre 
lutando pelos mesmos idenes de 
liberdade, de tranquilidade e 
de civilização que devem guiar 
os povos cultos. Varias são as 
visitas: que temos acolhido da 
nação americana do norte, 
Altas personalidades politicas 
e de projecção internacional en- 
tre nós têm dado « recebido as 
| (Conclue na 6* Pag.) | 
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Sr. Afranio de Mello 
Franco 








pelo Governo Federal, tendo € 
presidente Nilo Peçanha, em of. 
ficio de 20 de fevereiro de 1917, 
declarado que “o Governo do Es- 
tado do Rio de Janeiro não tem 
duvida em examinar, desde já, q 
essumpto, no sentido de assentar 
as bases medianto n5 quaes posse 
aer feito um necordo”, 

Em março de 1917, o presidente 
do Estado do Rto de Janeiro transe 
mittiu no Ministerio da Viação 
copia de um telegramini do pres 
sidente da Camara de Magê, per 
díndo providencias quanto no ab» 
vzo da Estrada de Ferry 'Thezes 
zopolis, 

A Inspestoria Federal das Es- 
trudas Iinformcu que o trafego ds 
estrada era realizado com muita 
irreguinridado devido é Talta de 
material redante, estando a em- 
presa em pessimas condições fi- 
panceiras, incapaz, portanto, ros 
dotar q estrada com o materids. 
-necessarto para -atiender. no, TgSpe-... 
ctivo trafego, com qu devida se- 
gurança. 

Em 23 de nbril de 1918, sende 
atnda ministro o sr. dr. Tavares 
do Lyra, o st. José Vieira, na que- 
ldado de director-presidente da 
Estrada de Ferro Therezopolis, Te» 
quereu a rescisão do contracto Gs 
29 de abril de 19016, compromet- 
tendo-se transferir pora o Governo 
Federal todo o acervo da Estrada, 
inclusivo o vapor “Prestdente” 
mecdinnte o prgamento de 
4.800:000S000 — seu custo primi- 
tivo, correndo por conta da em- 
presa: o resgate da roversão dr 
estrada no Estado do Rio de Ja- 
moiro, o resgate da emissão de 
“"debentures”, m satisfação de tos 
des os compromisscs com tercel- 
ros, ete. 

O sr. dr. Olegarto Muciel, en- 
tão inspector tederal das Estradas, 
em officio de setembro de 1918, 
informando essr petição, declarou 
que q rescisão do contracto era 
vantajosa não só par» o governo 
como pare o interesse publico, 
salientando que por falta de re- 
colhimento do quótas de fiscali= 
zação e interrupção des trabalhos 
do construcção, n empresa já ha» 
vin Incorrido nas penas de resci- 
são é de cnducidade do seu con- 
tracto. 

Estudando as condições em que 
deveria ser felta a rescisão. foca- 
lizou à questão do pagamento do 
enpital reconhecido pelo Governo, 
na importancia de 4.750:0008000, 
comima quas! igual à que à em- 
presa. propunha para resclaão do 
contracto, sem levar em conta, us 
indemnizações sobre ns Importai- 
cias orçadas das obras ainda por 

xecutar, 

Por despacho de 5 do outubro 
de 1918, o ministro Tavares de 
Lyra solicitou É audiencia do sr. 
consultor geral da Republica, 

O dr. Rodrigo Octavio, consul- 
tor geral da Republica, em 17 de 
outubro do mesmo anno, declarou 
que “em principio, sendo certa, 
como das informações se vê, que 
grandes serão ainda as Tesponsã- 
bilkiades do Estndo com execução 
das obras contratadas, um accor- 
do que as faça desapparecer será 
de toda à conveniencia, pnrecendo- 
mo que tal conventencia nesim se 
impõe mesmo no caso de ter a 
empresy Incorrido em caducidade”. 
E concluia que attenderia ncs in- 
teresses do Estado "qualquer g€- 
cordo que se consiga fazer com a 
empresy requerente”. 

Entrementes, 2 23 doe malo e 1 
de junho de 1918, foram clirigides 
no sr. ministro da Vinção. por 
muitos proprietarios e moradores 
em Magé e Therezopalis, dois ex- 
tensos egbaixo-sesignaudes pedindo 
providencins que cs. Ihertasseut 
“dessa cnlnmidade, que se chama 
Estrada de Ferro Therezopolis. 
que, ha mals de vinte annos In- 
fellcita e asphyxia a população 
desso municipio (Mngé)" 

Em officio vu. B30 S, de 10 de 
dezembro de 1918 o Inspector fe- 
deral das Estradas restitulu estas 
representações declarando que us 
nllegações des peticlonnrios eram 
confirmadas peia fisenlização que 
de ha muito denunciou o triste 
estado do colsns retratado naquel- 
las representações, o quo tem sido 
tevado no conhecimento dessa Se- 
cretaria de Estado, 
(aeee 
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ASSIGNATURAS 

Brasil e Portugal 
AnDO .. 059 | Trimestro . « 
Semestro 305 | Mez . ,i.. DÊ 


Palzes stgnatarius da Convenção 
Postal Pun-Americana 


Anno .. 608 | Trimestre . = 
Semestre 458 | Mez . . «+ 
Vaizes signutarios da Convençau 
Postal Universal 
Anno .. 1408 | Trimestro . « 408 
Semestro 758 | Mez « « « « 109 
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O 

Os pedidos de assignaturas devera 

ser endereçados à 5, A. DIARIO 

DE NOTICIAS — Rua Buenos 

aires, 154 — Bio de Janeiro — 

As assignaturas começam em 
qualquer dia, 


um. ua. DD 
Telephones; 4-4802 — 4-4803 e 
4-4804 (Rôde do ligações) 


DO 

BUCOURSAL EM SAO PAULO — 

Praça do Patriarcha 5-2º andar. 
Telephone: 2-7079. 


AL AAAAAAA AAA AAA 
PROGRESSO 


Nº VELHA Republica, certo 
governador amazonense, 
tendo assignado uma folha 
de papel ainda.em branco, foi 
surprehendido com a sua pro- 
pria renuncia: alguns amigos 
intimos haviam antecedido a 
sua firma da declaração pe- 
remptoria de que resignava O 
poder. E o documento. seguin- 
Go. sem demora, para à as- 
sembléa legislativa, produziu 
o desejado effeito de colocar 
no palacio um companheiro 
que inspirava confiança 
maior, 

Conta-se que, talvez por 
conhecer esse episodio, uma 
autoridade policial de então 
— hoje, altissimo paredro — 
costumava recommendar aos 
seus auxiliares, ao ausentar- 
se da delegacia, deixando va- 
vias folhas, já assignadas, 
para os casos emergentes: 
“Olhem: não vão vocês pedir 
a minha demissão...” 

Essas reminiscencias vêm a 
proposito do caso do ex-pre- 
feito de Valença, no Estado 
do Rio, tambem exonerado... 
por engano. Attonito deamte 
do decreto que, a pedido, o 
csfastava do cargo, requereu 
um inquerito para elucidação 
cio mysterio. Teria elle sub- 
seripto a solicitação de re- 
vuncia em estado somnani- 
bulico 2 

Ficou apurado que houvera, 


«simplesmente, falsificação Ga 
" Jirma. 


PS Toi OS 4 eae A: 

E agora? Voltará elle ao 
posto, ao mesmo tempo que O 
criminoso vá para a cadeia ? 

Seja como fôr, já não basta 
ter o cuidado de não assignal 
tolhas em branco, A malan- 
dragem progrediu. Só existe, 
talvez, um remedio seguro 
contra as falsificações de fir- 
pia: é assignar, cada vez, de 
maneira differente... a 





A REVOLUÇÃO E OS 
NOVOS 


om o advento da Revolução de 
30 tornou-se corriqueira a ex- 
pressão: “o paiz é dos novos”... 
Essa expressão accentun-se agora 
como realidnde. 

Basta lembrar que, segundo fo- 
mos informados, a mova reforma 
do Thesouro fixará para o provi- 
mento dos cargos publicos uma 
idade que não ultrapasse os trinta 
annos. Aliás, essa medida será de 
grande aicance uma vez que, 


- computada mesmo com os trinta 


annos de serviço exigidos para & 
aposentadoria, teremos o maximo 
cic sessenta annos para à occupa- 
ção dos cargos publicos, 

Desta maneira se conseguirá, de 
certo, um serviço mais efficiente 
nas repartições publicas, Essa des 
cisão, por outro lado, limitará as 
aposentadorias “ex-oíflcio”, que 
no mais das vezes attingem nos 
funccionarios que, chegados à uma 
idade avançada, não contam o 
tempo necessario para uma apo- 
sentadoria com os vencimentos e 
regalias que usufruem nos seus 
cargos, sendo, em vista disso, obri= 
gados a continuar a desempenhal- 
os, embora seja reconhecida, pelos 
proprios chefes, a nullidade da sua 
producção. 

Está ahi wma medida que se 
deveria estender a todos os outros 
ministerlos, uma vez que repre- 
senta para o palz uma melhora 
sensivel na sua organização, fevors 
recendo a administração publica 
de um modo inestimavel. 





DEPOIS DO ANNO 
SANTO... 


"Old Moore's Almanack” vem 

de publicar, como faz todos os 
annos, suas predicções para 1934. 
O opusculo londrino, no contrario 
das pythonizas e cartomantes, que 
costumam falar, em globo, sobro 
as «ccorrencias reservadas pelo 
destino para o periodo que vne do 
Anno Bom ao São Sylvestre, dá-se 
no luxo de catalogar por mez taes 
occorrencias. Por pouco, as pro- 
Ppheclas marcavam dia e hora, 

E não são risonhos, nada riso- 
nhos os augurios do adivinho Ju- 
gles. Revoluções, greves, desastres, 
ussassinatos políticos, epidemias... 
Em alguns casos, « minucla é alar- 
mante: “Terremoto no Japão, a 18 
ou 19 do mez (agosto), com mul- 
tas victimas pessoges, entre elas, 
possivelmente, o imperador,” “No- 
vembro: Epidemia de variola, Ho- 
roscopo fatal aos chefes do Esta- 
do, sobretudo n Roosevelt, Hitler, 
de Vulera, general Gmuts e Mus- 
solin!, nessa ordem.” 

Em toda essa Hnta do tremendas 
amenças existe, porém, uma nota 
agradavel: nem uma palavra, nt- 
quer, sobre o Brnelll Que, no mes 


nos nesse ponto, o "Old Moore'a 
Aimanack” esteja corto, certibslo 
MO... 


1589 |' 
















TOKIO, 24 (United Press) 
o actual chefe do Estado 
provavelmente no dia 1 


ONDE IREMOS 
PARAR? 


Commentado sob tantos 
aspectos, cada qual o de or- 
dem mais relevante, o decre- 
lo que elevou, para 88000, o 
preço do mil réis-ouro, re- 
servâmo-nos a opportunida- 
de que ora nos permitte en- 
carar o assumpto em face de 
um seu prisma predomi- 
nante. E” o que se refere à 
repercussão daquella medi- 
da sobre as pautas aduanei- 
ras, 

O DIARIO DE NOTICIAS 
tem uma grande responsabi- 
lidade no assumpto; não 
pode nem quer olvidal-a. E” 
da medulla do seu program- 
ma o combate aos direitos 
alfandegarios excessivos. 
Quando a revolução assumiu 
para com o paiz o compro- 
misso de operar a contra- 
marcha da politica desastro- 
sa do prohibicionismo das 
aduanas, aqui, em virlude 
do nosso  programma, ap- 
plaudimos a opporluna at- 
titude porque a sua execução 
viria recollocar o Brasil nos 
rumos da vocação agricola 
de que estã profundamente 
afastado. 

A revolução manteve O 
paiz, durante largo tempo, 
na auspiciosa espectativa de 
que iriamos retomar o bom 
caminho. Em declarações 
feitas no Rio Grande do 
Sul, por occasião da sua re- 
cente viagem aos pampas, 
alludin mesmo o sr. Oswal- 
do Aranha à industria das 
tarifas como um dos ele- 
mentos mais corruptores dos 
homens da primeira Repu- 
blica. 

Conslituiu-se com esse in- 
tuito nma commissão espe- 
cial da reforma das larifas. 
Os seus lrabalhos se foram / 
prolongando em demasia aké 
que, afinal, veiu a-desappa- 
recer. pe 

Quandoris decepções da 
opinigs já eram enormes em 
facgrda falta de execução do 
tempromisso assumido com 
o intuito de extinguir o pro- 
Leccionismo tarifário, eis que 
surge a providencia da ele- 
vação do preço do mil réis- 
ouro como que a augmentar 
a afflicção ao afflicto, A” im- 
pressão desconcertante que 
o decreto produziu, depri- 
mindo o commercio de ma- 
neira caracteristica, deve ser 
acerescido ou juxlaposto es- 
se aspecto fundamental de 
um problema que se procura 
resolver aggravando-o ain- 
da mais. 

O decreto do augmento do 
valor do mil réis-ouro cons» 
Litue um acto caracterislica- 
mente proteccionista. Isso 
equivale a dizer que a revo- 
lução falha a uma das mais 
imperativas exigencias da 
obra de recomposição nacio- 
nal que ella se propoz reali- 
zar, favorecendo e opulen- 
tando o parque, anomalo e 
oneroso, das industrias sem 
bases na vida economica do 
paiz, industrias que parasi- 
tam a agricultura como o 
cupim mina ce arraza as 
construcções de maior ro 
bustez, 

O DIARIO DE NOTICIAS 
está no dever imperativo de 
fixar aqui os aspectos con- 
tradiclorios dessa chocante 
realidade. A revolução pro- 
metteu  derribar os muros 
alfandegarios, Passam-se os 
tempos sem que um só golpe 
certeiro e efficaz seja des- 
ferido contra a Bastilha do 
proteccionismo tarifario. Eis 
que, negando aos seus pro- 
prios principios, devorando- 
se a si mesma, a revolução 
adopta medidas que, como a 
da majoração do preço do 
mil réis-ouro, correspondem 
a tornar ainda mais inexpu- 
gnaveis aquellas muralhas. 

Nesse caminho desatina- 
do, só uma pergunta encon- 
tra cabimento: onde iremos 
parar? 





UMA CIRGULAR DO MINIS- 


TRO DA FAZENDA 


O sr, ministro da Fazenda 
baixou à seguinte circular que 
tomou on, 143; 

“Reiterando ordens ante- 
riormente expedidas por este 
Ministerio, recommendo aos 
snrs, inspectores das alfande- 
gas que providenciem afim de 
serem recolhidos aos arma- 
zens internos das mesmas Tre- 
partições Lodos os volumes de 
bagagem que contiverem ar- 
tígos de commerclo sujeltos à 
direitos de importação, ta) — 
Oswaldo Aranha”, 
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MENOTTII DEL PICCHIA 


(Especlal para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Não ha cousa que mais nos 
enjôe do que um tango. Todos 
os tiíngos são iguaes: dolencia 
lyrica, pranto melodico, rythmos 
bambos, lamento de nenia ara- 
be... Ouvido um, ouvidos to- 
dos... 


A concha do meu radiophone 
tornou-se meu mestre musical 
de brasilidade. Ouço com lan- 
gor proximo da melancolia o 
esganiçar de uma voz que diz 
as angustias melosas da Tra- 
viata. Durmo ao pesadelo tro- 
vejunte de certas dramatizações 
vocaes de operas verdianas. Pue- 
cini me traz rajadas mais huma- 
nas do drama romantico e, de- 
ante da sua pura ingenuidade, 
passo, sem querer, da emoção 
para a sympathia. Mas o meu 
radio é o meu mestre sonoro do 
patriotismo: ao chôro de uma 
modinha brasileira ou no reque- 
bro de um maxixe, rythmos di- 
versos, espontaneos e raciaes, 
acorda dentro de mim o amor 
pela musica genuina da xaçal 

Ha dentro de nós um violeixo 
e um capoeira. O violeiro tem 
por coração um favo de mel — 
aquelle favo de mel que Alencar 
poz nos labios de Iracema — q 
se sentimentaliza à evocação de 
um luar de noite roceira. O ca- 
poeira estyliza a rasteira co 
rabo-de-arraia no rythmo ag- 
gressivo da árdega dansa racial, 
o maxixe... O violeiro atavico, 
que está no fundo da nossa al- 
ma, entra em extase ao choro 
dos bordões e à voz que diz sua 
magua á morena, flôr mamelu- 
ca do sertão bruto onde amou e 
sonhou a infancia americana da 
raça: 

Morena você me mata, 
Já nem tenho coração! 

O capoeira, esse é mais dy- 

namico. Mal escuta; 
Tatu" subiu no pão!” 


agita-se nos-lances de uma cho» 
reographia guerreira, saltitan- 
te, desportiva, cheia de saude, 
de vitalidade, dessa tropicalida- 
de exuberante que bem reflecte 
a plethora da natureza ambien- 
te, o ardor do sol, com as fais- 
cas de sua luz, a estonteante 
lascivia dos aromas tropicaes. 

Dupla alma musical a nossa, 
O violeiro atavico é o lyrismo, 
a nostalgia, o saudosismo here- 
ditario, a reevocação do pranta 
musical do mareante portuguez. 
exilado na prain da terra des- 
coberta pela sua sêéde de mun- 
dos, Esse romantismo que se 
fez tara espiritualizou-se poste- 
riormente numa invencivel me- 
lancolia sem causa, numa triste- 
za sem origem, como uma per- 
manencia espectral de uma dor 
que não é mais nossa. À resis« 
tencia psychica dessa illusão de 
melancolia só póde justificar-se 
historicamente, nesse saudosis- 
mo que devia ter-se perdido com 
os primeiros elementos ethnicos 
formadores da raça. Mas elle, 
tenaz, invencivel, volta a flux 
da nossa emotividade sempre 
que um cantador de modinhas 
se lamenta entre os soluços da 
violão enamorado: 


Nunca te visse eu formosa 

antes nunca te falasse... 

O caipira, que dormita em 
nós é o rebelde e liberal insur- 
recto das revoluções pernambu- 
canas, dos surtos irrequietos da 
nossa ansia de soberania, a re- 
sultante imperativa e aguerri- 
da dos nossos processos de tfor- 
mação nacional através do cha- 
que das raças. Transformou em 
uma dansa mascula, angulosa, 
lasciva e aggressiva, seus gol- 
pes de ataque, seus recu'os de 
defesa. Na retumbancia secca 
dos seus rythmos talvez misture 
a cadencia barbara do “sam- 
ba”, evocação selvagem guer- 
reira. O maxixe é um comple- 
xo choreographico de grande 
expressão psychologica e ra- 
cial, resultante da indole varo- 
nil do povo que realizou a epo- 
péa da penetração, através de 
luta contra a floresta e seus 
monstros, da tocaia dos indios e 
dos embates com os invasores. 


Meu radiophone é meu mes- 
tre instinctivo de patriotismo, 
Ha um trabalho inconsciente de 
selecção, operado pelos meus 
uuvidos, pelos quaes sinto ins- 
tantaneamente a refracção m- 
tima dos rythmos racises. “Isto 
é brasileiro Isto não é brasi- 
leiro!” 


Entre os artistas nossos que 
procuram nas fontes mais inge- 
nuas e mais puras desses ry- 
thmos, está Marcello Tupynam- 
bá, o glorioso compositor patri- 
cio. Elle tem, como poucos, 
essas duas almas: a do violeiro 
e do capoeira. 

Suas canções são todas va- 


NO PALACIO DO 
| CATIETE 


No palacio do caltete, des- 
pachou hontem, com o chefe 
do governo, o sr. José Amerl- 
co, ministro da Viação e con- 
ferenciou com s. ex, o sr. dr. 
Pedro Ernesto, interventor no 
Districto Federal. 








sadas nessa doce melancolia que 
inspira as modinhas nacionaes, 
se bem que, ás vezes, preoceupa- 
ções de estylização extempora- 
nea, o conduzam ao processo 
melodico italiano. Isso, porém, 
se dá tão raramente que não 
chega a ser jaça, maculando o 
veio crystallino e limpo da sua 
rica inspiração. O capoeira se 
exprime em Marcello Tupynam- 
bá com a creação de varios ma- 
xixes geniaes. São elles verda- 
deiras obras primas de imagi- 
nação musical, de graça, de es- 
pontaneidade. O creador de tan- 
tas coisas bellas carreia, pacien- 
te e humildemente, para o crea- 
dor iluminado de amanhã da 
nossa musica typica, verdadei- 
ramente expressiva da alma na- 
cional, os materiaes legitimos 
— rythmicos e melodicos — ne- 
cessarios á construcção de uma 
grande obra de arte. Estamos 
esperando esse revelador magi- 
co dos thesouros sonoros que 
ao seu genio pôde offerecer o 
Brasil, Seu advento está apenas 
annunciado. a 


Sua apparição certamente não 
tardará. 


LENDO A MENSAGEM 


Fernando Xavier da Silveira 
Engenheiro civil 
VI 


O primeiro pensamento de to- 
dos aquelles que, ao folhearem a 
mensagem, chegarem à parte 1l-, 
nanceira della, é certamente, q de 
procurarem os cdudos referentes à 
nossa divida externa, para ficarem 
sabendo o respectivo total, Muito 
pouces, perém, terão conseguido 
averigunr, já não diremos a som- 
ma exacta, O que é humanamente 
impossivel, pois o proprio governo 
não a conhece, mas, so menos 
uma approximação grosseira dv to- 
tal cos nossos compromissos no 
exterior, Os dados que a mensa- 
gem fornece são, com effeito, O 
gre póde haver de muis vego e 
impreciso, principalments, por não 
ser feita menção alguma das da- 
tas correspondentes. Accresos ain= 
da que, na caça desenfreada no 
dinheiro de que precisam para sa- 
tisfazerem an sua megalomanta, os 
políticos alargum todos os vilas as 
attribulções administrativas o os 
governos da nossa época estão se 
convertendo rapidamenta em var- 
dadelras empresns commercihes € 
industrines, com o resuitnão de 
tornarem ainda mais dificil ter- 
se uma idéa, mesmo approximuda, 
da sua situação Tinancelra, Ora, 
o nosso, longe Ce constitulr uma 
excepção, tem sido um dos mais 
contumazes na reincidencia dessa 
pratica, quo estã arrulnando as 
nações modernas: de modo que o 
nosgo Thesouro e as suas activi- 
dades dão, nos que procuram for- 
mar um juizo do que vae por 
nlt, q impressão de catarem numa 
verdadeira casa de Orates. Mes» 
mo “assim, porém, vamos tentar, 
catando pqui e alí na mensagem, 
dar uma ldéa dos nossos Ccompro- 
missos no exterior, 


A primeira parcel- 
la: encontrada na 
mensagem refere- 
so à divida da 
União, a qual 
sommava, em da- 
ta indeterminna- 
da, em pigaris- 
mos redondos a . 

A isso, ha a addio- 
cionar dividas 
contrahicdas em 
varias moedas, 
num total de . 

As divides dos Es- 
tados e munlci- 
pios sommam . 

Os titulos emittidos 
em virtude do 
Funding deveria 
montar, até o fim 
deste anno a +... £ 

Os juros não pagos 
das «dividas dos 
Estados o munici- 
pios devem som- 
mar já cerca de, £ 

O Governo Proviso- 
rio ultimou, ha 
pouco, um aecor= 
do sobre os chas 
mados “congela- 
dos commercinea”, 
pelo qual se res- 
ponsabilizou pelo 
pagamento de . 16.000,00b 








£ 237,000,000 


1» 


16,000,000 


e e 


15 


95,000,000 


30,000,000 


7,000,000 


w 


mil contos, depo- 
sitados no Banco 
do Brasil, em ga- 
rontia do Fun- 
ding, dinheiro es- 
se que, a 608 q ll- 
bra, representa ' 
ceron de , « « « £ 42,000,000 


Somma total , « « £ 443,000,000 


A Jlsso deve-se Juntar alguns 
milhões de lbras retirados a cre- 
dito da Caixa de Estabilização 
pelo governo deposto e pelo actual 
e mais os dez milhões do Banco 
do Brasil, que se evaporaram do 
modo annlogo, sommas essas que 
u nação terá que pagar mais tar- 
de ou mais cedo. 

Esse total de £ 400 e muitos ml- 
lh6es está, decerto, ainda aquém 
ca realidade o não será exaggero 
prevêr que, dentro de um anno, 
cllo terá attingido ou nté meemo 
ultrapasendo melo bilhão,. 

MEIO BILHAO DE LIBRAS ES- 



























servadores displicentes, 
prejudicial aos interesses do 


- Informações dignas de cred 
Manchukuo será proclamado 
O de Março do anno proximo -- == 


POLITI 


ENTO IN-| 


'A modinha e o maxixe ceNACIONAL | 


mes | | | mem 


Os maiches da politica 
franceza 


O sr. Jeanneney, presiden- 


| 





te do Senado jrancez, aq sair 
do Elyseu, depois de enten- 


der-se com o presidente Le- 
brun, sobre «a nova eriss go- 
vernumental jranceza, disse 
que se devia cessar o massa- 
cre dos ministerios. E ajun- 
tou: “Já é mesmo tempo de 
acabar com isso, A sorte do 
franco importa mais do que 
a dos “matches” travados en- 
tre os partidos”, Essa é a im- 
pressão geral e o parlamento 
actual está sendo um brin- 
quedo divertido, para os ob- 
mas 


















































paiz. O certo é que, em face 
das tremendas difficuldades 
da hora presente, os gover- 
nos se estão succedendo pre- 
curiamente, sem conseguir 
approvar a lei de meios para 
o anno vindouro, e que se 
apresenta com um “deficit” 
simplesmente monstruoso. 

A quêda do sr. Sarraut não 
púde espantar a ninguem € 
nós a previmos, Como cairão, 
igualmente, os gabinetes da 
esquerda, em mos deste ou 
daquelle, seja o sr. Daladier, 
o sr. Chautemps, o sr. De 
Monzie ou outro qualquer. 
Ou se constituirá um gabine- 
te por assim dizer “technico”, 
cuju missão unica consista 
em Jjazer o orçamento, que 
poderá ser presidido pelo sr. 
Caillauzx, ou, então, a solução 
terá de ser mais ampla, com 
um gabinete nacional, cuju 
presidencia deveria caber do 
sr. Herriot, hoje a figura de 
maior projecção no scenario 
politico da França. 

Tentar, ainda uma vez, es- 
sas coalições de esquerda é 
malhar em ferro frio. Para a 
direita, não é possivel, dada à 
composição actual do Parla- 
mento, para as mãos do Sr. 
Léon Blum, seria tambem 
difficil, porquanto os socialis- 
tas não possuem maioria por 
si e não lograriam, agora, 
apoio nos radicaes, accentua- 
das as divergencias como se 
encontram. Já falaram ent 
dissolução do Parlamento. 
Esse é o grande canhão, que 
se assesta contra o parlamen- 
to, quando os governos não se 
tornam possiveis e, como nun- 
ca joi disparado, a ameaça 
tem surtido effeito. Aliás, na 
logica pariamentarista, seria 
a unica solução razoavel, 


GRANDEZA DE FA- 
CHADA... 


ma pequena astucia, completa- 
mente desacreditada, hojo em 
dia, entre os povos civilizados é a 
de se mostrar aos visitantes ape- 
nas o lado optimo das colsas e das 
instituições, escondendo-lhes as 
deficiencias e os atrazos, 
Desmoralizada, por inutil. 


E' que o turista ou o viajante, 
depois de admirar a meia duzia 
de monumentos ou de arranha- 
ctos de qualquer metropole, toma 
O primeiro omnibus que passa e... 
vas nos suburblos! Outrora trata- 
va-se do uma viagem penosa e não 
isenta de perigos. Com o automo- 
vel, o bairro mais níastado fica 
ali mesmo, à dols passos do ho- 
tel... 


Vem isto a proposito do deplo- 
ravel estado dos suburblos carlo- 
cas. O viajante que, depois de ter 
admirado Copacabana ou & Gloria, 
prolonga o seu paseslo a Ramos 
ou a Madureira, volta desedificado, 
As ruas, com excepção das rodo- 
vias, não tem onde se lhes abram 
mais buracos, E es aguas servi- 
das, a deslizarem nas valetas, aos 
lados da via publica! E es capin- 
zaes, donde sobem nuvens com- 
pactas de mosquitos! E os men- 
digos ferozes, avançando de cha- 
péo em uma das mãos e cacete 
noutra! 


Precisamos cuidar um pouco 
mais dos nossos suburbics, A cl- 
dade que possue uma avenida Rlo 
Branco o uma Praça Paris, não 
tem o direito de ter um bairro 
como Bomsuccesso ou Engenho de 
Dentro. 

Os contribuintes, residentes nes= 
ses suburbios, pagam impostos 
iguaes aos que moram no Leblon 
ou no Flamengo. E os viajantes 
que desembarcam no Rio, depols 
de admirada a “fachada”, que- 
rem ver o resto da casa.,, E ahi 
é que o carro pegal 














O dia de hontem no Minis- 
terio-da Fazenda 


Estiveram hontem no Mi- 
nisterio da Fazenda, atim de 
conferenciarem com o sr, Os- 
waldo Aranha, os seguintes 
snrs,: dr. Fernando de Abreu 
e dr, Carlos Lindeberg, depu- 
tados à Constituinte pelo Es- 
pirito Santo; dr. Oscar Bor- | 
man, guarda-mór da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro; snr. | 
Alfredo L. Dickimon, agente | 
de Navios de Santos; dr, Ar-: 





TERLINAS. E" apavorante, é nca-| mando Vidal e dr, Alceblades 


brunhador. 


Finalmente, o Ego- 
verno obteve dos 
nossos credores 
externos permias- 
são para levan- 
tar cerca de "700 | 
| nho póde 
| 


ser, dirá | 


de Oliveira, presidente e di- 


o leitor, Pola é Isso O que se de- | rector do Departamento Na- 


| dus da exposição financeira da 
mensagem e deve estar certo, por- 
| é o governo que o diz, 


Rio, 2UM-11-93, 


Costa, presidente do Banco do 


clonal do Gafé e dr, neo do 
Brasil, 








ud é ar da nl S A, 





O REI E OS 


boatos que vêm dando o 
a Constituinte para ser 
dos trabalhos desta, com o 








imperador 


CA 








REALISTAS 


Interpellado por um jornal sobre os persistentes 


governo como entendido com 
invertida a ordem regimental 
desígnio de ser eleito imme- 


diatamente o presidente da Republica, declarou o mi- 
nistro da Justiça que tanto isso é verdadeiro que O SF. 
Getulio Vargas nem quer ouvir falar em semelhante 


assumpto em sua presença. 


Se não é assim, deve ser. 
acreditar que não esteja mem nos calculos, 


Estamos á vontade para 
nem nas 


conveniencias do chefe do governo o que por ahi se 
propala. Estamos à vontade, porque não lhe movemos 


opposição tendenciosa e systematica; 


conforme o mer 


reça, sinceramente o criticamos, como sinceramente O 


applaudimos. 


Fiados na palavra do ministro da Justiça, aqui ap- 
plaudimos agora a conducta do chefe do governo repu- 
diando o cambalacho que é objecto dos mais desfavora- 


veis commentarios. 


E” innegavel que o sr. Getulio Vargas tem procurar 
do prestigiar a Assembléa. Seria, por isso, estranho que 
entrasse numa “combinazione” cujo immediato effeito 


seria desprestigial-a, 


De resto, nenhuma necessidade 


tem s. ex. de ver precipitada e, pois, moralmente en- 
fraquecida, uma eleição considerada garantida e in- 


disputavel. 


Assim, o rei é contra o conluio. Mas restam os mais 
realistas que o rei, os quaes não desanimaram ainda e 
continuam a agitar e a agitar-se, E' tempo, todavia, de 
pôr um termo à tessitura confusionista. 

Se o chefe do governo é infenso à manobra, claro 
é que o seu interesse de brasileiro e de governante está 
em que a Constituinte exerça normalmente a sua fun- 
cção e se conduza regularmente no desempenho do 
mandato explicito que recebeu do povo. 

Em condições taes, o dever dos preconizadores da 
inversão regimental é abrir mão do plano suspeito, para 
não embaraçar a restalração juridica da Republica, 
certos, assim, os realistas de que servirão melhor ao 


rei — e ao paiz. 


Lee a ——— 


Mãos à obra, 


O novo Regimento da Assembléa 
Constituinte vre entrar em debnte. 
Este, provavelmente, não se pro- 
longará — primeiro, porque os 
deputados Já devem estar perce- 
bendo uma certa impaciencia pu- 
blica, no tocante no Inicio da dis- 
cussão ca mnteria propriamente 
constitucicanl; segundo porque, de 
facto, os dispositivos propostos 
pela Commissão de Policia am- 
pllaram os prazos estabelecidos no 
Regimento decretado pela dictadu- 
ra, permittindo finis ponderado 
exame do projecto da Constituição. 

A Commissão de Polícia cedeu 
— mas cedeu fazendo uma ad- 
vertencia e um appello: aquella, 
no sentido de que, se os deputados 
usarem de todos os prazos que 
lhes são concedidos, n elaboração 
do futuro pacto politico consu- 
mirá nada menos de um anno; e 
o ultimo, pare que, “cedendo nos 
anseios da alma nacional, os se- 
nhores constituintes, de “motu 
proprio", patrloticamente", não es 
gotem taes prazos, permittindo 4 
Assembléa dar mais rapido des- 
empenho á sun incumbencia, 

Não ha negar a habilidade des- 
En solução, que entregou à As» 
sembléa, intelra, a responsabilida- 
de do que dér e viér, 


Deve ser entendido como uma 
consequencia dessa lbernlidade, o 
que dispõe o artigo 101, cuja re- 
dacção a mesa suggtre da seguin- 
te fórma: “A Assemblés Consti- 
tuinte não poderá tratar de qual- 
quer assumpto, mesmo em hora 
de expediente, nem discutir ou 
votar materia estranha no proje- 
cto da Constitulção, emquanto 
este não fôr approvado, salvo os 
demais constantes do decreto de 
sun convocação”, 

Assim restringido o uso da pa- 
lavra, mw Assemblén disporá de 
mnlor tempo para desobrigar-se da 
sua tareín precipua. Além disso, 
o ortigo 101, nesses termos, res- 
guardará q Assemblén de nborre- 
cimentos não pequenos, evitando 
a verborrnén que, quando não se 
torna perturbadora da serenidade 
do amblente, é soporifera ou com- 
promettedora dos creditos de cul- 
tura da casa. é 

A Commissão de Policia deu, 
emfim, é Assembléa, o Regimento 
por ella reclamado. Cumpre, ago 
ra, nos constituintes metter mãos 
à obra. 


Cá cla. 


“Agrarios, 69; União «dns direl. 
tns, 40; Acção Popular, 94; Naclo- 
nalistas, 10; Independentes, 5; Ra= 
dicaes, 62; Conservadores, 13; Pro- 
gressista, 1...” 

Resultados de eleições de onde? 

Da Hespanha, Effectuadas no 
domingo, 19 do corrente. 

Aqui, tivemos um pleito a 3 de 
malo,.. o alnda se discutem re- 
sultados, nn Justiça Eleitoral, 

Neste capítulo, estão de paras 
bens os que prégam a necessida- 
de de não plagiarmos o estran- 
gelro. Em materia de apuração de 
eleições, temos nlguma colsa de 
nosso, exclusivamente nesso..,. 





Partido Nacional Evo- 
Incfontstn, 


Reuniram-se hontem, na sédo 
central do Partido Nacional Elvo- 
luclonista, os dalrectorios de 'TI- 
juca, Rinchuelo, Meyer, Santa 
Thereza, Jacarépaguá c Villa 
Isabel. 

Os grupos políticos compare- 
coram dirigidos, respeotivamen- 
te, pelos srs, Oliveira Bel, 
Amilcar Nubim, Oscar Meyer, 
Lutz de Oliveira, Armando Mes- 
quita o Alexandre Manes. 

Presidiu a rountão o tenente 
Rubens Ribeiro dos Santos, ese 
tando presentes sotenta o dois 
membros políticos da agremia- 
ção, que resolveram varlns moa- 
didas reforentes no alistamento 
eleitoral naquelins populosas zo- 
nas, 

Hoje, 4 noite, reunir-se-ão as 
“celulas” do Copacabana, Cate 
enduro, Centro, Gambõa e Espl- 
rito Santo, 

Politica do lo Grande 
do Norte, 


Noticias de Natal dizem das 
tentativas pura a organização de 













um novo partido politico, com q 
fim de prestigiar a acção do gr, 
Mario Camara, actual interven- 
tor da terra potyguar. Sabe-se 
mesmo quo o seu secretario da 
Educação andou percorrendo o 
Estado com o fim de consultar 
as influencias politleas no senti 
do da fundação dessa corrents, 
que não encontrou um só adhe- 
sista, Os elementos do Partido 
Popular repelliram torminante- 
mente a Infeliz idta, assegurans 
do quo prestigiariam inteiramen- 
te n administração do sr. Mario 
Camara, emquanto ellos não en- 
veredasso pelo caminho do pat 
tidarismo. Acreditamos que a 
ida tenha fracassado, como, 
aliás, fracassou à outra Jumino- 
sa idéa do mesmo secretario da 
Educagito, qual a de não permit- 
tir o casamento para os profos- 
sores pagos pelos cofres esta- 
dunes, 

Uma homenagem no co- 

nexo Mathias Freire, 


JOÃO PESSOA, 24 (União) — 
Amigos e admiradores do cone- 
go Mathias Frolrs reuniram-se, 
num almoço Intimo, de homena- 
gem áquelr prelndo e jornalis= 
ta, tendo falado o deputado Tri- 
neu Jofilly, 





O genernt José Pesson 
e o governo da Fu- 
rnhyba. 


JOÃO PESSOA, 24 (União) — 
Sabe-so aqui que o Partido Li- 
tertador apresentará a candida- 
tura do general José Pessoa Ca- 
vulcanti 4 presidencia Constitu- 
clonal do Estado e adeanta-se, 
nas rodas bem informadas, que 
essa candidatura contará com o 
apoto do ex-presidento Ipltacio 
Teosson. 

O sr. Armando de Sales 
virá ao Rio. 


S. PAULO, 24 (União) — Na 
proxima terça-feira seguirá pura 
essa capital o dr. Armando de 
Súulles, interventor federal neste 
Estado, 


A Mocidade Liberiudora 
e o sr, Mauricio Car- 
dosy, 


POR'PO ALEGRE, Novembro, 18 
— (Correspondencia epistolar da 
“Agencia Unlho”.) — Communl- 
cum de Pelotas que o Gremio da 
Mocidade Libertadora, que tem 
sua séde ali, vem de tasgraphar 
ao sr, Maurlelo Cnrdoso, antigo 
ministro da Justiça, nos seguin- 
tes termos: 

“Deputado Mauricio Cardoro — 
Assombléa Conglltuínte — Rio, 
— Gremio Mocidade Libertadora 
Pelotas, interpretando sentir una- 
nime de seus associados e Lam- 
bem da brilhante mocidada res 
publicana, vom trazer à magna 
Assembléa Constituinte, Trepre- 
sentada pessoa vossa excellencia, 
depositario authentico das tradl- 
ções liberaes da terra gaúcha, 
seu firme decidido protesto pela 
desmedida censura que vem sen- 
do feita à imprensa do Rio Gran- 
de do Sul. 

No momento em que ante-pro- 
jecto Constituição pensamento 
constitucional governo provisorio 
propugna ampla liberdade Im- 
prensa, momento em que mesmo 
ante-projecto animado espirito 
malor centralização politica pro- 
cura envolver unidade juridica 
diversos Estados Federação, mo- 
mento em que Estado Sião Pau- 
lo tantos outros pensam livre- 
mente e ilvremente podem manl- 
festar sou pensamento, não é jus- 
to que Rio Grande se reserve 
peor dos destinos, qual seja lgo- 
lar conquistas lberaes quo dee- 
peito todos obstaculos vio es- 
tendendo pela Federação Brasl- 
leira, 

Gremio Mocidade Libertadora e 
mocidade republicana appellam 
para espirito acção vossa exckl- 
lencia sentido procurar solucio- 
nar ou mesmo attenuar tio de- 
ploravel situação,  Respeitosas 
snudações, (nu) — João Harros 
Casnl), pelos WNhertadores; vw, 
Monteiro, polos republicanos." 

— O deputado Mauricio Cure 
doso, correspondendo now desulos 
ds seus correigionarios, levará 
no conhecimento du Assemblén 
Constituinte os tuctos parrados 


SABBADO, 25 DE NOVEMBRO DF, 1923 
e met o o mm 
jto dizem que 
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"tem q ganhar ou 


o mm 


Para | 
Todos) 


— A ensa de José Bonifacio, 
— (On suicídios na Alema- 


nba. 


e | ES 
————— 
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JOSE Bonifacio, o Grande, 
que «a historia consagrou 
como o patriarcha da Inde- 
dendencia, isto é, O verdadei- 
ro Pae da Patria, residiu né 
ilhg de Paquetá € lá soffreu 
as teriveis agruras do ostrã- 
cismo posterior ao doloroso 
exilio à que O submetteu Pe- 
dro 1. Em outro qualquer 
puiz, « cusa de José Bonifa- 
cio. em Paquetá, estaria de 
ha muito no dominio do Es- 
tado e seria um logar de pt- 
regrinação nacional, No Bra- 
sil, não. No Brasil, é como se 
ella não existisse. Passou «. 
successivos proprietarios, em- 
tre os quaes nunca se contou 
o governo. A historia a es- 
queceu em homenagen & dt 
gratidão dos homens: 


EGUNDO uma estatistica 


official, 18.625 pessoas sui- 
cidaram-se na Alemanha, em 
1931. ou 745 mais do que ent 
1930. Para 1932, o numero de 
suicidas foi avaliado em ..... 
13.000, o que jaz que o alga- 
rismo total de suicídios mu 
alemanha, desde 1925, tenha. 
sido de 135.000, 70% dos quites 
joram homens. Em Berlim. 
onde os casos são frequentes. 
os candidatos à esse genero 
de trespasse preferem um 
“mergulho no vacuo”, qa ar- 
mas, veneno, fogo, agua Ol 
corda. Efectivamente, raro e 
o dia em que um infeliz não 
se precipita do alto da torre 
radiophonica da capital alle- 
mã, não obstante a severa vi- 
gilancia da ig óeção 


EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, 25 de novembro. — 
Em 1641, uma esquadrilha 
holandeza de 19 mnávios, com 
1.000 homens de desembar- 
que, entra em São Luiz do 
Maranhão e pouco depois as 
tropas occupam a cidade e 
aprisionam o governador Ben- 
to Maciel Parente, o qual de- 
portam, bem como os 130 ho- 
mens da guarnição. — Em 
1802, um decreto do principe- 
regente D. João, permitte 
que os estrangeiros estabele- 
cidos no Brasil sejam pro- 
prietarios de tera, tal qual os 
naciontes, — Em 1851, o ge- 
neral Caxias chega à Colonia 
do Sacramento com o exerci- 
to brasileiro em operações, — 
Em 1854, nasce em Nictheroy, 
Miguel Lemos, um dos funda- 
dores do positivismo no Bra- 
sil. 

+ é 

O povo não é assás prudente, 

quando imagina que nad 
a perder 
com a mudança de dono. — 
ANATOLE FRANCE. 





nesso telegramma. E é bem pos- 
sivel que, na mesma oceasido, 
definindo o pensamento da Pren- 
to Unica Gaúcha, faça algumas 
affirmações de caracter politen, 
notadamente, em favor da mmmnis- 
tia e da suppressão da ceneura 4 
imprensa, 

A orrqião do sr, Mauricio Cur- 
doso, quo aqui é esperada com: 
ansledade, naturalmente só gerá 
proferida depois do seu encontro 
pessoal com o ex-presidente DBour- 
ges do Medeiros, em Necile 





O “Sender” buahlano con= 
ferenclon com o mit= 
nistro da Justiça, 


Esteve, hontem, no Mynrõe, 
em conferencia com o sr, Antu- 
nes Maciel, ministro da Justiça, 
o sr. Medelros Netto, deputado 
bahiano e "leader" da bancada 
de seu Estado na Assembilia Na- 
clonal Constituinte, 





Conferencin na Agrli- 

cultura. 

O sr, capitão Martius de Al- 
moida, Intervontor no Murunhão, 
esteve hontem no Ministério «du 
Agricultura, onde conferenciou 
com o ministro Juarez Tavera., 
Uma reunião do P. R, P. 

8, PAULO, 24 (União) — Tica» 
Hza-se amanhã mais uma reunião 
da Commissão Consultiva da 
Acção Nacional do P. R. P,, afim 
de se proceder à escolha das Com- 
missões Technicas Centraes, e re= 
solver gobre n organização de va- 
rins delegações municipacs e dis- 
trictaes. 

Páraio 


S. Paulo e o sr. Pedro 
de Toledo, 


8. PAULO, 24 (União) — O dr. 
Pedro de Toledo compareceu hoje 
à missa que a Associação Cívica 
Feminina fez celebrar, na igreja 
de Santa Cecilia, em acção dt 
Eraças pelo seu regresso da Eu- 
rapa, 

O ex-interventor, que ainda nio 
havia sabido de sua residencia, 
desde que chegou do exillo, pre- 
stou hoje uma homenagem sos 
soldados paulistas mortos no mo- 
| vimento de 9 de julho, Indo «c 


| Cemiterio de 8, Paulo, onde vis:- 


tou os tumulos do general Julio 
Salgado e dos voluntarias paui!-- 
tas, depositando flores sobre os 
mesmos, 





As eleições no Rio Grande 
do Sul, 


PORTO ALEGRE, 24 (União) — 
De aocordo com os ultimas reéu:'- 
tados das cleições supplementarcs 
realizadas neste Estado, verifico 
so cue os sra. Bergio de Olive!"+ 
e Adronldo de Mesquita Cos 
continuam com igual pumero dr 
votos, 


4 











SABBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 1933 DIARIO DE NOTICIAS. 














a EMEA, PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


À elevação dos preços dos medicamentos empolga a opinião publica . 
NT SPAS! EP E: 


“DIARIO DE NOTICIAS” CONTINGA A “EN- 
QUETE” ABERTA SOBRE O MOMENTO AS- 
SUMPTO, OUVINDO VARIOS DROGUISTAS 
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Para a Conferencia Pan-Americana de Montevid6n 


—— (1 —— | 
| 


DE PASSAGEM PELO RIO 
A DELEGAÇÃO FEMINI- 
NA QUE VEIU A BORDO 
DO “AMERICAN 
LEGION” 


h bordo do navio americino 
“american Legion" segulu, hoje, 
para Montevidéo mn commissão Te- 
minina chefiada pela sra. Doris 
“tevens, que vae tomar parte nit 
Conferencia Pan-Americana, à 
realizar-se na capital uruguaya. 

Essa delegação vne pedir que Se- 
jam dados á mulher direitos 
igunes nos dos homeis em todo o 
nemispherio do Oeste, Data da 
Conferencia Pan-Americana de 
1928, a organização da Comissão 
Feminista Inter-Americana, para 
pleitear a igualdade de alireitos 
entre os homens e as mulheres. 


Ha cinco annos passados, q Eid, 
Stevens compareceu com um grmu- 
po de americanas, em carncter 
partidario, na Conferencia ds Ha- 
vana, para pleitear essa igualdade 
do direitos sem distincção de se- 
«os. Hoje, a mesma senhorn vem 
em nova commissão, que é a pri= 
meira entidade juridica official 
seminista esistente Da histo= 
ria do mundo, Com a senhora 
Doris Stevens vinjam as senhoras 

Sophlonisba Breckinidge, delega- 
da plenipotenciaria, dos Estados 
Unidos; Anna Cartern, membro do 
comité de estatistica e espeeinlista 
em lingua hespanhola, e Fanny 
Burand-Sevastos, secretaria da 
commissão, Em Montevidéo já se 
encontram a sra. Ela Riegel, fe- 
mintste universalmente conheci- 
da, que está tratando dos serviços 
no Palacio Legislativo daquela cl- 
dade, a sra, Margarida Robles, 
commitasaria mexicana, a sra. Mar- 
ta Vergara, que, em 1830, com & 
Doris Stevens, manteve os 
debates, em Haya, em torno dão 
mesmo assumpto. quando era tras 
sado pela Liga das Nações. 

Felando ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS, a srn. Stevens Se expressou 
do seguinte modo sobre as fina- 
iidades que 2 levam, com à5 suas 
companheiras, á Conferencia Pan 
Americana de Montevidto: 

atustamos em uma missão im- 
vortantissima. Vamos pedir pa- 
ra que sejam dados os passos 
necessarios a fim de sa por ter- 
mo legalmente à sujeição da mu- 
Her nas Americas. Trabalhâmos 
muito nestes cinco ultimos dDa= 
vos, e com um capital fnsignifi- 
“ante, para obtermos uma qeln- 
tistiea sobre «a igualdade de di- 


Satã. 


vaitos entro homens e mulheres 
em todos os paizes da União 
Pan-Amerionna. As estatisticas 
mostrim que em todas essas Te- 
sublicas, Estados Unidos inelu- 
alvete, as mulheres são prejudiea- | 
dis en seus direitos da esposas, 
eldudlãs e proprietarlas. 






Mossram tambem que a mulher 
tem lutado pelos seus direitos e 
vencido sob muitos pontos de 
vista, mng a passos lentos. Co- 
mnosco viajam 21 reporters, um 
para cada .paiz; e um reporter 
representando a todos. No em 


Associação B. de Pliarmaceuticos 


meme | 


Expediente e debates — Às communicações dos srs. 
Heitor Luz e Oswaldo Costa 


A Associnção Brasileira de Phar- 
maceuticos realizou, hontom, a sun 
11.º sessão, presidida pelo sr, Abel 
de Oliveira é secretarinda peios 
ars, Germano Estilita Cardoso & 
José Zngoury. 

Foram iniciados os Lrabalhos ás 
o1 horas, Após a leitura da neta, 
usou da palavra jo ST. Alvaro Var- 
gos, lembrando que o governo as- 
signou um decreto dando autono- 
mia ao curso odontologico. Pzo- 
poz, por 15509, que fosse enviado 
um voto de applauso ao Centro 
dos Cirurgiões Dentistas por 055 
victoria e pediu quo a Associação 
insista no seu justo pedido já fei. 
to go governo pela gutonomia do 
curso pharmaceutico. 


FALA O St. HEITOR LUZ 


Seguiu-se com & pnlavra O 
pharmaceutico Heitor Luz que 
desenvolvo em uma communicar- 
cão os recentes estudos effectun- 
dos por Bancroft, sobre o valor 
dos agentes estabilizadores das 
emulsões chimicas. 

Demonstra que à efficacia de 
umagente emulsionador em seu 
papel de estabilizador se deve 8 
formação de uma pellicula desta 
2 


DO ee e 


Dr. Aurelio oiiva 


ADVOGADO 











Escriptorio: 
Edifício TAQUARA 
sala 210 


Telephone: 3-0293 
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Estabelecimento de primeir 
& porta. Unico no centro da € 
dim, Exclusivamente familiar. 
rante, Aposentos com ou sem 
do de 2 quartos, 
Preços modicos, Ros do Riachn 
Endereço Teleg. “MAGNIFICO" 
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MAGNIFICO HOTEL 


Erreprehensivel 
refeições. Apartamentos constane 4 
sula de banhos e ama auleta 








PASSE UMA HORA 
AGRADAVEL OUVINDO 


AS MAGNIFICAS OR» | 
CHESTRAS DO CASINO 
BALNEARIO DA URCA 





Jantar dansante » Diaria- 


mente - 12$ por pessõa | 
| 


| 
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À COMMISSÃO QUE VE | 
TRATAR DA DIVIDA 





Mr MINEAARO IMD 


CASINO 
BALNE ARIO 
DA URCA 


— . — a m 











astiicimento lovará a Conferen- 
cia q agir. Contúmos tambem 
com a capacidade dos juristas € | 
homens de Estado desto hemis- 


tanto, sabemos que esso nto | 


pherio. Posso assegurar que à 

Conferencia cortamento traba- FLUCTUANTE 
lhará nesso sentido para Sb cha- 

gar é igualdade," 


| Uma nota fornecida 
à imprensa 


Reuniu-se hontem a com- 
missão encarregada da ligui- 
dação da Givida fluctuante, 
que forneceu à imprensa à se- 
gulnte nota: 

“A commissão encarregada 
da liquidação da divida flu- 
ctuante pede que não seja 
procurada pelas partes, por» 
que não tendo ainda termi- 
nado o seu regimento intet- 
no. cada membro só poderá 
dar o seu ponto de vista pes- 
soal, o que nada adeantará. 

A commissão deseja publi- 
car o mais breve possivel O 
seu regimento intemo para 
não protellar a liquidação da 
divida de que está encarre- 
gada, cumprindo deste modo 
as ordens e desejos do gover- 
no. Sendo, como são, homens 
occupados dispondo de pouco 


| — 


enbstanela, ua superficie de so 
parução do oleo e da agua. 

Cltou ainda as verificações nt= 
feotundas por Langmuir sobra O 
mesmo phenomeno. 


Pratou dos agentes emulsiona- 
dores polares, fazendo ver que ih 
pelicula é formada por uma ca- 
mada monomollecular, cujas mol- 
teculas têm orientação perfeita. 

Descreveu os trabalhos de G. A. 
Serralhach e G. Jones, pelos quaes 
go verifios experimentalmente & 
existencia da pellicula estabiliza- 
dorn das emulsões e fez um €s- 
tudo do varlos emulsionantes e de 
differentes oleos vegetaes, arenínes 
e mineracs, Referiu-se á natureza | tempo, para resolverem em 
des peliiculas estabilizadoras va=| conjuncto, se este tempo tõr 


riaveis, sendo umas mals espes- traba- 
Ê gasto em consultas, o ta 
sas, outros mais tenues € outras 21 protellado, PES Ra 


ainda pouco perceptivels, lho sera y 
: prejuizo das partes, 

Terminou sua communicação, A mmissão espra fazer 
dizendo que se não deve esquecer co | k interno que 
que outros factores influem tam- um regimento im nabilit ' 
bem para a estabilidade das emul- | UMa Vez publicado, habiiivar 
sões, como a ausencia de fermen- | rá OS interessados à defende- 
tações, a viscosidade, n tensão su= | Tem, por si, Os seus direitos. 
perficial, o PH e o grau de dis- Não obstante receberá, com 
persão. prazer, qualquer suggestão 


A COMMUNICAÇÃO DO SR. 08- | que lhe seja enviada por €5- 
WALDO COSTA eripto, não ficando, porém, 
na, obrigação de responder. 

A commissão se reunirá se- 
gunda-feira, 27, para a: 
tanica da herva tostão “Boerhna- nuar os estudos do seu Te 


"+ 

via hirsuta”, passa a descrever a mento”. 
droga, isto É, a parto do vegatal + A di e Ar 
empregada em medicina. Nessa SESFFFFE ET 
parte do seu trabalho, após o estu-| composição chimica do vegetal, 
do da morphologin da droga, en-! trazendo ao conhecimento da casa 
tra na deseripção microscopica dal q resultado das suas ullimas pf 

mesma, fazendo algumas conside-, quisas sobre O nssumpto, 

rações n respeito e chamando 4, A seguir o orador assignala as 
attenção dos presentes para &/ analyses feitas por Theodoro Ti 
grande quantidado de cristaes em | ckoolt quo encontrou, entre outras 
fórma do agulhas “raphídios” de) «ubstancias, a aboerhavina” € 
oxnlato de calelo, “ncido boerhavico”, cujas existen= 
Nesse ponto O pharmaceutico| «ins não foram confirmados pelo 
Oswaldo Costa pussa a estudar u | er. Oewnldo Costa, sendo por 1550 
- - ee negativas as rencção gernes do a!- 
“| caloldes. Em logur de acido “bve- 
| | rhavico” o orador encontrou O 


«e 





Usou da palavra, & seguir, O 
pharmaceutico Oswaldo Costa. 
Depois de fazer a descripção bo- 





"acido oxalico”. 


1 
+ 
, 
' Commentando e tecendo eloglus 
a ordem, com omnibas e bondes '| 
' 
' 
1 


idade com grande parque € far- 
serviço de restau- 


em torno do trabalho do sr, Os- 
wuldo Costn, fizeram-se ouvir cs 
ses, Heitor Luz e Virgilio Lucas «, 
tinalmente, o sr, Abel de Oliveira, 
|| que o chamou, no momento q came 
4 | peão da Associação. 

| A's 23 horas foram onscrrados 
os trabalhos, 


com telephone, — | 
elo 124 — RIO DE JANEIRO — ' 


| As delegadas ao desembarcarem do “American Legion” | 
Sã 


À MISSÃO MILITAR 
FRANCEZA 


Prorogado o prazo do 
contracto 


Hontem, à tarde, no gabinete do 
ministro da Guerra, realizou-se à 
corumonia da assignatura ds pro- 
rogução do contracto da missão mi- 
liar fruncoza junto ao ExcrciLo 
Brusileiro, 

Essa ceremonia foi assistida pelo 
general! Espírito Santo Cardoso; 
visconde Jacques de Chassault, en- 
eurregndo dos negocios da França; 
general Charles Huntzinger, cho- 
fo da missão militar franceza; SO, 
neral Benedicto Olyntho da Fon- 
seca, coronel Armando Durval < 
todos os officides do gabinete do 
ministro da Guerra. 

O contracto foi assignado pelo 
ministro da Guerra é pelo encar- 
regado dos negocios da França, 


—————————————S 

0 MINISTRO GARCIA GALDE- 

RON PARTE, HOJE, PARA 
À EUROPA 


O illustre diplomata pe- 
ruano fará diversas con- 
ferencias, no Velho 
Mundo, de propagan- 
da do Brasil 


Esteve, hontem, em visita zo 
DIARIO DE NOTICIAS, o sr, Ven- 
tara Garcia Calderon, ministro do 
Perú junto ao nosso governo, > 

Velo s, ex., apresentar as suas 
despedidas ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS, em virtude do sua partida, 
amanhã, a bordo do “Massilia”, 
para à Europa, 

Entretendo-se, durante alguns 
momentos, em palestra comnosco, 
o ilustre diplomMa peruano teve 
n opportunidade de dizer que» em 
Paris, onde se demornrá cerca de 
tres n1czes, fará ulgumas conto- 
rencias em torno da realidade bra- 
ailoira e dês possibilidades que en- 
cerra o Brasil de hoje. 

Foiqnos apresentado pelo sr. Gar- 
cin Calderon 9 primeiro secretario 
da legação, Sr. Gonzulo N, de 
Arambú, que, como encarregado 
dos negocios do Perú, o substitui- 
rá durante à sua estadia na Bu- 
Top. 

Ao ilustre itinerantes apresen= 
tamos os nossos votos de boa via- 
gem, 
ee 


Encerra-se hoje à exposi- 
ção Alberto Naddeo 


Depois de varios ding franquea- 
da ao publico, encerra-se hojo à 
exnosição do joven pintor brasi. 
letro Alberto N. Naddeo, installa- 
da na Escola Nacional de Bellas 
Artes. 

Eis uma exposição admiravel, 
revelando no grando publico um 
pintor nosso € moderno, 


Divisões — 
envidraçadas 


Vendem-se 14 me- 
tros de magnifica 
divisão de peroba 
lustrada, com vi- 
dros de fantasia, 
toda desmontavel. 
Preço minimo: 40$ 
o metro (nova 
custaria 100$000 o 
metro). Ver e tra- 
tar com o sr. Con- 
ceição, à rua Bue- 
nos Aires 154, loja. 


«Augusto de Queiros Lopes. 

















Borba, Jayme Cardoso, J. 


 Jayi ! Cantalá e outros; 
lente “Pagina Feminina”, com artigos de Chrysanthême 
e Rachel Crotman, modelos, notas de elegancia, etce., in- 
teressante “Pagina Infantil” e muito completa secção 
de Cinema, completam o Supplemento de amanhã, 
tem a ajuntar-lhe maior merito as illustrações de 
Junior, Santa Rosa, Arnaldo e Jocal, 

: Citaremos ainda uma reportagem sobre o 
Literario e uma curiosa entrevista com “Mossoró”, O 
grande “crack” do turf brasileiro. 


O SIPPLEMENTO LITERÁRIO 
DE AMANHÃ 


O nosso SUPPLEMENTO LITERARIO de amanhã, 
pela variedade da sua collaboração, pelos nomes que à 
firmam, pela abundancia do noticiario, pela informação 
actual e numerosa, constitue, a exemplo do que vem 
acontecendo, uma excellente jornal Jiterario, artistico e 
um magazine do melhor merecimento. 

Pocmas de Jorge de Lima e de Beatriz Reynd; con- 
tos de Teixeira Soares, Dias da Costa, Leon Lefagne e 
Ferrin Froser: critica literaria de Manuel Bandeira, ar- 
tigos de José Geraldo Vieira, Murillo 


Mendes, Osorio 
uma excel- 


que 
Reis 


Momento 


Actos do Governo Provisorio 


——— | 


| | pmemo 


O NOVO JUIZ DE DIREITO 


Foram assignados pelo chefe do 
Governo Provisorlo, os seguintes 
decretos: 

Na pasta da Fazenda: 


Nomenndo: collectores federaes 
— Alberico Nogueira de Almeida, 
em Maragogy e Porto das Pedras, 
Alagoas; Rachel David Guima- 
rães em Jncaracy, na Bahia; Os- 
car Cosar, em Viamão, Rio Gran- 
de do Sul; Severino Gonçalves 
Dtas, em Pasço Bermann, Santa 
Catharina; Aurelio Gonçalves 
Meirelles, em Encruzilinda, Rio 
Grande do Sul; e Lourenço Mon- 
tairo Lopes, em Igarapé-mirim, no 
Pará: e escrivão do collectorias 
foderacs — Sebastião Ferreira de 
Macedo, em Culté, Plcuhy e Po- 
dra Lavrada, na Parahyba; Arthur 
Alfredo Cavalcante de Medeiros, 
em Tiuma, Pernambuco e Seve- 
tino de Lemos Vasconcellos, em 
Amaragy, Pernambuco, 


Na pasta da Marinha 


Promovendo no corpo de offl- 
clnes da Armáda: a capitão do 
corveta, por antiguidade, O enpl- 
tão-tenente Esrold Reuben Cox; 
a capitão-tenente,. por antiguida- 
de, o 1º tenente Raul Valença 
Camara: e q 2º tenente, os. guat- 
das-marinha Paulo Caldas Pinho, 
Hello Ramos de Azevedo Leite 8 
Antonio Cavalcante de Albuquer- 
que. 


Transferirão para w reserva de 
1a classe, o capitão de mar e guer- 
ra do corpo de pharmaceuticos 
Ildefonso de Moura e Silva. 

Promovendo, por merecimento, 
à capitão de mar e guerra, O Ch- 
pitão de fragata pharmaceutico 


Exonerando o capitão de fraga- 
ta Asrão Reis Filho do comman- 
dante do tender “Belmonte”. 


Annullando os decretos que 
traneferiram, 2Uministrativamen- 
to, para a reserva de primeira 
classe, o primeiro tenente Nor= 
ton Demario Bolteux, O canitão- 
tenonts Pedro Paulo de Araujo 
Suzano e o cepitião-tenente Nuno 
Barbosa de Osvelra e Silva. 

Creando ume agencia da Capi- 
tanta dos Portos de Minas Gêe- 
rzes, om Januario, 

Nomeando o capitão de corve- 
ta Eduardo Henrique Steson, in= 
torinamente, para cnpitão dos 
portos do Amazonas; € Paulo 
François Alibert para desonhis- 
ta, interinamente, da Directoria 
de Navegação da Marinha. 

Concedendo reforma, no posto 
do segundo-tenente, aos gub= 
officiaes Mario Soares de Abreu, 
aAmpllato Pinto de Sá, André 
Faustino Carlos, Domingos Foer= 
nandes Góes; no mesmo posto, 
os sub-officines João da Silva 
Preitus e os torcelros sargentos 
Alfrado Barbosa do Souzr, José 
Ga Silva Pimentel, Chrispim 
Jos6 da França, Manoe! Calixto 
de Oliveira, José Antonio de 
Lima, Antonio Severino JRosa é 
o cabo Menoel Erilhantino d2 
Silva, todos 0B ultimos mari- 
nheiros naclonace, 


Na pasta da Guerra: 


Nomcando adjuncto de 
tor, Interino, da primeira clrs 
cumscripção. do Justiça 
com jurisdicção no pxercito, O 
pacharel Roberto Fernandes Mós. 

Transferindo: na infantaria — 
o tenente-coronel João Damascê- 
no Marques Dias do 12º para O 
20º da caçadores, 05 majores José 
Maris Leai de Menezes do quadro 
supplementar para O ordinario 
sendo classificado no 28º de car 
qadores, € Alfeu Rodrigues Bar- 
cellos do 8º para O mo de caçado- 
res; os capitães Ibsen Lopes de 
Castro da 1º companhia do Bº 
regimento para O 20 reg., Hober- 
val Osorio da companhia de me- 
tralhadoras do 8º reg. para aju- 
dante do 1º reg., christovão Viel- 
ra da Costa do 1º companhia do 
13º reg. pera & companhia de 
metralhadoras do 111 batalhão do 
mesmo reg. Carlos de Oliveira, 
da 1º companhia do 5º reg. para 
a 1º companhia do pº de cagado- 
res,  Husecar Mattogrossenso da 
Rocha da 1º companhia do 9º de 
caçadores paro à 1º companhia do 
5º reg., Everardo de Barros Vase 
concellos da 2* companhia do 20º 
do caçadores para d primeira do 
mo reg. Renato Rodrigues Ribas 
do quadro idinario para Oo sup- 
plementar, 
marães de ajudante para à com 
panhia de metralhadoras do 19 
patalhão do 5º regimento; na aF= 
Ulharia — os majores Jusymo de 
Almeida do 4º grupo pesado para 
o 7º do artilharia de costa, João 


promos 


militar, Paula Gonçalves, 


Rafael Fernandes Gul-. 


Carlos Barroto, deste grupw» de 
| costa para o Bº tambem de costa, 
o capitão Vicente Mario de Cra- 
tro de ajudante do 9º regimento 
montado para q 12º paterin do sex- 
to grupo & cavallo, o capitão João 
de Deus Pessoy Lealda 3% baterin 
do 5º rag. montado em Banta Ma- 
ria para a 1º bateria do 3º grupo 
tie dorso em Porto Alegre; na ca- 
vullaria — oq coronel Manoel Ale= 
xandrimo Pereiro da Cunha do 
quadro ordinario pura O supplo- 
mentar, o capitão Joaquim Gul- 
lherme Cesar da Silva do esqua» 
drão de metralhadoras do 5º ró- 
gimento independente em Eosario 
para o 2º do 12º reg. independen- 
te em Megê; na engenharia — 03 
capitães Aristeu de Sá Erlto Por- 
tella e Arthur Levy do quadro or= 
dinario para o supplementar é 
Sebastião Gomes de Faria Junior 
deste quadro para O ordinario 
sendo classificado na 32 compa- 
nhia do 3º batalhão, em Ca 
choeira, 

Classificando : ne infantaria — 
os capitães Oswaldo Sonres Lopes, 
ne 1: companhia do 10º regimen- 
to; Gullhermo de Lara Tuper, na 
5º companhia do 12º regimento; 
Thevdoreto Camargo do Nascl- 
mento, na 6% companhia, sem eí- 
fectivo, do 12º regimento; Alfeu 
Baptista Cavalcanti, na 2º compa- 
uhia do 10º de caçadores; Anto- 
nio da Rocha Almeide, na 1% com- 
panhia do 7º regimento; Annibal 
Tiradentes de Araujo Doria, na 
4 companhia do 10º regimento ; 













































do 4º regimento; Francisco Pril- 
Jing, ney 9º companhia do 4º regl- 
mento; Waldemar Pereira Costa, 
no logar de ajudante do 2º bas 
talhão, sem cffeotivo, do 7º regi- 
mento; e Donato de Domenico, na 
7a companhia do 5º regimento; 
na cavaliaria — o tenente-coronel 
Leon de Campos Pacca, no 5º re- 
gimento divistonario; na engenhna- 
ria — o capitão Mario Pope de 
Figueiredo, na J% companhia do 6º 
patalhão, em Nloac; no aviação — 
o major Cicero Odilon Mafra de 
Magalhies, como tigcal adminis= 
trativo do 3º regimento. 

Nomeanido o 1º tenente de in- 
funtaria, por haver concluído O 
respectivo curso, o 1º tenente em 
commissão, André Trifino Corrên. 

Nomancdo flel do Collegio Milt- 
tar desta capital, o ílel do Colle- 
pgto Militar do Ceará, Pedro Paulo 
da Silva Mattos, 

Mundando exclulr das flolras 
do Exercito o primeiro tenento 
contador Alcides Saldanha, visto 
ter sido condemnado por senten- 
ca passada em Julgado. 

Roformando no mesmo posto & 
com o soldo de segundo tenente, 
o primeiro sargento Manoel Mar- 
ques da Rocha, no mesmo posto, 
o tarceiro surgento Cassiano Xã. 
vier Perelra, no posto immedia- 
to, o cabo Dlonysio Quirino dos 
Santos. 

Considerando effeetivo no poE- 
to de segundo tenente para O 
quadro de contadores, em vista 
da declaração expressa quando 
matriculado no curso da Escola 
do Intendencla o segundo tenen- 
to de administração Dchork de 


Na pasta da Justiça: 

Normieando o segundo promn= 
tor publico bacharel Antonio 
Rodolpho Toscano Spinola para 
o logar de Juiz do Direito da Se- 
tima Vara Criminal da justiça 
loçal do Distristo Federar. 

Na pasta do Trabalho 

Approvando o novo regula- 
mento para marcação de volu- 
mes: que contenham artigos e 
productos naclonass destinados 
ao estrangeiro. 


FALLEGEU, HONTEM, Á NOI- 
TE, O SR. BRAZ VIVACQUA 


O enterro do progenitor 
do presidente da Asso- 
ciação Commercial rea- 


. . 
liza-se hoje 
Accommettido do uma syncope 
cardiaca, falloceu, bhontem, á nois 
te, o venorundo er. Braz Vivicqua, 
poe do sr, Pedro Vivacqua, chefe 
da firma Vivacqua Irmão e pre- 
sidente da Associação Commercial, 
O enterro do sr, Braz Vivacquas 
| que morre nos 61 unnos de idade, 
remlizu.do hoje, ás 16 horas, no) 
cemiterio de 8. João Baptista,l 
saindo o feretro da avenida Pas. 
| tour n. 466. 


Mario Gameiro, na 4” cleeo Pri | 












E PHARMACEUTICOS 


= pIi— 


A opinião de alguns leitores 


Ainda q proposito da contro- 
versia aurgida entre o Syndicato 
dos Proprletarios de Pharmacias e 
Drogarias e nigumas casas do Ta- 
mo, « proposito da unificação des 
preçca dos medicamentos, ouvi- 
mes, hontem, o sr. Freitas, da 
Fharmacia e Drogaria Freltas, à 
rua S, Jesé, 


O QUE NOS DISBE O Si. FREITAS 


O sr. Freitas, em resposta à 
nossa pergunta sobre se opinaria 
w favor da tabella organizada pelo 
gyndicato, ou se, pelo contrario, 
tomaria posição no lado dos que 
gs recusam a adoptal-a, declarou- 
ge favoravel no Syndicato, visto 
considerar insustentavel a actual 
situação commercial das pharma- 
clas, em face da concorrencia que 
lhes é movida. 

— O lucro das pharmaciaa, meu 
caro senhor, digse-nos o ncsso 
interlocutor, é apenas irrisorio, e 
a margem que cile deixa não da, 
sequer, para us despesas. A solu- 
ção, portanto, acha-se, a meu ver, 
na volta sos antigos habitos com- 
merclaes, das drogarias dedicarem- 
ge às trqnsacções por atacado, dei- 
xondo ds negocios do varejo para 
as pharmecias. 


INSTITUIÇÃO SOCIAL 


— Imagine o senhor os prejui- 
zos de uma população como a do 
Rio de Janeiro se, de um dia pa- | 
rr outro, se veríficassoe o fecha- 
mento dos varias centenas de 
















mas até falsificados ? A Prefeitu+ 
ra limita o minimo e como o Syn- 
diento quer limitar o maximo ? — 
Leitor constunte”. 


OUTRA CARTA DE A. A, A 
CONTRA A TABELLA DO SYN- 
DICATO 


Em opposição no qurecer do 
Syndicato, sob a allegução de que 
a tabela por elle organizada é à 
taboa de sulvação das pharmacias, 
ú porta da derrocada, damos, a se= 
guir, mais uma curta do leitor 


que assigna A, À, As: 

“sr. director do DIARIO DE 
NOTICIAS — Sempre que fala um 
delensor do Syndicato mais se avi- 
gorum os argumentos contra o eri= 
minoso augmento que se projecta. 
Desta vez fol o er. Manocl Mar- 
tins que não tevo tempo de dizer 
multas coisas, porque chegou hu 
pouco da Europa! As pharmácias 
e drogarias estão quast q fechar us 
portas — e até ns fecham demais 
quando se precisa dum medicas 
mento fóra de horas — mas mul- 
tcs são cs Inbricuntes de drogrs 
que todes cs nnncs vão passear ú 
Wurepa, emquanto a múlória doa 
commerciantes e industriacs «ds 
qutros rumos nem 15 dias têm pa- 
ru tt ató Tnerezopolis ou Frinurgo. 

— São vingens de estudo, hão de 
dizer cs lilustres Itinerantes. Con- 
cordemos então em que, na verta- 
de, 0 um augmento de 25 É 30% 
nos preços dús remedica c Que po- 
derá permitir o «largimento der- 


pharmacias que existem no dis- | él viagens culturues à ásia en 


tricto. 

A enfermidade não escolhe ho- 
ra. Altas horas da nolte, o cida- 
dão é multas vezes obrigado a ba- 
ter à porta do pharmaceutico pa- 
rá o remedio de urgencia. 

Culcule agora o que seria so 
elle tivesse que tomar um tasi, 
ou um omnibus, e vir to centro, 
em busca do “pbaratelro” cujas 
portas... cerram-se às 6 da tarde 
paca só so abrirem no dia seguin- 

! 

A funcção das pharmacias é, 
pois, uma verdadeira funcção so- 
clul, que careca ser melhor com- 
prenendida e compensada. E' nes- 
ta ordem de tdéas que eu julgo 
estur com a razão quando me de- 
claro pela qeção do Syndicato, 
ortentada precisamente nesse .sen= 


LEITOR 


Oceania! 
nas, refiiciamas um pouco sO- 
bre us ameaças que o Syndicuto 
anda suggerindo de fecunmento de 
telas as pharmacias c drogarias! 
A policia fecha tambem? Não es- 
tará ellu, pelo contrario, de clhos 
bem abettos para proteger os mul- 
| tas drogarias e pharmacins que 
não acatem os prepotencias do 
Syndicato? & us poarmacias oil» 
cincs, cs postos medicos « phur- 
maceuticcs da municipalidade não 
estarão promptos 2 soccorrer a pos 
pulação em caso de prove tece 

tada e imposta pelo Syndicato? 

Não hesitemos no protesto € tm 
reslatencia, Todi n gente sabe WU- 
rã pomada, dum xarope. dumas 
pilutas que tem enriquecido fa- 
| inútios. Droguista é quasl ayno- 
nymo de homem rico, Não têm, 
portanto, o menor fundamento us 


nas de proteger uma classe. Tudo 


tido. 
O QUE NOS ESCREVE UM [Ei razões de que se trata ape- 


Em contraposição 
expendidas pelo chefe da Pharma- 
cia o Drogaria Freitas, publicamos 
un seguir a carta, brevo mas inci- 
siva, de um leitor do DIÁRIO DE 
NOTICIAS. Eil-a: 

“Rio, 21 do novembro de 1032, 
— Sr, rodactor, O “trust! é im- 
moral, o açambarcamento — eri- 
minoso o a unificação dos preços 
de medicamentos que pretendo o 
Syndicato dos Pharmaceuticos, é 
Ludo isso mais um sacrilegio « 
uma loucura. Como se púóde tabel- 
lar preços de uma mesma droga, 
sendo clla fabricada de modos e 
processos tão differentes a nlgu- 


às opiniões quanto sae ele phrrmac!a ou dro- 


garla é sempre de | preço alto & 
bem compensador, Não poderemos 
acimittir 
possivel que a orientação de nl= 
guns vendedores Umitando seus 
lucros vo minimo tenha prejudi- 
cado certos muguaLas que ven- 
diam pelo preço que queriam e 8a 
tinhbum habituado à largas opu- 
lencias. Mas isso combate-se com 
novas bnixas e nÃo com as vio 
Jencles que o Syndlcato impõe. 
Estejamos alerta e promptos para 
n resisvencia em todos os campos, 
to, 23-11-33, 
A. A. 


A, 
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Não compre medicamentos 
sem verificar Os nossos preços 








0 BRASIL NA CONFERENCIA 
PAN-AMERIGANA DE 
MONTEVIDEO 


“Embarcam hoje, no 
“American Legion”, 
os delegados srs. Gil- 
berto Amado e Fran- 
cisco Campos 


Tudo está u indicar que a VH 
Conferencia Pan-Americana, 2 re- 
unir-so no dia 3 de dezembro, des- 
tinaçso q ser um acontecimento de 
grande repercussão no mundo e de 
proveito para as nações da triplico 
America, ' 

Já hontem demos os nomes: il- 
lustres que compõem a delegação 
do Brasil. chefinda pelo proprio 
chanceller, sr, Afranio de Mello 
Franco, que deverá partir para 
Montevidéo no dia 27, u bordo do 
“Plandria”, 

Pela madrugada do hoje, a bor- 
do do “American Legion”, segui- 
ram os delegados brasileiros, pro- 
fessores Gilberto Amado e Fran- 
cisco Campos, duas figuras desta- 
cadas nos meios culturaes do paiz 
e que muito concorrerão pura o 
brilho da actuação da embaixada 
do Brasil, 


O PROFESSOR GILBERTO 
AMADO - DESPEDE-SE DO 
“DIARIO DE NOTICIAS” 


Por um requinte de gentileza, 


Membro da Sociedade 


ex-assistente dos professores Lichtemberg, 
e Haslinger, de Vienna. 
Bexiga, Prostata, Urethra, Doen- 


seph, de Berlim, 
em doenças dos Kins, 
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| À DEFESA DO NOVO 
SUB-SOLO 











ria de Estatistica e Publicida» 
de: 

“A proposito de noticias 
vulgadus sobre abusos que €s- 
tariam sendo praticados po: 
aventureiros na exploração da 
nosso sub-solo, esta Direetoria 
informa que o Ministerio da 
Agricultura tem dedicado no as- 
sumpto toda a sua attenção. Á 
solução do problema, entretanto, 
— sobretudo no que se refere 
ao contrabando de pedras pre- 
ciosas e metaes — não dependa 
unicamente das providencias 
isoladas do M. da Agricultura 
porém de unia acção conjunctis 
com o Ministerio da Fazende, 
que, da mesma forma, está in- 
teressado em cohibir semelhan= 
te pratica, lesiva aos interesses 
do paiz”. 


di 





traços característicos da sua pers 
sonalidade, o er. Gilberto Amado 
veiu hontem trazer as euas despes 
didas ao DIARIO DE NOTICIAS, 
O brilhante homem de letras a 
antigo parlamentar conversou com- 
nosco sobre a expressão que terá 
para as relações dos paizes do 
Mundo Novo o importante conclava 
de Montevidéo e às directrizes do 
Brasil na discussão das questões 


que muito nos penhora e é um dos tque nelle se ngitario, 


— 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


de Urologia da Allemanha, 
Lewin, Jo- 
Especialista: 


ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. 


Consultorio: 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 ás 
17 boras. — Phone: 4-4493. 
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Coninunicam-nos da Directos 
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O PRESIDENTE LEBRUN, 


PRIMEIRA SEUÇAU 


AFIM DE IMPEDIR QUE 


A ESPECULAÇÃO SE LANCE SOBRE O FRANCO, 
INICIOU APRESSADAMENTE AS CONSULTAS 
PARA A FORMAÇÃO DO NOVO MINISTERIO 


—s | | 


1-— 


A formação de um governo de concentração 


mm | | 


O sr. Camille Chautemps, ao que se 
presume, será o novo presidente 


do futuro 


PARIS, 24 (U. P)) — En- 
frentando a setima crise mi- 
nisterial desde sua elevação à 
presidencia da Republica, ha 
dezoito mezes. o sr. Albert 
Lebrun vê-se obrigado & 
apressar a solução da actual. 
afim de impedir que a espe” 
culação se lance sobre o, 
franco. : 
O SR. CAMILLE CHAUTEMES | 
PROVAVEL SUCCESSOR DO 

DO SR, SARRAUT 


As correntes políticas que O 
apoiam 


PARTS; 24 (U. P.) — O pre- 
sidente da Republica, sr. Al- 
bert Lebrun, iniciou verdadel- 
ramente a séric de consultas 
para formação do ministerio, 
às duas horas e trinta minu- 
tos da tarde. 

Depois de uma noite e ma- 
drugada agitadas pelos deba- 
tes da Camara, o chefe do Es-: 
tado passou a manhã a rece- 
ber as personalidades em evl- 
denela no scenario parlamen- 
tar. como é de praxe nas 0cr 
casiões de crise de governo. 

Secundo os indícios, O sr. 
Camille Chautemps. que deti-| 
nha a pasta do Interior no 
ministerio derrubado. sera 
convidado amanha para ten- 
tar formar gabinete. apoiado 
na nova maioria. formada no 
correr dos debates da nnite de 
hontem, com as bacadas do 
centro e da esquerda, das 
auaes emergcim como “lea- 
dars" os srs. Herrlot e Pierre 
Piondin. 

Secundo os melhores cal- 
os algarismos dessa 
maioria consolidada sobre os 
escombros do ministetio Sar- 
raut. alinham-se assim : 160 
radicaes socialistas do sr. 
Edovard Herriot, 30 socialistas 
renublicanos, 49 radicaes da 
esquerda, 27 independentes da 
esquerda, 29 republicanos da 
esomerda obedecendo á orien- 
tarão do sr. Flandin, seis Te- 
nublicanos do centro e 16 de- 
mocratas populaves — donde 
umn, força de 327 votos. 

No caso do novo gabinete 
formar-se nessa base, ficará 
fóra de duvida a exclusão dos 
communistas. neo-socialistas, 
socialistas do sr. Léon E 





o rm 


assim como a ala direita. que 
chedece à orientacão do sr. 
Marin, e a União Republica- 
no-democrata . 

E' verdade cue quinze depur 
tados da facção radical-socia- 
lista Já ameaçaram desertar 
da leaderança do sr. Herriot, 
caso o novo gabinete abando- 
ne o cartel por uma nova coa- 
lisão. 

A” entrada da noite parecia 
remota a possibilidade da dis- 
solução do Parlamento, pols 
das conferencias do presiden- 
te com os chefes de partido, 
durante o dia inteiro, tirava- 
se a conclusão de que se es- 
boçava, realmente, uma con” 
centração republicana de lar- 
ga envergadura. podendo 
abranger até quatorze grupos 
da Camara, abarcando desde 
os socialistas à ala direita. 
avolumando-se a probábilida- 
de da escolha do sr, Chau- 
temps para primeiro ministro. 

Soube-se que, na consulta 
que o sr. Lebrun fez, no cor- 
rer da tarde, ao st. Herriot, 
este insistiu com o presidente 
para convidar para a chefia 
do governo outro “leader” da 
esquerda, accentuando o dese- 
jo que tinha de dispôr os Ta- 
dicaes em apoio de qualquer 
união republicana. 

Não ha probabilidades da 
chefia do gabinete ser confia- 
da ao sr. Herriot, devido à 
evidencia do seu estado de 
saude guardar ainda o abalo 
da grave enfermidade que o 
assaltou no regresso da vla- 
gem que emprehendeu à União 
das Republicas Socialistas do 
Soviet. Mostra-se ainda fraco, 
pallido, não podendo, porta] 
to, enfrentar os rigores de que 
se está Tevestindo a batalha | 
orcamentaria na Camara, 

O sr. Joseph Caillaux e ou- 
tras notabilidades em finan- 
cas insistem na urgencia da 
votação do orçamento equili- 
brado. mas é inevitavel o re-| 
tarde de, pelo menos. uma se 
mana. para que o ministerio 
a formar-se nossa redigir seul 
prosramma financeiro, | 

Lembra-se, a proposito, que | 











o debate de hontem, na Ca 
mara resultou esterll, do pon”) 
tn dd 

estro. pols as discussões tra- 
vai tê à madrugada não! E: 


gabinete 


ma meme A tm 
Presidente Lebrun, da 
França 





| 
| 
| 
| 





esbocaram nem mesmo as l- 
nhas geraes de uma simples 
reforma, que fosse, ficando 
assim ao novo gabinete a tar 
refa inteiriça de encontrar 
medidas que annullem o “de- 
flcit” de seis bilhões de fran- 
cos, que pesa tragicamente 
sobre o orçamento de 1934. 

Com o avançar da noite fi- 
cou positivado que o sr. Geor- 
ges Bonnet, que detinha a pas.| 
ta das Finanças, tem as mes» 
mas probabilidades do sr. 
Chautemps, para ser convidar 
do a formar gabinete. 

Apurou-se mais que o pre- 
sidente Lebrun mostra-se fa- 
voravela um governo de união 
nacional, similar 4quelle pe 
ganizado pelo sr. Poincaré em | 
1926, compartilhando, assim, 
da opinião surprehendente- 
mente expressa, hoje, pelo sr. 
André 'Tardieu, ati aqui par- 
tidario da dissolução do Par- 
lamento. 

Os radicaes e outras banca 
das se oppõem, todavia, a pa- 
binete de semelhante estru- 
ctura, donde a possibilidade 
de formação de uma collisão 
de radicaes e centristas. 


UM GOVERNO DE CON- 
CENTRAÇÃO 


PARIS, 24 (U. P.) —. A quê- 
da do gabinete chefiado pelo 
sr. Albert Sarraut determina- ! 
ra provavelmente a constitui- 
ção de um governo de concen- 
tração sob a presidencia do sr. 
Chautemps, se este conseguir 
organizar o ministerio. 

Diz-se que se o sr. Chaur 
temps encontrar difficulda- 
des, o presidente da Republi- 
ca, sr. Albert Lebrun, dissol- 
verá o Parlamento, 

O chefe do Estado, nas con- 
ferencias que realizará esta 
manhã com os diversos “lea- 
ders” políticos frizará a peri» 
gosa situação financeira da 
França e, segundo se espera, 
recommendará a formação de 
um ministerio em que collabo- 
rem os grupos do centro. 


AINDA A PROPAGANDA NAZI 

NO ESTRANGEIRO 

A “Lokal Anzeiger” of- 

ferece 50.000 marcos e 

quem provar que os do- 

cumentos publicados em 
Paris sejam veridicos 


BERLIM, 24 (U. P) — À 
Casa Editora Scherl, por in- 














Lermedio do “Lokal Anzeiger”, 
offerece 50.000 marcos a 
quem provar que os documen- 
tos recentemente publicados 
no jornal “Petit Parisien” re- 
lativos à supposta campanha 
de propaganda allemã, são 
nuthenticos e a fórma em 
que appareceram nessa folha 
corresponde aos textos forne- 
cidos pela repartição do Reich 
responsavel. A decisão sobre 
à authenticidade confiar-se-á 

a uma commissão neutra 

composta de tres ppa 
especializados em assumptos 

politicos, nomeados respecti- 

vamente pelas associações de 

imprensa da França e da Al- 

lemanha e a firma Scherl. 








0 novo ministro do Exterior 
da Bolivia 


LA PAZ, 24 (U,P) — O 


| presidente da Republica, sr. 
Salamanca, 


offereceu ao sr, 


+ vista do momento flnan-| Carlos Calvo, do Partido Li- 


beral, a pasta das Relações 
teriores. 1 


A Allemanha e 


A actualidade cuban 














DIARIO DE NOTICIAS 


Ameaçada a aris- 
tocracia britannica 


— — ! 
Os deputados trabalhistas dispostos a pedir a sup- 
pressão da Camara dos Lords 


Os elementos conservadores mos» 
tram-se alarmados 


eme eme) LONDRES, 24 (U. P)) — Na 


SERÁ AGGRAVA- 
DA A SITUAÇÃO? 


Um soldado allemão 
morto por uma patrulha 
na fronteira entre os 
dois paizes 


MUNICH, 24 (U, P) — No- 
ticia-se que um soldado da 
Reichwehr foi morto hontem 
nas montanhas de Reitimwi- 
nkel, a 80 metros de distan- 
cia da fronteira da Austria. 

Tres guardas deste ultimo 
paiz, ao que se allega, dispa- 
raram cinco tiros contra uma 
patrulha do exercito que, a 
paisana, deslisava na neve, 
sobre skis, O gabinete bavaro 
notificou o Ministerio do Ex- 
terior, em Berlim, de que já 
tinha feito representações di- 
plomaticas preliminares em 
Vienna, 





À municipalidade do Porto 
adquiriu 0 Palacio de 
Crystal 


PORTO. 24 (U. P) — A Mu- 
nicipalidade approvou o pla- 
no de compra do Palacio de 
Crystal, por 872 contos, para 
o proprietario e 1.100 para os 
arrendatarios. 


0 CASINO PALAIS DE LA 
MEDITERRANEE REDU- 
ZIDO À CINZAS 


A sua reabertura estava 
marcada para hoje 


NICE, 24 (U. P.) — Mani- 
[estou-ze violento incendio no 
Casino Palais de la Mediter- 
ranee, cuja reabertura estava 
marcada para amanhã. Igno- 
ram-se as causas do sinistro. 
Os prejuizos são avultados. O 
Casino era explorado por um 
syndicato francez, 
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sessão de hoje da Camara dos 
Communs, os deputados con- 
servadores mostraram-se alar- 
mados em presença da amea- 
ca dos trabalhistas, no senti- 
do de supprimirem a Casa dos 
Lords se voltarem a occupar 
o poder e pedirem ao governo 
que inicie immediatamente à 
reforma dessa casa de parla- 
mento, reduzindo considera- 
velmente o numero de pares 
que agora se eleva a 750, dos 
quaes poucos assistem às ses- 
sões. Os conservadores pro- 
põem tambem a limitação dos 
membros hereditarlos e & 
eleição do resto. O sr. Bald- 
win prometteu estudar a pro- 
posta. 


LINDBERGH RUMOU 
PARA FUNCHAL 


A partida de Ponta 
Delgada 


PONTA DELGADA, 24 (U, 
P.) O coronel Charles 
Lindbergh e sua esposa par- 
tiram esta manhã com des- 
tino a Funchal. Reina bom 
tempo, soprando vento norte; 
a visibilidade não alcança 
longa distancia. 

REINA MÃO TEMPO 

FUNCHAL, 24 (U, P.) — O 
apparelho em que viaja o co- 
ronel Charles Lindbergh 
acompanhado de sua esposa, 
voou sobre esta cidade às 
14,05, seguindo para as Ca- 
narias devido ao mão tempo. 

A CHEGADA 

LISBOA, 24 (U, P.) — O co- 
ronel Lindbergh chegou a Las 
Palmas ás 16 horas, meridia- 
no de Greenwich. 


O sr. La Riva Aguero for- 
mará o novo gabineie 
peruano 


LIMA, 24 (U. P.) — O'sr. 
José de la Riva Aguero decla- 
rou que havia acceito o en- 
cargo de formar gabinete, 














O sub-secretario americano, sr. Coffery, substituirá 
o embaixador Summer Welles em Havana 





— na 


SABBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 1933 


“A QUÉDA DO GABINETE SARRAUT 
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Roosevelt e o reconhecimento do go- 
verno Grau San Martim 


WARM SPRING, 24 (U. PJ)O-————— 


— O presidente Roosevelt de- 
clarou hoje que o sr, Summer 
Welles voltará a Cuba afim 
de entregar a embaixada ao 
sub-secretarlo de Estado, sr, 
Caffery, devendo ficar em 


| Havana apenas alguns dias, 


depois de terminada sua mis- 
são. 

Accrescentou o sr. Roosevelt 
que os Estados Unidos reco- 
nhecerão qualquer governo 
que mereça confiança aos 
cubanos, 

Essas palavras indicam que 
o presidente Roosevelt não 
tem certeza de que q actual 
regimen cubâno conta com o 
apoio popular, 

O presidente Roosevelt in- 
dicou a possibilidade de ser 
modificada a emenda Platt e 
accrescentou: “Desejamos co- 
mecar as negociações para a 
revisão da convenção com- 
merclal entre os dois paizes e 
a modificação do accotdo per- 
manente que regula as rela- 
ções entre os Estados Unidos 
e Cuba, “mas não será possi- 
vel proseguir com suecesso 
nas conversações emquanto o 
governo  provisorio de Cuba 
não demonstre a sua estabili- 
dade baseada no apoio do po- 
ivo € na cooperação geral, 

Esclareceu o presidente que 
a nomeação do novo embal- 
xador, sr. Caffery, não cons- 
titue, de maneira nenhuma, 
ium acto de reconhecimento 
do regimen cubano que “re- 
presentaria mais do que uma 
medida ordinaria de apoio 
moral e material ao governo 
da ilha, Não acreditamos que 
traduziria um acto amistoso € 
justo para todo o povo cuba- 
no a acceltação do Tegimen 
provisorlo emquanto este não 
provar que conta com à ap- 
provação e o apoio da nação”, 


tm 
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O duque de Guise € 0 conde 
de Paris em Lisboa 


LISBOA, 24 (U, P.) — O du- 
que de Guise e o conde de Pa- 
ris, pretendente ao throno da 
Franca, acompanhados do 
conde de Baritault, visitaram 
a cidade de Lisboa, indo rezar 
no Pantheon, junto aos tumu- 
los da familia real portugueza, 
Os dois principes francezes, 
que vêm de Tanger, destinam- 
se à Belgica. 











DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, November 25rd, 1933 
BY AUBREY STUART 


LOGAL 


Friday, 24th 


tion by deliberately inflicting 
injuries on themselves, 

— A floor wax factory in the 
rear of the Bazar Jahu” in the 
Rua 8, Christovão is burnt out 
and José de Sá, one of the 
workmen, so badly injured that 
his life is despaired of. 

— The notorious bandit An- 


The contract with the French | tonio Silvino, former scourge of 


Military Mission to Brazil 


is | the Northern States, is released 


formally renewed at the War jon ticket-of-leave im Permam- 


Office for one year more. 

— Dr. Gustavo Barroso, mn 
consequence of an incident at 
the Brazilian Academy of Let- 
ters arising from a political tn- 
terview in Minas Geraes, Te- 
signs the post of President of 
that body. 

— U. S. Secretary of Stnie 
Cordell Hull gets of the “Ame 
rican Legion” on her 


with Ambassador Hugh Gibson, 
members of the American col- 
ony and Cabinet Ministers, goes 
sight-seeing, visits Presdt. Vor- 
gas and Minister Mello Franco 
and takes the night train for 
São Paulo. He will rejoin the 
“American Legion” at Santos. 
He leaves a favourable impres- 
sion on everybody. With him 
were Mrs. Cordell Hull and the 
other members of the U, 5. 
delegation. 


35 Rua Candido Mendes. Age; 
D4. He was a nephew of Lucio 
and Salvador de Mendonça. 
— Four crooks Davino 
Sobral, Waldemar Martins, Viel- 
va de Amorim and Waldemar de 
Amorim — are arraigned for 
conspiring defraud three 
Halian insurance companies in 
q) 


— 


to 


Rio qu! accident compensa 


arrival 
here this morning at 7 o'clock, 
gives out interviews, breukfastr 


— Th painter Jorge de Meu- 
donça,dies at his residence ut 


buco. 


— The lady teacher Sra. 
Mercedes Dantas, of Rio, founds 
o party to be known as the Fo- 
litical Directorate of Lady 
Teachers, of the Federal Dis-| 
trict, which will endeavour tg 
ebtain various bettermenta for 
the class and make its influence 
felt generally in the adminia- 
tration of the Government. 

— Extensive alterations and 
repairs are commenced in tlie 
Municipal Theatre. 

An automobile runs down Na- 
val Lt, Naim Cardoso in the 
Rua Uruguayana, smashing his 
nose and left shoulder blade, 
then dashing off at full specd 
as usual in such cases. Several 
revolver shots are fired at il. 
One fine day there will be u 
lynching, if taxi-drivers contin- 
ue like this. 

— The poet Pereira da Siiva 


is elected to fill the poet Luis: 


Carlos's vacancy in the Brazil- 
jon Academy of Letters. 


GREAT BRITAIN 


Thursday, 24rd Cconcl) 

— The English tennis play- 
ers are leading in the Victorian 
Championship Tournament ain 
Melbourne, Australia. 
reaches the semi-finals. 


— Grent Britain is preparini 


commercial agreements with 
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NOVO PARTIDO POLITICO 
NA ESPANHA 


O bloco das esquerdas 

será chefiado pelo ex- 

presidente do Conselho 
sr. Azana 


MADRID, 24 (U. P;) — Se- 
gundo informações fidedignas 
obtidas pela United Press, in- 
tensificam-se as negociações 
entre os diversos partidos re- 
publicçanos tendentes a con- 
stituir um grande bloco das 
esquerdas com aos differentes 
grupos parlamentares entre 
os quaes a Acção Republica- 
na, os radicaes socialistas, 05 
independentes, a Esquerda 
Catalã e os federaes, Organi- 
zar-se-ia um Conselho de Di- 
recção em que figurariam os 
chefes dessas facções sob a 
presidencia do ex-presidente 
do Conselho, senhor Manuel 
Azana. 





BOLSA DE NOVA VORK 


O dollar experimenta 
sensiveis melhoras 


“NOVA YORK, 24 (U, P) — 
O dollar robusteceu-se viva- 
mente no correr do dia, na 
bolsa, devido à espectativa de 
que o governo vae esclarecer 
o rumo de sua directiva finan- 
celra. A libra, ao meio-dia, 
era cotada a 5 dollares e 17,5 
centavos e o franco a 6,20 








centavos, O encerramento foi | S0e 


feito na alta, tendo as decla- 
rações do sr, Alfred Smith, à 
respeito do cambio, servindo 
para fortalecer o sentimento 
anti-inflaccionista, contribu- 
indo, dess'arte, para o levan- 
tamento do mercado, embora 
a subida do dollar. A libra co- 
tou-se a 5 dollares e 15 cen- 
tavos e foram vendidas .. 
1.420.000 acções, 


À armada Vuillemin partiu 
para Segú 


KAYES, Sudão Francez, 24, 
(U, P.) — Os aviões da arma- 
da commandada pelo general 
Vullemin partiram para Se- 
gu', sobre o Niger. 








Lithuania, Lettonia and Estho- 
nia. 

— The Prince of Wales is 
planning a trip to Portuguese 
West Africa in 1934. 

— Lord Willoughby of Cresby 
(Conserv.) wins the Rutland 
bye-election, defeating Gray, 
the Labour candidate, by nearly 
2,000 votes. 


UNITED STATES 
Thursday, 29rd (concl.) - 


— Tommy  Loughran stops 
the young giant Impelletier im 
10 rounds in New York. 

Friday, 24th 

Presdt. Roosevelt recalls Am» 
bassador Welles from Cuba and 
will replace him by Mr. Caf- 
Tery. 

— Genl. Johnson is very en- 
thusiastic over the working of 
the NRA  programme, which 
has so far yielded about 25 % 
of the benefits expected. He 
calls it the Seventh (?) Wonder 
of the World. 

— The fire at Pasadena is es- 
timated to have done $3,000,000 
dumages. 3,000 firemen were al- 
most powerless against it. 


OTHER UOUNTRIES 


Friday, 24th 
The Lindberghs fly from 


Ponta Delgada to Funchal, 
— The French Cabinet under 


prtemeero defented on a motion 


of confidence in the Chamber 
turns in its resignatiou at 9, m. 
This was a very short inninga. 
Senator Jeanneney says dt is 
time to stop massacring Ca- 
binets in Lhe interests of party 


Perry | politics. 


— Presdt, Lebrun consults M. 
Joseph Caillaux regarding tuo 
formation ol a new Cabinel. 


NEWS IN ENGLISH 


Later on M. Herriot 
moned to the palace, 

— The Turkish Foreign Min- 
ister arrives in Athenas to dis- 
cuss peace and friendship in the 
Balkans. 

— An Americay visitor to 
Russia returning by way of Ri- 
ga states the Soviet is about to 
give up Communism in view of 
the failure of the Five-Fear 
Plan and the vain efforts to 
provoke a world revolution. 
Hear, hear! 

— The French air squadron 
flies from Cayes to Segon, AlP?s 
well, 

4— Tt is rumoured that a Ger- 
man soldier has been shot and 
killed on the Bavarian frontier 
by an Austrian police agent. 

— Mahmud 'Tarzi, father-in- 
law of ex-King Amanullah, of 
Afghanistan, dies in Stamboul. 

— The Russian aeroplane 
that crashed at Kharkow was 
the largest in the world. Among 
the 14 victims were aviation ex- 
perts and high Soviet officials. 


is sum- 


The Thanksgiving Serv. 
ices for the American coni- 
munity will be held on 
Thursday, November 30th, 
at 11:45 A. M. in the Salão 
Nobre da Associação dos 
Empregados no Commercio 
under the auspices of the 
American Society and the 
Union Church. 

The American Ambassador 
will speak and the American 
Consul General will read the 
Thanksgiving  proclamation. 
There will be music and do- 
votional services, 

AN Americans and their 
familics are urged to al- 
tend. 
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o desarmamento 


em | || — 


JOHN SIMON, DISCURSANDO NA CAMARA 
COMMUNS, DECLAROU INUTIL QUALQUER 
| DISCUSSÃO SOBRE O ASSUMPTO SEM A COLLA- 


BORAÇÃO DO REICH 


—— ||| — 


Uma observação ao governo francez 


| Sir John Simon | | 





LONDRES, 24 (U. P.) — Na 
sessão de hoje da Casa dos 
Communs, sir John Simon re- 
ieitou redondamente a sug- 
gestão no sentido de a Confe- 
rencia do Desarmamento ser 
effectuada sem a collabora- 
ção da Alemanha. “A Alle- 
manha — disse — não póde 
ser um pretexto para deci- 
sões arbitrarias, ella é parte 
indispensavel nos debates. 
Nada poderiamos fazer de ef- 
ficiente, sem tentar compre- 
hender o espirito allemão.” 
Disse ainda que as discussões 
bi-lateraes pelas vias diplo- 
maticas lhe parecem o meio 
mais seguro para as negocia- 


S . 

Proseguindo suas declara- 
ções assim se manifestou o 
titular do Foreign Office: “Já 
dissemos claramente ao Ego- 
verno francez que se quizesse 
entrar num entendimento 
mais franco e mais intimo 
com a Allemanha, poderia 
contar com nossa maior boa 
vontade. A Grã-Bretanha está 
ansiosa por facilitar essa as- 
sociação mais estreita entre 
os dois paizes continentaes. 
Já temos insinuado directa- 
mente à Alemanha que toda 
2 nossa influencia seria uti- 
lizada no sentido de permit- 
tir que resurja o espirito de 
comprehensão mutua e de 
cooperação. Tambem commu- 
nicamos á nossa satisfação 
pelos seus esforços nesse sen- 
tido. Ella concordou em pio- 
seguil-os,” 

“Não podemos — continuou 
o ministro das Relações Ex- 
teriores da Grã-Bretanha — 
conceber outro meio que con- 
tribua com tantas probabili- 
dades para desarmar o espi- 
rito allemão do que de dizer 
úquelle povo: Vós vos retiras- 
tes, mas os que ficamos Tor- 
mularemos um documento e, 
quando terminado, reclama- 
remos vossa assignatura. Não 
ha quem não deseje estabe- 
lecer rm accordo geral, ex- 
traido do methodo das nego- 
clações e não do que se pode- 
ria chamar um tiro. a longa 
distancia,” 

Proseguindo, referiu-se sua 
ex. á “notavel” entrevista do 
chanceller Adolf Hitler ao 
jornal parisiense “Le Matin”. 
Pensa que esse documento 
exige o exame attento de to- 
dos quantos se empenham na 
paz e na reconciliação. De- 
sereveu a attitude da Italia 
como “plastica” e a dos fran- 
cezes como “não rigida”, Dis- 
Se que a Conferencia do Des- 
armamento, da Liga das Na- 
ções, deve persistir no seu 
trabalho, “sejam quaes forem 
os desapuntamentos, os re- 
tardamentos e as difficulda- 
des". Manifestou sua satisfa- 
ção pelo facto de que “onde 
deveriam surgir amargas con- 
troversias, devido à retirada 
da Alemanha, houve uma 
ansiedade unanime, que se 
torna essencial afim de que 


|Se chegue em substancia a 


um accordo.” 

Sir John Simon manifestou 
a sua esperança de que as 
“futuras negociações venham 
a traduzir as manifestações 
de pacifismo da Allemanha 
de fórma bastante concreta 
para que se possa tornar pos- 
sivel a segurança internacio- 
nau — condição indispensa- 
vel do desarmamento.” 

Os observadores Interpre- 
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tam a allocução de sir John 


Simon como um ramo de oli- 
veira estendido á nação alle- 
mã. Considera-se tambem as- 
segurada a volta da Alema- 
nha aos debates sobre O des- 
armamento após as palavras 
conciliatorias do titular de 
Foreign Office devido princi- 
palmente aos esforços recen- 
tes para uma estreita coope- 
ração anglo-franceza, duran- 
te os quaes se aconselhou ao 
Quai d'Orsay que mantivesse 
uma attitude de moderação 
para com a Alemanha, 

Por outro lado, nos circulos 
diplomaticos são considerados 
com optimismo os “esforços 
para uma reconciliação entre 
a França e a Allemanha, sob 
a egide do presidente do Con- 
selho de Ministros da Italia, 
sr. Benito Mussolini e do pri- 
meiro ministro da Grã-Bre- 
tanha, sr. Ramsay MacDo- 
najd. Em poucas palavras a 
opinião mais generalizada é à 
de que a politica italiana é 
que é a acertada e a que Sai- 
rá victoriosa ao final de toda 
a confusão reinante entre os 
paizes europeus em torno 
dessa velha e intrincada. que- 
stão do desarmamento. 


Ainda a questão do maite 
na Argenina - 


BUENOS AIRES, 24 (U. P.) 
— O Conselho Nacional do 
Matte realizou sua primeira 
reunião afim de examinar a 
questão relativa à venda da 
producção dos pequenos her- 
vateiros. 

QUEREM POR FORÇA A AN- 
NULLAÇÃO DO TRATADO 
FIRMADO NO RIO DE 
JANEIRO 


“OQ protocollo não será conver- 
tido em lei” 


BUENOS AIRES, 24 (U, P.) 
— A nião Agraria Hervateiru 
publicou a resolução dos plan- 
tadores de Missões no sentido 
de “manter energico protesto 
até a annullação do protocol- 
lo firmado no Rio de Janeiro 
e a adopção pelo governo na- 
cional de medidas efficientes 
para solucionar o gravissimo 
problema hervateiro”. 

A resolução em questão Toi 
approvada hontem à noite du- 
rante um banquete offereci- 
do em Posadas ao senador 
Sanchez  Sorondo, que esta, 
presentemente estudando a si- 
tuação dos hervatelros, 

Nessa occaslão, O senador 
teria assegurado: “O proto- 
Emo não será convertido em. 
e”, 


Em vias de conclusão às 
negociações para O Conve- 
nio luso-francez 


LISBOA, 24 (U. P.) — Re- 
unir-se-á amanhã, a convite 
do governo francez, no Minis- 
terio do Commercio, em Pa- 
ris, a delegação franceza e à 
missão portugueza chefiada 
pelo sr. Veiga Simões, de que 
fazer parte os srs. Gama 
Uchoa, Valente Perfeito, Aze- 
vedo Coutinho e Ferreira 
Santos, afim de vultimar as 
negociações tendentes a con- 
cluir um convenio mercantil 
luso-francez. 


—ODOLAREA DIGA 
EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 24 (U, P.) 
— A libra esterlina era cota- 
da hoje na Bolsa desta cido - 





de a 5.31. 
EM LONDRES 
LONDRES, 24 (U, P,)) — 


Por occasião da abertura dn 
Bolsa vigoravam esta manhã 
as seguintes cotações: dollar 
5.29.50 e franco 83 9/16. 


AO MEIO DIA 


LONDRES, 24 (U, P.) — O 
rar era cotado ao meio dia 
a 5.32. 


EM PARIS 


PARIS, 24 (U. P.) — Devl- 
do á crise ministerial melho- 
raram as cotações do dollar e 
da libra esterlina com relação 
ao franco. Os negocios mone- 
Larios foram iniciados com o: 
seguintes preços: dollar, 15.83 
e liba 83.80. 
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CONSTITUIÇÃO PROVISO- 
RIA, ELEIÇÃO IMMEDIA- 
TA DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA E PROROGA- 
ÇÃO DOS MANDATOS DOS 
DEPUTADOS CONSTI- 
TUINTES 


O sr. Medeiros Netto, “leader” 
da bancada bahiana, mostra- 
se contrario áquelles alvitres 


Hontem, depois da rapida 
sossão da Constituinte, tive- 
mos opportunidade de pales- 
trar com o sr, Medeiros Netto, 
icader da bancada  bahiana, 
Fomos abordal-o quando s. s. 
palestrava com o sr. Pereira 
Lyra, “coordenador” da ban- 
cada parahybana. Os dois 
deputados falavam de coisas 
to Norte, Como quizessemos 
tixar o Norte como bloco po- 
Ético, o sr, Medelros Netto es- 
pareceu; 

— Não ha bancadas de Es- 
tados. Todos aqui somos depu- 
tudos do Brasil. E como bra- 
=ileiros, unicamente como bra- 
silciros, vamos tratar de dar 
uma carta basica ao palz, 

— Mas, doutor, os trabalhos 
não marcham com a rapidez 
necessaria, As sessoes de hon- 
rem e hoje... 


— Não, tem-se trabalhado. 
Cem sido o trabalho da com- 
missão, dando parecer sobre 
o regimento. Sômente no ex- 
pediente não tem havido ora- 
dores. 

— O que dá a impressão de 
iuo à casa não está agindo. 

— Mas a mim dá-me à im- 
pressão de que está bastante 
apta para trabalhar, O senhor 
ha de ter notado que a As- 
-embiéa não recebeu muito 
bem. pelo menos recebeu sem 
vitor, os oradores do velho es- 
ivto, Alias muito discurso 
pouco adeanta, 

—- Mas o senhor foi um dos 
nrumelros oradores wu se ma- 
nitestar,.., 

— E foi o meu ultimo dis- 
curso, Não tenho intenção de 
lager oUttos... 


Neste entretempo, chega- 
ram oautras pessoas, O grupo 
cresceu. Mas a palestra cen- 
tpuou: 

— Mas se ha elficiencia 
“om debates é que as combi- 
nações nos bastidores seguem 
em bom caminho... 


— e me 


e ce e eo e 


— Não sei de nada. Têm 
havido apenas palestras,.. 
-— Comtudo, fala-se muito 


em uma Constituição provi- 
soria 

— Sou contra a idéa. E con 
tra, porque a considero in 


util. Nós já temos uma Con- 
stituição provisoria. Na indi- 








———eme 


hssemblêa Constitui 


mn 
DDD. 


cação que apresentei, já esta- | sessão dizendo que não se qui- 
va implicita a decretação da| zera fazer de “leader”, polis 


Constituição provisoria. Estal nas 


classes armadas todos 


é a de 1891, com as alterações. eram camaradas, mas tomar 
feitas pelo decreto basico, que| ra a Iniciativa de reunir os 
instituiu o governo dictato-| seus collegas de farda, que 
rial, A Assembléa approvou a| tambem eram deputados, afim 
minha indicação, de sorte que,| de se acertar uma acção con- 
estando o governo com os po-| junta, ao se tratar, na futura 
deres exarados naquelle de-| Constituição, da parte refe- 
creto, contina em vigor a|rente à organização das for- 
Constituição de 1891, resalva-| as armadas do paiz. Achava, 
dos os pontos que foram taxa-| Porém, que, antes de inicia- 


tivamente postos fóra., 


rem os seus trabalhos, dever 


— E que pensa v. s. quanto riam pedir a collaboração dos 


à eleição immediata do presi-] 


dente da Republica ? 


— Sou tambem contra a| dassem 


estados-maiores do Exercito e 
da Armada, atim de que man- 
representantes, que 


idéa. Não vejo por que se tra-| expuzessem os pontos de vis- 
tar disso, quando a Assembléa | tr das supremas autoridades 
já confirmou os poderes do | Militares, a respeito. 


governo e nossa missão pti- 
meira e principal é fazer 
Constituição. 

— E se chegasse a pôr 


questão — atalhou 
presentes — como votaria o 
senhor ? 

S. s. vacilou um pouco, 


para responder depois : 

— Votaria com o meu par- 
tido... 

A resposta foi applaudida. 
Houve risos e a palestra con- 
tinuou. Falou-se outra vez do 
norte. Mas desta vez dos pi- 
téos do norte. Afinal, a con- 
versa versou sobre a proroga- 
cão dos trabalhos constituin- 
tes, ou seja. da transformação 
da Assembléa Constituinte em 
Assembléa Ordinaria. 

— Quai a sua opinião, dr. 
Meceiros Netto ? 

— Sou contra tambem. Se 
a Assembléa chegasse a votar 
semelhante coisa exorbitaria 
de suas funeções, pois estaria 
ultrapassando seus poderes e 
saindo da finalidade para que 
foi convocada. 


OS MILITARES DENTRO 
DA CONSTITUINTE 


Uma reunião convocada pelo 
sr, João Alberto na sala da 
Commissão de Justica 


Convocados pelo sr. João 
Alberto, vreunivam-se hontem, 
após a sessão regimental, na 
sala da Commissão de Justi- 
ca, do Palacio Tiradentes, os 
deputados constituintes que 
pertencem às classes arma- 
das. 


um dos| em sentido 


O sr. Ruy Santiago achou 


a| que os militares constituintes 


deveriam fazer obra propria. 


|O sr. Costallat se manifesta 


identico, dizendo 
que tem idéas proprias já ex- 
pendidas a respeito, achando 
que deve desenvolvel-as indi- 
vidualmente. 

Os sts, Waldemar Moita, 
Góes Monteiro e outros, apre- 
sentam pontos de vista mais 
ou menos semelhantes, Refe- 
rem-se aos estudos anterior- 
mente feitos, bem como á col- 
laboração do general. Góes 
Monteiro, que foi, na sub- 
commissão de constituição, o 
representante official das 
classes armadas. Lembram, 
comtudo que, em muitas que- 


istões, elle foi voto vencido. E 


como elle houvesse consulta- 
do toda a officialidade do 
exercito a respeito, o seu ma- 
Lerial deveria ser grande, mo- 
tivo por que deveria ser espe- 
cialmente ouvido. Ficou re- 
solvido que mnada se lizesse. 
sem ouvir aquelle general, 
O sr, Amaral Peixolo, re- 
ferindo-se à armada, disse 
que lã existia apenas um tra- 
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BOLAS! PERO! O TREM. ISSO 
NÃO ACONTECERÁ NOVAMENTE, 
VOU COMPRAR UMA GILLETTE. 
PASSAREI À BARBEAR -ME EM 





AGILLETTE 
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PORQUE NAO ADOPTEI MAIS CEDO 
ESTA NAVALHA TAO PRATICA 9 


AINDA MUITO TEMPO 
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É UM “ NUMERO!!! 
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PARA TOMAR O CAFÉ! 
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o ueiram envinç-me, is, OS 
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Em olíicto n. 131 5, da mestna 
duta, 4 Inspectoria, corroborando 
o que fol exposto em officio nu- 
mero 582 S de 21 de setembro an- 
terlor, enviou no sr. ministro co- 
pias de varlas communicações do 


engenhelro fisenl da empresa, 
confirmativas da attitude verda- 
deirumente anarehica assumida 


pela divectoria «daquelln Estrada, 
em relação às suas obrigações. 
Estes papeis forum despachados 
pelo sr. ministro Mello Franco, 
cm 15 de dezembro de 1918, da 
seguinte fôrma: “Junte-se do 
processo." 

A lei nv. 3.674, de 7 de janeiro 
de 1919 (Orçamento da Despesa), 
em seu art. n. 111 item VI au- 
torizou o governo 4 rescindir O 


balho em commentario à sug- | contracto celebrado a 29 de abril 


gestão feita ha tempos, 
general Menna Barreto, 
creação de um Ministerio da 
Defesa Nacional, 


Lembrou-se, então, que as 


pelo | de 1916 com a 
da Therezopolis e os anteriores por 


empresa E. FP, 
aquello consolidados, para o fim 
de abandonar a construcção do 
prolongamento, e de assumir q en- 
cargo das obras e da regularização 


suggestões a serem pedidas O | do trafego da estrada; a fazer to- 


fossem tendo em vista o ante- 

projecto, pois era elle a base 

das discussões futuras. 
Finalmente, ficou assenta- 


A reunião foi publica e Leve Go que se solicitasse a colla- 


início às 15 horas. Presidiu-a 
o capitão João Alberto, que 
estava cercado dos outros 
deputados-soldados, srs. Ama- 
ral Peixoto, Waldemar Motta, 
Ruy Santiago, Magalhães de 
Almeida, Lino Machado, 
Gwyer de Azevedo, Idalio Sat- 
denberp. Veiga Cabral, Hum- 
berto Moura, Alípio Costallat, 
Calado de Castro, Góes Mon- 
teiro, Agenor Moura, e Luiz 
Tirelli. 

O sr. João Alberto abriu a 
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Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio e clinica 
auttientar. Largo da Carioca, 5. 
(ldificio Carioca) de 1 às 5 ho- 


tus, 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente o Assistente de 
vlinica da Faenldade de 





Medicina) 
Molestina internas, pulmão, 
Corucão, eto. — Elcetrucardio- 


eraphia, — Rua dos Ourives 3 — 
54 andar. — Das 3 às 6 horas. — 
Phone: 2-0436, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicins — Assistente do Pro- 
tessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital S, Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 5 — De 8 *%) às 6 horas — 
Telenhones: Consultorio 2-6550 
— Residencia: 6-3709, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros- 
cata, utero e ovarlos. FRAQUE- 
Za GENITAL ESTREITA. 
MENTO DE UNETRA Trata: 
mento rapido, moderno. sem dôr 
no homem e na mulher. Con- 
sultos das 11 ás 18, — Rus 
Buenos Alres uº 77, 4º andar, = 
Dr. ALVARO MOUTINHO, 


| Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas complicações 
— Hemorrhoidas e hydrocele 
sem operação e sem dôr — Rua 
S. Podro 64 — Das 8 fs 18 ho. 


Dr.detavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 

Partos — Gynecologia — Gon- 
sultorio: rua da Assembléa, a 
— 29 and. — Telephone: 4-ST43. 
— Diariamente do 4 às 6 horas. 
— Residencia: 6-2797. 


Dr. Ary de Lima 


Tratamento das doenças do 
spparelho genito-urinario, espe- 
“almento da blenorrhagia e com- 














piivições: prostatites, clstituos, 
estrejtamentos. etc frun dos 
Andradas n. 4), sob., das 16 


às 18 horas. 
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RTUMIDADE 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestins dos olhos, Dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana 25 — 1º, Do 1 ás 
5 horas. 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilia. 
— Rus 7 de Setembro MI — 
Das 4 às 6% bs, — Tel, 2-6480. 
ES ja o onda terra ts ia 


Molestias dos Olhos 


GANGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
PROF. REGO LOPES 
Rua Sete de Setembro 09 
Dr. Joaquim Motta 
DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 

Docente da Faculdade membro 
titular da Academia de Madici- 
na, chefe de serviço da Punda- 
ão Gaffrée-Guinle — Rua Urn- 


guayana 105 — Disriamente das 
4 às 6 hs. Tel. 9-2467, 


Hernias sem Operação 


sura garantida sem prejuizo das 
proprias oceupações. Dr. CRO- 
CE. Clínica genicologica e clrur- 


gica, — Rua das Marrecas 7. 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPUSTUS) 

Clínica Medica — Crianças € 
adultos. Consultorio: Av. tio 
Branco 161 — 1º and, — Vele- 
phone: 2-D06L — As terças, 
quintas e sabbados, de 15 as 17 
hs. — Res,: rt. Teixeira do Mello 
27 (Ipanema). Consultas de ma- 
nhã e é tardo — Tel.: 72298. 


Prof, Arnaldo de Moraes 


pa Faculdade FP, de Medicina 
e Docente da Universidade do 
fo — Clrurgia abdominal, Gy- 
necologin e Purtos. — Rua Ros 
drigo Silva, 14, 5º andar, tele- 
phone 2-2604. — Res.: rua Prin- 
ceza Januntia 12 (Botafogo) — 
Tel. 5-1815. 


Predio - Vende-se 


Botafogo, transversal à Volun- 
tarios. centro terreno; b quar- 
tos 2 salas, escriptorio, garnze 
póau instalinções bygtentons. 1hF- 
dim nrvoros frutiferas. etc 

| eis informes com Huge, Je- 























tephone d-4B02, 





boração e es pontoz de vista 
das seguintes entidades. Es- 
tado Maior do Exercito, Esta- 
do Maior da Armada, offi- 
claes gencraes, commandan- 
tes de regiões, Club Naval, 
Club Militar. Supremo Tribu- 
nal Militar e Conselho do Al- 
mirantado. 

O'sr. João Alberto havia a 
principio proposto que os of- 
ficlos a serem expeúidos fos- 
sem assignados por todos as 
militares parlamentares, Mas 
por indicação do sr. Ruy San- 


tiago, ficou resolvido que o 
general Barcellos, que não 


estava presente, mas justifl- 
cara a sua ausencia, assi- 
gnasse em nome do bloco par- 
lamentar, uma vez que era a 
patente mais alta, o que foi 
por todos aceeito, 

Encerrando os trabalhos, o 
sr, João Alberto disse que op- 
portunamente seria convoca- 
da outra reunião e que pedia 
a collaboração de todos, prin- 
cipalmente da imprensa, afim 
de que ficasse bem patente, 
perante o publico, o verda- 
cdeiro objectivo que os milita- 
res parlamentares se estavam 
propondo, 


O ANTE-PROJECTO E OS 
MILITARES 


Depois da reunião, tivemos 
ainda opportunidade de con- 
versar com varios daquelles 
militares, sobre a parte refe- 
rente à defesa nacional, con- 
tida no ante-projecto, 

— Sou de opinião, disse O 
sr. Idalio Sardenberg, que se 
ceve riscar aquella parte do 
ante-projecto para fazer OU- 
tra completamente nova. 

— Uma emenda substitu- 
tiva... 
sto mesmo, uma emen- 
da substitutiva., 

— O ante-projecto, disse 
outro militar, tira ao official 
as duas unicas prerogativas 
que o distinguem do funcelo- 
nario civil: o soldo ininterru- 
pto e a ascensão por antigui- 
dade. 

— Nós aqui, estamos como 
elvis. Sou official de artilha- 
ria e não disponho de bateria 
alguma. Só quem está na 
tropa póde ser soldado. Mas 
tambem somos cidadãos e, 
como. tal, temos. direito de 


dos es melhoramentos e ligações 
necessarios, a entrar em accordo 


para o resgate da reversão do €s- 
truda; q fazer por administração 
ou por contracto as obras c à ex- 


* ploração do trafego; a renltzar na 


operações do credito e à abrir os 
creditos necesenrios param wu exe- 
cução do que dispunha e para as 
indemnizações que se tornassem 


devidas, contanto que os onus 
dani resultantes não fossem su- 
periores nos determinados pelo 


contracto. O consultor technico 
do ministro, dr, Gonçalves Bar- 
bçsa, em 9 de Janeiro de 1910, es- 
tudundo o nesumpto declarou que 
de preferencin à rescisão contra- 
ctual com a indemnização de .... 
4,750:0008000, segundo as Infor- 
mações dn Inspectoria, 
“deixar à empresa n Hberdnde de 
conduzir-se até a fnllencia, pars 
que ao Governo fosse dndo con- 
seguir, em praça, uma lquidação 
menos onerosa”. 

Todavia acoeita em principio a 
idéa de rescisão talvez fosse aln- 
da de melhor aviso, completou o 
ar, consultor technico, um enten- 
dimento com o Governo do Ea- 
tado do Rio e com n Cla. Leopol- 
dina relativamente & reversão da 
Unha e às condições do seu futu- 
to trafegamento sem dependencia 
da navegação até Pledade., 

Estava O processo nesta. situação 
quando fol entregue pelo presi- 
tente Delphim Moreira ao então 
ministro da Viação dr. Afranio 
te Mello Franco o seguinte tole- 
gramma transmittido de There- 
vopolis para c presidente da Re- 
fica, em 5 de dezembro de 
dra: 


“Pussagelros, moradores 
Therezopolis, supplicam Vos- 
senola providencias sentido 
catrada [erro Therezopolis dar 
commodidade, garant!s. vida 
seus passageiros. Hoje salmos 
Rio seis e mea e chegamos 
'Pherezopolis uma hora. Via- 
gem horrivel, Crianças, se- 
nhoras enfermas, toda longa 
vingom pé. Bancos trem par- 
tidos, machinas arrebentadas, 
parando constantemente € 
apparecendo perigo continuo 
lnhn pessima estado, desas- 
tre Imminente igual Estrada 
de Forro Central. Ho.tem 
quando subida trem machina 
tultou pressão disparando ser- 
ra abaixo mais trezentos 
metros, panico horrivel, De- 
pois terrivel martyrio chega- 
mos onze meia horas da nol- 
te, Nossa situação desespera- 
dora. Esperamos  Vossencia 
garantir vida familias Intel- 
ras providenciando urgentis- 
simo. (Assignado) Dr. Car- 
los Fortes. Dr. Bnrros Figuel- 
redo, José Dins Tavares, Car- 
los Coelho, Manoel Fernandes 
Agular, Fortunato Bulcão, 
José Lima, Edmundo Macha- 
do, A, - Vasconcellos, Manoel 
Lebrão, Dr. Pedro Serado”. 


A 20 de jnneiro de 1919 o Mi- 


tomar parte na vida política | nístto Mello Franco proferiu O 


do paiz, 
como outro qualquer e não 
como soldado, pois o soldado 


es fala: age pelas armas, E' 


u sua funcção. O militar par- 
lamentar não é soldado, mas 
civil. 

— Não é justo, porém, ata- 
lhou outro militar presente, 
que os que aqui estejam pre- 
fudigquem a ascensão dos que 
ficaram na tropa. 

— Bem, isto é verdade, 

— Na republica nova, não 
Iqeverá haver officiaes que 
“peguem a generaes com- 
| mandando a propria sombra” 

(cemo fol cito de velha Ligura 
do regimen passado, concluiu 
= 0 outro, com humor, 


fazendo-nos ouvir | SSEuinte despacho : 


“Não convem a acceitação 
da proposta de 23 de abril do 
anno proximo passado, como 
se vê pela informação da In- 
spectoria Federal das Estra- 
das o pelo parecer do Sr. 
Consultor tecinico que com 
este baixa”. 

A 22 do mesmo mez de janeiro 
o Sr, José Vieira declarou que à 
empresa estava prompta a entrar 
em novo necordo, para e solução 
da questão no sentido de melhor 
uttender fs conventencins do ser- 
viço publico, ressalvados os seus 
direitos o Interesses. 

O Sr. Ministro Mello Prunco 
tesurom nessa petição seguir 
| tespacho a 6 de fevereiro de 10d: 

“Juntos processo, Mie 
formando neste a Directorio 
acerça da autorização exia- 


conviria | 


enc 
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| approvação 
com o Estado do Rio de Janeiro | 


tente na lei da despesa nara 
o corrento exercicio e tendo 
om vista os pareceres e re 
querimentos anteriores. Jun- 
Le-so tambem o retalho de 
Jornal que com este bulxa € 
me fol remettido pelo correio 
em carta sem assignatura” 
fo retalho de jornal referido 
no despacho parece ser o 
“Jornal do Brasil” de 5 de 
janeiro de 1919 e preconiza a 
ligação ferroviaria entro Pe- 
tropolls. q Therczopolls e O 
abandono da E. P. There- 
vopolis) . 


“Tendo voltado o processo Ro Buz 
binete com as informações já av 
teriormento resumidas despachou 
novamente o Ministro Melo Fran- 
co n 23 de marco. doterminando 
a audiencia da Inspectoriu Federal 
das Estradas. 

à 29 de abril o Inspector Fe- 
deral cup Estradas Dr, JJ. Pires 
do Rio restitulu o processo ao 
Ministerio com o estudo feito pelu 
Commtssão composta dos Drs. Au- 
rão Reis, Manoel CO. de Souza 
Bancdetra, Joaquim Breves Filho 
designada pelo Inspretor, com à 
do Ministro Mella 
Franco em carta de 17 de março 
para dizer em definitivo sobre à 
importancia a pagar à empresa 
E, F, Therezopolis na hypothese 
de sua encampação, luvrando lau- 
do que habilitasse o Governo à 
dar immedinta solução uo caso. 

A 30 de malo seguinte o Mi- 


| eistro Mello Franco proferiu o 


Gespacho nbaixo transcripto: 


“Junte-se no processo o 
Inudo q que ae refere o Sr. 
Inspector Federal das Estra- 
das, Antes de qualquer solu- 
ção convem que seja npro- 
sentada n planta da estrada, 
com as suas estações e mails 
edificios, marinhas o cães de 
atracação do porto de Pleda- 
de, e tudo mais quanto pos- 
ser representado nessa 
planta, em que deve tambem 
ser desenhada a Iaixa con- 
stitutiva do leito du via fer- 
rear, para cuja largura salvo 
nos casos especines derivados 
da topograplia (córtes, ete.), 
não póde ser menor do que 
22 metros para endo lado dos 
trilhos (ús 10 braças do ro- 
gulamento do 26 de nbril de 
1457, para a conservação, por 
Vicia e segurança do trufego). 
Tunbem é conveniente que 
sej de antemão apresentada 
a planta do prolongamento 
do Alto de 'Therezopolis à 
Varzea, delimitando os terre- 
nos, que têm de ser oecupa- 
dos por esse prolongamento e 
n aua estação do Vargem, — 
terrenos que a Empresa men- 
clonou no fnventario junto, 
mas que cousta pertencerem 
não a Empresa, e sim no Sr. 
José Augusto Vieira e sum sor 
nhora,. Deve ainda ser regu- 
larizada a questão da propric- 
dade do terreno em que fol 
celificada n casa para residen- 
clu do Engenheiro Ajudante 
da Estrada, — terreno que 
consta Igunimente não per- 
tencor á Empresa uv sim do 
mesmo Sr, Vielru”, 


O taudo apresentado em 10 de 
abril de 1919 pela Commissão aci= 
ma veferida fevo em vista espe- 
ecinlmente, de accordo com a Te- 
commendação constante da ear- 
ta do Sr, Ministro de 17 de mar- 
co anterior os seguintes ltens: 

n) A estrada de ferro 'Therezo- 
polis tal como se encontra no 
momento. 

bj o resgute de sun reversão ao 
Estudo do Rio de Janeiro, 

c) A desistencia dos direitas e 
das obrigações atinentes no seu 
prolongamento. 

qd) O vnlor real dos materiaes 
do Almoxarifado e em deposito à 
margem da linha, que deverão ser 
tambem incorporados ao Patrimo- 
nto Nactonal. E mais q possiblli- 
dade legal da decretação da cadu- 
cidade e n conveniencia publica 
nacional de tal decretação, caso 
legalmente pesstvel. Quanto à 
possibilidade legal da decretação 
da caducidade a commissão opinou 


SA 
éra 


“pela negativa concluindo pela ac- 


celtação do parecer do consultor 
geral de que qualquer accordo at- 
tenderia melhor c= Interesses do 
Estade. Da mesma fórma concluiu 
pela negativa quanto à convenlen- 
cla publica nactonal de ta] medi- 
da, mesmo legal, declarando que 
forçoso seria acceltar, resoluta- 
mente, a hypotheso da encampn- 
cão, de accordo aliás com a nutos 
vização constante do n. VI do ar- 
tigo 111 da le! numero 3,074, de 
7 de janeiro de 1019. 


A Comnissão fez q seguinte 
avnilação: 

uy A Estrada do Forro Therezo- | 
polis ta) como se encontra valo 
apenas 2.447 :0008000 

bj Os maoteriues dy Almoxnritns 
do e em deposito À murgem da 


otimo valem BOLONCHUDO 


c) A deslatencia dus diroitos 


4 ET. E TherecogoN 


Enirparto à Estrada fosse de 12 mea- 
(hi para cada lado do eixo da | 


2)20———————————— ——- —- 


de ficar todo o dia com o rosto bem escanhoado, 
sempre terá bôa apparencia. Use sempre as lami-' 
nas GILLETTE legitimas, que são as mais afia- 
das e duraveis e, portanto, as mais economicas. 








póde ser computada nas elrcum- 
| stancias actunes e para rescistu 
| amigavel, em '750:0005000. 

d) O resgnte da reversão dn Es- 
trada ao Estudo do Rlo deverá ser 
obtido por quantia regulando uns 
600:0008, mas q Estado pretende 
haver cerca de 900:0008000, A Em- 
presa protestou em potição de 6 
de junho de 1919 contra a exi- 

gencia de 10 braças ou 22 metros 
para cida lido des trlhos. A In- 
spectoria de Estredas informou 
que para que flenssem nssegura- 
das eventuaes necessidades seria 
sufficiente que a faixa minima a 
exigir da empresa como perten- 


Unba. 


Ness conformidade e em face 
do parecer dn Secretaria (O'Dwyer) 
que propoz a expedição de decro- 
'to o ministro Mello Franco des- 

pachou em 30 de junho do mesmo 
| anno (1919) nos seguintes termas: 
| “Autorizo de accordo com o 





parecer da Inspectorla e nos 

termos propostos pelo sr. O' 

Dwyer”. 

Nestas condições fol expedido o 
decreto n. 13,676, de 2 de junho 
de 1919, resolvendo à rescisão do 

contracto do 1016 e à encampação 

cla Estrada de Ferro Therezopolis, 

mediante pagamento da quantia 

de 3.000:0008000 cm npolices, pa- 

pel. da divida publica interna, 

juros annunes de 5 % emittidas 
[no par. Dessa Importincoir deves 

via fico votida a de 900:0005 para 
garantia do pagamento do preco 
maximo do resgate da reversão da 
Estrada no Estado do Rio de Ja- 
| neiro, 

O 'Fribuna! de Contus em ses- 
são de 29 de outubro de 1919, ten= 
do presente o processo relntivo à 
rescisão dos contractos e à en- 
campação da Estrada pela quantia 
do 3.000:0005000 recusou registro 
à despesa “por não estar a mes- 

Ê devidamente comprovada, pois 





não Toram presentes do mesmo 
Tribunal todas as escripturas a 
que so refere q artigo 1º, paragra- 
pho 3º do decreto n. 13,676". 
Em 28 de maio de 1919 a Cas 
marn cos Deputados pediu cópias 
das informações ministradas em 
1918 pelos engenheiros Sylvio Fer- 
reira Rangel e José Alexandre Al- 
curaz. acerca da rescisão requerl- 
tla pela empresa E. PF. Therezopo- 
Vs, e das Informações fornecidas 
[em 1919 pelos engenheiros Anrão 
Reis, Souza Bandeira e Joaquim 
Breves Filho, ncerea du encampn- 
go da aludida Estrada, no que 
toi uttendida em aviso n, 2 v. 
de 29 de junho do mesmo anno 
em fuco do seguinte despacho do 
ministro Mello Franco: 
“Enviem-se, por cópias, to- 
! des os documentos com ur- 
| vencia, em aviso, do qual de- 
| verá constar o historico das 
negociações cle que tem per- 
feito conhecimento o sr, dl 
vector da 22 seccio dessa Di- 
rectoria Geral,” 

Completa o resumo deste caso à 
cópia nm seguir do avigo sem nu- 
mero de 8 de novembro de 1919. 

Elo de Juneivo, 24 de novembro 
de 1933. — (n) F. Brandão, Of- 
ficlal de Gabinete. 


Aviso de Gublnete, 


“Rito de Janeiro, 8 de novembro 
de 1919. SIN. — St. ministro 
presidente do Tribunal de Contas. 

Em vespesta ao vosso oíficio nu- 
mero 400, do 6 de outubro ulti- 
mo, levo no vosso conhecimento, 
para os devidos fins, que, tendo 

iso assignada em 1 de outubro 
findo, pelo Procurador Geral da 
Fazenda Publica, no Thesouro Na- 
cional, por parte do Governo Fe- 
deral, a escriptura de rescisto e 
encnumpação da Estrada de Ferro 
Therezopolis e essa Estrada regla- 
trada em 3 do mesmo mes no re- 
gistro de trunseripções de immo- 
veis da Comarca do Magé (Ls, 05 
n. 1.149), em nome do adguiren- 
te, livro e desembaraçada de qual- 
| quer ouus, designel um engenhel- 
| ro deste Ministerio para receber a 
referida Estrada € assumir po sua 
direcção como representante do 
Ministerio da Vinção e Obras Pus 
blicas, o que teve logar em 7 do 
mesmo mez, conformo communi- 
caução que me foi feita pelo mes- 
mo engenheiro e confirmada por 
officio do prestdente da Empresa 
a que pertencia a Estrada encam- 
pada. Saude e Fraternidade. (a) 
J. Pires do Rio. 

Ministerio da Viação. 1% Secção 
de Contubllidade, Confere: Em 24 
de Novembro de 1099 (a) Baronto, 
ao official, Visto: (n) Curdoso de 
Custro, pelo director de Secção.” 








À eliminação da taxa-ouro 


Para tratar da momentosa 
| questão da taxa ouro, será re- 
cebida hole, pelo sr. ministro 
[aa Fazenda, a commissão da 
| Associação Commercial 
| cumbida desse assimplo, 


ln- 
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Hssociação Geral de Ausilios 
Mutuos da Estrada de Ferro 
Central do Brasil 


— en 


A junta de administração aos asso- 
ciados, aos pensionistas e ás autori- 
dades administrativas do paiz 


Apesar de ter decorrido das 
criticas, dos reparos e das de- 
trazidas ao publico 
pela imprensa desta capital, 
dos desmandos que se jam ve- 
rificando nos negocios da As- 
sociação de Auxilios Muttos, 
o movimento de reaceão que 
se verificou em marco ulti- 
mo para syndicancia dus ac- 
cusações e punição dos dela- 
pidadores e de que foi incum- 
bida pela Assembléa Geral, a 
Junta, sob a minha presiden- 
cia, tenho evitado de tratar 
pessoalmente pelas columnas 
dos jornaes, deste doloroso 
caso, Propositadamente tenho 
deixado que os honrados Te- 
presentantes desses jornaes 
que veem acompanhando os 


acontecimentos, tratem do as- | como doutor e que se diz Cha. mr 


justiça de suas observações, 

Os ultimos factos oceorri- 
dos, porém, no curso da de- 
manda em que foi envolvida 
a Associação pelo grupo des- 
tacado de Francisco Olympio 
Regis, Luiz da Silva Pereira 
Bastos, Carlos Freire da Cos- 


ta, Antonio Tavates da Ca- | 


mara Junior, Daan Corvea dos 


E com q liberdade « a 


Santos e Aleestes de Miranda 


| Fragoso, sob a chefia de Caio 


— er 


Ed 
———0—— 


Monteiro de Barros, com o ob- 
jectivo de fugirem ou pelo 
menos, retardarem a presta- 
cão das contas do vultoso pa- 
trimonio que, dois annos an- 
tes, receberam das mãos lim- 
pas dos sts. divs. José Canosa, 
Pinto Peixoto e Porfirio de 
andrade Ramos e que no mes- 
mo periodo delapidaram 
numa continua orgia e dis- 
tribuição de gorgetas, pela 
compra de consciencias e de 


dio Mi o A A Dao Deo Dee 
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programma a defender mm Cons- 
tituinte: é o programma da 
Chapa Unica Por São Panto 
Unido. Na base desse program- 
ma entraremos em entendimen- 
tos com qualquer outra banca- 
da. Fóra dahi é absolutamente 


impossivel qualquer combinação. | 


Com principios não se transi- 
ge... 
E, dizendo-nos isso, na ligeira 
palestra, que entreteve comnos 
co, o professor Alcantara Ma- 
chado prometteu falar mais lon- 
gamente ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS assim que estejum delimi- 
tadas mais claramente as cor- 
rentes politicas da Assembica 
Constituinte. 


rr e ma 
= eee aeee 


vão aclualizar a “Gonsoll- 


rias de caracter permanente 


O ministro da Fazenda 
communicou ao director pe- 
ral do Thesoiro, communi- 
cando haver resolvido orga- 
nizar uma commissão para 
actualizar o rever. a “Conso- 
lidação das Leis Orçamenta- 
rias de Caracter Permanen- 


MISTA | 





O aniireará como resalta a in- 


qualificavel e criminosa cau- 
tão das 1.472 apolices na Cal- 
xa Economica, obrigam-me a 
romper q proposito anterior. 


| Venho, assim, denunciar ao 
[corpo social; aos pensionistas; 


ao mundo ferroviario emfim, e 
especialmente, às autoridades 
administrativas do paiz que 
aquelles individuos, não satis- 
feitos com todos os crimes 
anteriores ec já do dominio 
| publico, concerturam, agora. 
em conluio com o estrangeiro 
Francisco Luiz Rodrigues que 
se diz socio, gerente ou testa 
ce ferro dos proprietarios da 
Confeitaria Palacio, á praca 
fas Republica, e um provisio- 
nado do Fôro, que apparece 


mar Virgilio de Mattos e pre- 
tendem, pela falsidade, sé 
"apropriarem do «dinheiro ar- 
recadado e guardado pelos 
“honrados «epositarios douto- 
"res Belford Roxo, Vicente Gar- 
teia e Arthur Bossisio em con- 
pRequencia do sequestro que 
esta Junta pediu e obteve do 
M. M, Juiz da 4º Vara, esa- 
“ctamente para evitar a conti- 
| nutação da delapidavão ante- 
rior, Para tanto, Rodrigues 
apparece nos Julzos da P e E o 
Varas Cíveis com executivo 
ieontra à Associação, dizendo- 
[se credor de cerca de 
130:0008000, em notas promis- 
sorias assitnadas por Fran- 
cisco Olympio Regis. Virgílio 
!é q advogado de Rodrigues e 
Idirige a demanda de Regis 
contra esta Junta, e Regis por 
advogado norteado por Virgi- 
tio, comparece aos tribunaes 
» confessa à divida da Asso- 
ciacão. Com essa trama aca- 
'bam de penhorar o patrimo- 
inlo, immobilizando desde ja 
aquela — quantia e creando 
uma dificuldade  finameeira 
aos ilustres Depositaros ac- 
tuaes, des, Belford Roxo, Jose 
Inojosa e Theodureto Nasci- 
mento, no notavel trabalho em 
que se encontram de pagar os 
pensionistas e demais com- 
promissos justos da Associa = 
cão, O credito pretendido por 
VTodrigues é falso, Nem ele, 
nem sua Confeitaria vende- 
ram coisa alguma à Associa- 
| ção. A Associação nunca teve 
negocios com esses suppostos 
credores. nem os poderia ter. 
attendendo a que os socios 
que são donos, jamais auto- 
tizaram esses negocios. No 
emtanto naquella Confeitaria, 
ande diariamente a massa de 
| Ferroviarios e suas familias 
ajudaram a prosperar, distin- 
gulndo com a sua frequencia 
individual, se reune sob o pa- 
|trocinio moral e material dos 
[seus proprictarios o grupo que 
| deliberou reduzir à misetin 
quem tantas necessidades ia 
tem experimentado e que são 
justamente as familias dos 





lação das leis orçamenta-| emana mortos, 


Concluindo essa denuncia. 
affirmo aos pensionistas que 
apesar «de toda a coragem des- 
ses desviados, esta Junta sa- 
herá com energia e decidida 
teoragem salvar os restos que 
evitamos pudessem elles, pôr 
as mãos, e às justiças civil e 
criminal do nosso Paiz, darão 
como até então, o seu presti- 
gio para garantir esses restos, 
evitando que esses novos cnl- 


te”, designando para a mes- ames sejam levados avante € 


ma e sr. Alberto Biolehinl, o | punindo 


auxiliar do consultor da Fa- 


por ultimo, ao seu 


“tempo, todos os culpados 


zenda. bacharel João Gonçal- Rio de Janeiro, 23 de No- 
ves Machado Netto e os 2 |vembro de 1933. — (a) Af- 
eseripturarios do Phesonto | ur de Pinna, presldente dn 
Nacional, bucharo! Jayme Se-| Junta de Administração da A 
veriano Ribeiro e Erico Cam- [o AM, da Estrada de Ferrg 
pos, Contral do Brasl. 
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— Murilo Whately 


— Cordett Hull 


A ATTITUDE DE S, PAULO 
NA CONSTITUINTE 


Por Marto WHATELY 


Deputodo paulista, em <isontão 
pelo radio 








Na «lefesa dos ldeaes supremos 
do São Paulo, que são os da or= 
cem, cu Jlel, do trabalho e da 
fraternidade dentro da Republica, 
é que vcs impõe uma consclen- 
etosa autonomia de neção, por 
culos. resultados, sim, seremos 
obrigudos, de futuro, à dar plenas 
e cabaes explicações ao povo que 
nos elegeu, 

Não é raro, autes é muito fre- 
quente, que atitudes postções 
do  saçrificios sejam, por vezes, 
violentamente acoimadas de sus- 
prição, por uma purcella mais 
exigonte du opinião publica. A 
mim, mesmo, coube, em compi- 
ht de amigos forrados do animo 
de tudo afívontar para melhor ser- 
«+ São Paulo, a partilha dolorosa, 
mus trabquilia, de uma incom- 
prenensão dessa crdem. Não ads 
mira, pois, que se tivessa tentado 
reproduair, agorm, em tordo da 
personalidade de nosso eminente 
“leader*, Alcantara Machado, e do 
bancrda em peso. nm mesma imex- 
plcavel suspeição. Mas 05 dias 
proximos «irão melhor que Jus» 
tificativas do qualquer natureza, o 
clovudo acerto que narteou nesso 
caro o pronunciamento da ropra- 
soptação puulista. 


O MUNDO EM FACE DA 
AMERICA 
Por CorDeLL Hull 
Sesrerer de Estado da Umics 





America, em entrevista & lm= 
prensa carioca 


economicos e de 





Os problomas 








= mms 


A 


end ——— 
miar 


A musica no Brasil Concertos semanaes de 


e no estrangeiro 


O ambiente musical 
de Campos, no Es- 


tado do Gio 


Por estas columnas, já tl- 
vemos a opportunidado de 
nos referir ao movimento mu- 
stcal de Campos, 

Uma entrevista com o mnags- 
tro Burlo Marx, por occastão 
de uma visita da Orchestra 
Philarmonica áquera cidade, 
deu motivo q que nos expres- 
sassemos com enthuslasmo 
sobro as suas actividades mu- 
sicaes, graças 4 orientação 
do Centro de Cultura Artis- 
tica, socledada all cercada em 
maio ultimo, 

Inaugurou os seus concer- 
tos o celebre planista Arthur 
Rubinstein, tendo de então 
para c& se exhibldo varios 
outros artistas, revestindo-se 
essas manifestações de arto. 
de um cunho absolutamente 
promissor para a sociedade 
cumpista, por isto que o en- 
thusiasmo pelas mesmas bem 
roflecto o grão Intolleotual 
do seu povo. 

Agora, Já nos chegam nos 
vas noticias a respolto, que 
nos compraz divulgar, como 
olemerito informativo e, qul- 
ci, como exemplo digno de 
imitação, 

A 13 do corrento realizou- 
so mais um bom concerto 
“Chopin-Lisat”", constando de 





| números de canto e pinno, q 
cargo das musicistas Rizetlo 

| Gusmão, Conceição Brito, 
Clmeno Cruz, Biza NWassi- 
mon de Siguelra o Jurema 
Hegazzi, concerto que logrou 
nbsofuto exito, segundo os 
revortes dos Jornaes Jlocaes 
que temos em mãos, 


Atim ds apresentar todos 
og erementos artísticos do seu 
proprio ambiente, o Centro 
organizou uma sério de reci- 


naz que enfrentam todns né NOs- ro 
ERS nacões, são hoje muito gra- tues que obedecerá à seguin- 
vor. Ar condições ce-desegulltbrio te orientação: 1º) Já renliza- 
a ra a 5 . a » e 

neip  colliupso dos negocios nus do; 2º) qnutores roemanticos 
Amen nx. assim como em quiras (Sehubert, Sohumann, Men- 

partes do mundo, mositam que os deissohn e Woebtr); 3º) au- 






dessas actividades 





tores modernos e hespanhões; 


nossos “Juaçtrs” 40) nutores brasileiros; 5%) 
- SP RPNNANLDO PS - ' ) soe y DEDO O ae y ed 
nc virum frente a frente Cond Mesthoven; 0º) autores clas- 
tur d A primeira prova para leon. 

todos nús — ps vinte c uma nã- Elles se comporão do nus 
ções tiu traternidado americana -— meros de piano, canto, violte 


é er podemos pu não mostrar sui = 
“teto visão, suttletente altruis- 
mo e eulticlonte censutos para re- 
construir nossas condições, no 
exacto momento em que o resto 
do mundo lute contra us perigos 
de um esphacelamento completo. 


us 


Os ollures do mundo interno se 
aubam cada vez mails fixos em 
todos vós, 








Dr. José de Albuquerque 


Voencas Sexunes do Homem 








“mnasgnostico causar e trutamento d3 


IMPOTENCIA EM MOGO 


Rot setembro UT — De Las 6 14 





em me mm em 


Um churrasco offerecido 
rela Companhia Paulista 
(2 Asphalte 


Em v“egosijo pela publicação 
do seu manifesto, a Compa- 
nhia Paulista de Asphaho 
offereceu um churrasco, que 
teve logar na yesidencia do 
E. Avelino de Souza Barreto, 
a rua Conselheiro Moreira de 
Barros, em São Paulo. 

A essa reunião, que decorreu 
muito animada, esteve pre- 
sente o allo commercio e à 
elivo Ga sociedade paulistana. 
O sr. Avelino Barreto pro- 
nunciou vibrante discutso, 
giscorrendo sobre a organiza- 
cão da novel empresa, que 
constitue o preenchimento ds 
grande lacuna nos meios in- 
dusirices de São Paulo. 

Falaram, em seguida, qs 
srs. Mario Bennl, dr, José de 
Alencar Silveira, Erasmo Lei- 
te da Cunha, Walter Barreto 
e João de Pedro, este repre- 
sentando o Centro Academico 
XI de Agosto. 

Por ultimo, falou q dr. An» 
tonio de Moura Pinto, agra- 
decendo o convite que foi di- 
rigido à imprensa. 
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— Compram-se 


D | 3 C 0 discos Victor 


ou Parlophon, dos seguin- 
Les numeros * 


490 

045 
N.'O: 813 À. P. 

624 
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| tua da Conceição, 102, sob, 
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Propaganda iene) 


Cadernetas distribuidas haje: 
907 
452 
851 
047 
291 
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no e declamução, 

AhF ficam os Interessantes 
projoctos do Centro Mustcal 
da prospera cidade fluminen- 
se, 


n'oR. 


No Instituto Na- 
cional ce Musica 


EXAMES DE PROMOÇÃO E 
FINAES 

Os exames de promoção e finaez 
de theoria musical, 1º, 29 e 3º an- 
nos, para cs alumnas que conse» 
guirnm: média nas provas parciaes, 
terão Iuício no preximo dia 1º, fa 
B Novus, do accordo com à lista de 
chamada abaixo: 





2º nuno — 2% turma — Prova 
cacripta — A's 9 horns — Sala 11 
— Classes da prof. Syivia do Brito 
o Cunha Moraes: 


Gustodia Vieira da Tenseca, 
Cinyr de Souza Ncbrega, Dailltia 
Forrcira Sonres, Lucia Richard 


Sardinha, Luc!lta de Carvalho Cos- 
ta, Layrce Gomes de Palva, Maria 
Hetcilia Xavicr de Paula, Maria 
Carolina 'Tnibau Cnrdeso, Maria 
Rodrigues cos Santes, Marionor 
Brandão, Noemta da Slva Mesqui- 
ta, Paulo Vasques de Freitas, Véra 
do Rocha Fldalgo, Amelia Ribeiro 
Sanchez. Dalva de Mattes, Diva 
Vidal, Elza Dominges o Eloen Gs 
Campos Stallone. 

vº anno — 3% turma — Prova 
eseripta — A's 10 horas — Sala 
11 — Classe da prof. Bylvia de 
Brita e Cunha Moraes: 

Maria Lorenzo Alves, Cecll!a Fl. 
guelredo, Carmen Damasceno Viei= 
rn, Emma Sonres Guma, Honorina 
Colonez, TIsaltina Botelho Duarte, 
Maria Sampalo Fournier, Maria 
Real Peretra, Marta da Gloria Bane 
tos, Marina Pereira Fraga, Noemia 
Marques, Rachel Pres Loureiro, 
Odetto Esteves q Yclanda Figuel- 
redo. 


2º anno — 4% turma — Prova 
esoripin — 4's 10 horas — Sala 
11 — Classe ds prof. Marta Clara 
(Iinterinar Roberta Gonçalves): 

Lygia Dose! Fretre da Costa. 

Classe da prof. Roberta G. de 
Souza Brito — A's 10 horas — 
Sula Nº: 


Rosplina de Souza e Joanna de 
Siva Ramos, 

3º anno — J4 turma — Prova 
escripta — A's 8 horas — Sala 15 
— Classe do pref. J, Raymundo 
Silva: 

Adherey Pinto da Silva, Alba 
Salles Aranha, Alzira de Oliveira 
Carvalho, Aríistotelina Buiquo da 
Silva, Amelia Fernandes, Anita Ri- 
petro de Andrade, Carmen Vas. 
ques, Clayr da Silva Monteiro, 
Creuza des Santos Paredes, Celcs= 
te Brega Baselo, Dinorah Nunes, 
Eugenia Pereira Martins, Lucilia 
Pereira, Marta José Clngas, Merla 
Celeste Almeida, Marta José Lucio, 
Marina Vasquez Mercedes dos 
Santos Fernandes, Rosa Cardoso de 
Freitas, Zoé do Barros Ramos 
Mata, Hilda Goulart Serra, Zaira 
Menne Barreto Ribeiro e Geny 
Feres. 

24 anno — 84 turma -—— Prova 
escripta — A's 11 horus — Bala 11 
— Classe do prof. Octavio Bevi- 
lucia: 

Arlette Marques da Silva, Kety 
de Souza Ciomes, Leonilde Gomes 
do Gastro, Lina Filgueiras Ding 
Ribeiro, Lytla Maris Movre, Mn 
riettn Costa, Nilce Machado Bas- 
tos, Yara Cunha e Celeste Gomes, 

Theorin musical — 2º anno — 
Prova oral — Sala 11; 

12 turma — Dia 2 de dezembro, 


e e SA im 





ta 2 de dezembro, 





fis 10 horas, 
| 94 turma — Dia 


2 de dezembro, 


Diu “ da dezembro 





a a 


musica de camera 


Recliza-se hoje, às 17 horas, no 
“Salão Pró-Arte”, o 5º Concerto 
de musica de Camera, com O 60 
guinte programma: 

MOZART — Trio n. 4 — Alles 
gro — Andante contablle — Al» 
legro. 

BACH -—- (Concerto lá menor 
violino e piano) — Allegro — An- 
dante — Allegro assal — Ansel- 
mo Ziatopolsky o Radamés Gunat- 
tall, 

SOCHUBERT — Trio n. 1 — Al- 
legro moderato -— Andante poco 
mosso — Scherzo —- Rondo. 

Executantes: — Anselmo Zla- 
topolsky, Iberê Gomes Grosso € 
BRadamés Gnattal!, 

Sabbado, 3 de dezembro, 
concerto és 17 horas. 


Be 


O recital de Estephania 
Macedo 


Estephania Mecedo não mais 
precisa de ser apresentada ao ncã- 
so publico. 

E' um nome de cartaz. Figura 
sympathica entre os mais eueri= 
dos interpretes do follore brast- 
leiro, cado apresentação sua nrre- 


DL ads 
| Estephana de Macedo | 
me em tt e 





gimenta os admiradores do sm 
violão feiticelro e da sus voz do- 
lente x dizer coisas nossas. 

E é o que vem mais umn vez 
se verificando nn espectativa da 
ou proximo concerto no din 29, 
no Casino do Copacabana Palace, 
quando & apreciada folkloriSta in- 
terpretará “chulas” nuthenticas, 
"córos" gennlnos e até mesmo O 
caracteristico “maracatú"” pernam- 
bucano, tudo por ella traztão 
fresquinho, da zecente viagem 
que fez ao norte, 


Os exercicios publicos 
no Instituto 


Com um bello progrumma Tez- 
Vzará o Instituto Nacional de Mu- 
sica, no dia 28 do corrente, és 
21 oras, no "Salão Leopoido MI- 
guez”, ma!s um exercicio publico, 
da sério Go corrento anno esco- 
lar. 


As classes de conjuncto de Car 
mera, cob a direcção dos proios- 
sores Alfredo Gomes q Orlando 
Frederico, ce farão ouvir pela pri- 
meira ves. A entrada é franca. 





Os proximos concertos 


Diu 26 de novembro—Gran= 
de concerto eymphonico na 
estúdio do Fluminense F, CG. 

Dia 27 de novembru — Corft= 
corto da planista Mercês Ca- 
lasaw. no lastituto. à moite. 

Dia 25 de novembro — Au- 
dição de aluninos dos protes- 
sores Alfredo Gumes e Orlan- 
do Jrederico, uo Instituto de 
Musica, 

Din 24 de novembro — Atu= 
dicção dz pianista Odette do 
Faria, no Studio Nicolas, 

Din 29 de novembro — Con- 
certo do bprofossor J, Octa- 
viano, no Instituto do Musi- 
cu 4s 21 horas. 

Dia 20 de novembro — Ties 
cital de Estephania Macedo, 
às 21 horas, no Casino Theas 
tro Copacabana, 

Dia 28 de novembro — Cor» 
certo do Camera na Pro-Arte, 
às 17 horas, com o concurso 
do planista Radamés Gaatall!, 
violinista Anselmo Zlatnpole- 
ky é violoncellista Iberê Go- 
mes Grosso, 

Din 20 de novembro — Te- 
cital folkiorico da Estephanta 
Mucedo, às UI horas, no Cau- 
Sino Theatro Copacubuna. 

Dia 30 de novembro — Con- 
certo da Orchestra do Imsti- 
tuto de Musica, sob a direcção 
do maestro Domingos Rays 
mundo, no salão Leopoldo bl 


| 
guez, às 21 horas, 
| 


cem PS e e 














À creação do Instituto Na- 
cional de Padrões 


O sr. Salgado Filho, ministro 
do Trebalho, mandou publicar no 
“Diario Official", para conheci- 
mento dos interessados e para re- 
cebimento de suggestões, o proje- 
cto de decreto que amplia a exe-, 
cução da let n. 2.157, de 26 de 
junho de 1862, e crea o Institu- 
to Nacional de Padrões. Trata-se 
de um aasumpto de mesima im- 
portancia para o commetrcio c u 
industria, convindo. portanto, que 
cs interessados tenham seiencia 
to cuso. O projecto contém 51 
artigos e aunexos é segue a crien- 
tação de normas adoptadas por 
cutros palzes, que já Jlegistaram 
sobre o assumpto. 

O Instituto ficará subordinudo 
no Departamento do Commercio € 
Industria o extenderá sua acção 
por todo O priz, 

[ 


E! desejo do ministro Salgado 
Filho que os interessados so m&- 
nifentem pobro qa Glsposttivel 
constantes do decreto, anus de 
os à asalgnatura do che- 
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I 1 
maiores provas de amizade « 
comprehensão dos rumos que de- 
vemos seguir. São estas muni- 
festações reciprocas e ainda da 
nossa admiração que o sr. Cor- 
dell Hull vein fortalecer com au 
breve visita que nos fez, donde 
esperamos que, pelo conheci- 
mento directo do nosso povo, 
possam surgir maiores possibili- 
dades para o estreitamento dns 
relações e solução dos  proble- 
mas politicas, economicas e fi- 
nanceiros que interessam aos 
Estados Unides, ao Brasil e a 
toda America. 


A CHEGADA DO “AMERI- 
CAN LEGION” 


Ao amanhecer do dia de hon- 
tem o “American Legion”. en- 
trou na Guanabara. A's 7 ho- 
ras, ainda ao largo, recebeu a 
visita da Policia Maritima e da 
Alfandega,  Dirigirzam-se para 
bordo tambem o embaixador 
Hugh Gibson, acompanhado por 
pessoas da Embaixada e do 
Consulado dos Estados Unidos. 
Eram seguramente 8 horas 
quando o “American Legion”, 
atracou no armazem 17. 

A seu bordo subiram o repre- 
sentante do Itamaraty, sr. Tei- 
xcira Soares, srs. Carl Kincaid, 
presidente da Sociedade Ameri- 
cana, Frank G. Irwin, da Ame- 
rican Chamber of Commerce, 
Vrank areia, correspondente 
do “New York Times”, varios 
membros da colonia norte-ame- 
ricana nesta capital e jornalis- 
tas. 


DECLARAÇÕES DO SK, 
NULL 


No tombadilho do navio tfor- 
marani um grupo o sr. Cordell 
Hull, sua exma. esposa, o em- 
baixador Gibson, delegados, se- 
cretarios e addidos da Embat- 
xada e outras pessoas. Al, q 
secretario de Estado, homen 
egympathico, simples e cortez, a 
todos recebeu com palavras de 
affabilidade, ao mesmo tempo 
que tinha expressões do admi- 
ração pelo panorama da Guana- 
bara. Conversando, disse o 
chanceller americano que espe- 
rava da Conferencia Pan-Ame- 
ricana de Montevidio grandes 
beneficios para todas as nações 
do continente, Ali vão ser Us- 
cutidos todos os problemas que, 
uctnalmente lhes interessam € 
esperava — dizia — que, da 
collaboração das delegações, Te- 
sultados beneticos fossem en 
contrados. 

Falou da satisfação que tinha 
nesta viagem e deu a seguinte 
declaração que fizer em seu 
nome e no de sua comitiva: 


AO PASSAR PELO BRASIL 


“E motivo de grande satisfa- 
cão para os representantes dos 
Estados Unidos da America, em 
viagem para Montevidéo, passa» 








rem pela capital de uma das 
nações mais importantes da 
mundo — nação com a quai 


tambem os Estados Unidos sem- 
pre tiveram relações tradicio- 
nues de amizade ininterrupta. 
Fsta visita causa-me immenso 
prazer, tanto por motivo dessa 
amizade, como pelo sincero inte- 
resse que o povo de meu paiz 


o 





(De passagem pelo 


ts e mr - 





Rio um ilustre personagem 


sente pela prosperidade do povo | minho! Sejamos verdadeiros bons 


do Brasil. : 

Os povos dos nossos dois pai- 
zes, assim como os povos de to- 
do o Hemispherio Oceidental, 
possuem em alto jtrúo interesses 
e aspirações communs de ordem 
social, moral, material e politi- 
ca. O progresso de cada um de- 
pende cada vez mais do progres- 
so das republicas irmãs. 

Os problemas economicos e de 
paz que enfrentam todas as nos- 
sas nações são hoje muito gra- 
ves. As condições de deseguili- 
brio pelo collapso dos negocios 
nas Americas, assim como et 
outras partes do mundo, mos- 
tram que os nossos “leaders”, 
dessas actividades se viram 
frente a frente com sérios er- 
ros. À primeira prova para to- 
dos nós — as vinte e uma na» 
ções da fraternidade americana 
—- é se podemos ou não mostrar 
sufficiente visão, sufficiente a!- 
truismo e sufficiente sensatez, 
para reconstruir as nossas con- 
dições, no exacto momento cm 
que o resto do mundo luta con- 
tra os perigos de um esphacela- 
mento completo. Os olhares do 
mundo inteiro se acham cada 
vez mais fixos em todos nõs. 

Varios governos americanos, 
inclusive o dos Estados Unidos 
do Norte, encabeçado pelo pre- 
sidente Roosevelt, já iniciaram 
programmas internos constru- 
etivos para o revigoramento dos 
negocios. Em  Montevidéo se 
apresentará uma opportunidads 
desafiando 2 habilidade conjun- 
cta de todas as nações da Ame- 
rica para a elaboração de um 
programma internacional ade- 
quado a uma rehabilitação eco- 
nomica mais completa e mais 
estavel. Se durante a Conferen- 
cia puderem as nossas nações, 
chegar a um accordo, pelo me- 
nos sobre os principaes aspectos 
de tal programma, dentro de um 
espirito de unidade e de coope- 
ração absolutas — espiritos que 
algumas pessoas chamum 
“tanm=york” — teremos lança- 
do os cimentos de verdadeiro 
progresso em um futuro proxi- 
mo. 

Não obstante traturmos de 
procurar novamente as bases 
verdadeiras para as relações 
commerciaes, por meio da arpli- 
cação de medidas correctivas in- 
telligentes, depois de definidas 
us causas exactas de nossas Cif- 
ficuldades presentes, não pote- 
mos nos permittir pensar só- 
mente na prosperidade material. 
A nossa principal preoceupação 
deve ser essa elevação de espi- 
rito da qual derivam todas as 
outras riquezas. A paz deve ser 
o nosso anhelo. O seu preço 
nunca pode ser muito grande, 
se temos presente a horrenda 
despesa das guerras, Bem sabe: 
mos hoje ser uma loncura dei- 
xar que as lutas internacionaes 
tragam a fome o o desespero & 
povos inteiros. 

Devemos, pois, fazer o inven- 
tavio de toda sas bençãos de que 
gosamos nesta parte favorecida 
do mundo — de todo o nosso ae- 
tivo cultural, político, social < 
material — e pol-«s em acção 
por meio dos esforços collecti- 
vos, para ajudar a endireitar 
uma civilização desequilibrada. 
Que as Americas mostrem O Ca- 
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cos: 


INSECTICIDAS FRACOS 


não matam os nojentos insectos. 


INSISTA no poderoso FL.IT: É 


E* imunlil tentar livrar a sua casa de moscas 


- mosquitos com insechicidas fracos. Não 


» conseguirá. Terá de usar o unico, insubs- 
tituível e poderoso FLIT— o insecticida de 
comprovado poder mortifero. Peça FLIT, 


pelo nome. Exija a lata amarela, cont o 


“Jecho inviolavel, com o soldadinho e x 






-* ca é vendido a gramel.: 


'xé faixa preta. FLFT nun- 


vizinhos para offerecer o exem- 
plo mais fervoroso possivel a 
um mundo perturbado e desillu- 
dido”. 
O DESEMBARQUE 

A's 9 horas desembarcaram O 
sr, Cordell Hull « sua exma es- 
posa, acompanhados pelo em- 
baixador americano, represen- 
tante consular e delegados, di 
rigindo-se todos directamente 
para a Embaixada Norte-Ame- 
ricana. 


CONHECENDO A CIDADE 

Depois de algum descanço o 
st. Cordell Hull, os membros da 
delegação e nigumas senhoras, 
fizeram um longo passeio pelos 
pontos mais pittoresvos da eida- 
de. Lamentamos, entretanto, 
que o tempo em nada estivesse 
favoravel para que os ilustres 
visitantes melhor pudessem «o0- 
nhecer as paisagens do Rio de 
Janeiro. 


O ALMOÇO NA EMBAIXANA 
AMERICANA. 

De volta desse passeio o st. 
Cordell Tlull dirigiu-se à embai- 
xada americana onde almoçou, 
em companhia de varios convi- 
vas de destaque, entre os quais 
os ministros Afranio de Melty 
Franco e Oswaldo Aranha e do 
embaixador Cavalcanti de La- 
cerda. Outras pessoas gradas € 
representantes diplomaticos to- 
maram parte no almoço, em pa- 
quenas mesas distribuidas pelo 
salão. 

O almoço, que fora otterecido 
ao secretario de Estado norte- 
americano pelo sr. Hugh Gib- 
son, embaixador daquelle paiz, 
acreditado junto ao nosso go- 
verno, decorreu em meio à 
maior cordialidade, tendo o sr, 
Cordell Hull se referido por 
mais de uma vez da Torma mais 
pSietioas ao Brasil à às suas coi- 


eus. 


VISITA AO ITAMARATY 

Pouco depois do almoço o sr. 
Cordell Hull em companhia do 
embaixador americano dirigiu- 
se so Itamaraty para retribuir 
a visita do ministro Mello Frua- 
co, visitando, em seguida, o em- 

| haixador Cavalcanti de Lagos 
da, secretario geral do Minis: 
terio do Exterior. 

O SECRETARIO DE ESTADO 
| DAS RELAÇÕES  EXTERIO- 
| RES DOS ESTADOS UNIDOS 

VISITOU, HONTEM, O SK. 

GETULIO VARGAS 

O sr. Getulio Vargas, chefe 
do Governo Provisorio, recebeu 
hontem, no palacio do Cattete, 
q visita do se, Cordell Hui, se- 
eretario de listado das Relações 
Exteriores dos Unidos Unidos 
ta America, de passagem por 

J esta capital, com destino à canis 

| tal do Uruguay, onde vae tomar 
parte na Conferencia Intetna- 
ional Americana. 

O ilustre visitante chegou ao 
palacio do Cattelo acompunhado 
do sr. Hugh Gibson, embaixador 
da sua nação acreditado junto 
no nosso governo; do dr. &u- 
bens de Mello, introductor dh» 
plomatico do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, sendo vecebi- 
do à entrada do palacio prio 
commandante Ernani do Ama- 
ral Peixoto, official de dia, que 
immediatamente introduziu « 
sr. Cordell Hull e sua comitiva 
à presença do chefe do govervo, 

A. recenção teve logar no sa- 
lão de despachos, onde o chete 
do governo se encontrava acom- 
panhado dos membros de sen 
gabinete e do seu Estado Muicr. 

Após as apresentações, o ul. 
Getulio Vargas e o secretario de 
Estado da União Americana se 
entretiveram em ligeira conver- 
sação, de uma simples visita de 
cortezia, retirando-se em segu 
da, com as mesmas formalida- 
des com que fôra recebido, 
PARTIDA PARA 8. PAULO 


Ae 20 horas, num carro da 
administração da Central do 
Brasil, o sr. Cordel] Hull e sna 
exma, esposa partiram para f. 
Paulo. 

Ao embarque de s. excia, pa- 
ra a capital paulista, o ministro 
Mello Franco fez-se representar 
pelo sr. Rubens Teixeira de 
Mello, introductor diplomatico. 


Durante a estada do sr. Cor- 
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ão 


E 


-- PRIMEIRAS 


“VOO EM TRES ETAPAS”, PELA 
COMPANHIA DE COMEDIAS 
MODEUNAR, NO CARLOS 
GOMES 


Mais uma peça de Gastão To- 
jeiro. O theatro do autor de 
“"Sympathico Jeremias", "“Sonhes 
da Theodoro”. “Onde canta O sa- 
blá”, “Inquilina de Potutogo" € 
tantas outras comedlias de suo 
cesso e centenarlo, é um theatro 
de effeitos ecenicos, de situações 
habilmento armadas, de Impre- 
vistos aurede preparados, à come- 
dia vaudevilesca emfim. E, como 


muito « tempo. 


levantar uma pesa dessas, de ma- 
nelra quo q representação corra 
sem falhi, Pois bem. Os artistas 
da Companhia netunlmente no 
Curlos Gomes fizeram um esforço 
clgno de mota, para conseguir 
manter à vivacidade scenica que 
esse genero de theatro requer. 
E, tanto esse esforço fo! prilnan- 
te, que as gargalhadas eram con- 
tinuas e espontaneas, hontem, na 
nei solo do elegante theatro GL 
empresa Paschoal Ssgreto. 

n' verdado que o elenco do Cur- 
tos Ciomes é de primeira ordem. 
Ha lá uma caricata como Con- 
chita de Moraca, actores comicos 
como Mesquitinha e Berbozinha, 
que ua peça de Gastão Tojelro ti- 
veram dos nislhores pepeis da co- 
media. 

Pelo lado masculino, “Vôo cm 
tres etapas! ainda teve o concur- 
so eitlciento de Antonio Palma, 
| Reatier Junior, Armando Louzada 
E o centro comico Pincido Per- 
reira. 

Lydia Sarmento, Horteusta San» 
tos o Olga Navarro, que vestiram 
com apurado gosto as suas per- 
sonagens, derem encanto no des- 
empenho na interpretação de tres 
figuras de Televo na comedia, 

A representação decorreu den- 
tro de um scenarto moderno de 
Osenr Lopes. com “"mise-en-seeno” 
apropriada e “uhic” de Restier 
Junior. 

AD. 
“A JURITY", VELA COMPANHIA 
DE OPERETAS DO TUEATRO 
RECRELO 


O elenco da empresa M. Pinto 


ppresentuçião seenica de víteito. 


Viriato Corrêa, com mustesy de 
Francisca Gonzaga, 

As duas sessões eram em recita 
do festejado tenor Vicente Celes- 
tino, tão justmnente querido, da 
platéa carioca, do que ainda bon- 
tem tevo provas, pols, tpesar da 
noite chuvosa, o Recrelo apanhou 
duas salas enthusinsticas. 

Coube-lho desta vez a parte de 
“Graúna”, que elle, representan- 
do e cantando, mantevo em sce- 
ra com applauses. 

A protagonista 


a e mo e 


fo! Gilda de 
Apreu, que nos deu uma mims- 
sa “Juriy”. No “coreundinha” 
vimos o tanor Pacll. cantando 
com brilho, o “cabo” fot Breundão 
Filho. esplendido, sendo esplendi- 
cos também Oscar Soares no “vi- 














Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


| Asglo de ertunças abandonadas 
| 
| 


— Jiecebe donativos — 


RUA FARO N. 80 








=. —T— 
dell Uull em nosso paiz v go- 
verno brasileiro poz ú dispoxi- 
cão do ilustre hospede o conse- 
lheiro de embaixada sr. Paulo 
Coelho de Almeida. Estiveram 
na estação Pedro II, onde Toram 
levar seus votos de boa viagem 
vo estadista americano, vepre- 
sentantes da colonia americana 
] 


aqui domiciliada, do corpo de | 


plomatico e da imprensa. 
A DELEGAÇÃO A" CONFE. 
RENCIA DE MONTEVIDEG 
A delegação dos Estades Uni- 
dos à Conferencia de Montevi- 
dêo, que segue a bordo do “Ame 
ricau Legion”, e cheliada pelo 
sr. Cordell Hull, é composta dos 
srs. Spruille Braden, Rubem 
Clark, senhora S. Breckenridge, 
dr. Rowe, da União Pan-Ametri- 
cana; James Dunn, do Departa- 
mento de Estado; Ulric Dell, Ge 
diversos secretarios e addidos € 
dos jornalistas Harold Hinton, 
do “New York 
Carter, George Jordan «e 
muel Guy Iumanu. 


Times": A. 
Va- 


tal, requer ums representação, 
+ 


“ae l 
Orr, em sete dias nto Se pode , 


e a a e 


e er mem 


deu-nes, hontemn! dentro de una, 


ai a e 2 2 
e em rt em 








TELA NINE NA NAEAS IARA 


TRO| 


gasto”, Apolo Corrêa no “fopue- 
tetra", Joho Lino, no “major Ful- 
gencio” e Armando Nascimento 
no dr. Juca. 

A parte feminina teve ainda a 
cooparticipação de Surun Nobre, 
impegavel na “Dena Faustina”, 
Edith Falcão na “SBophin” e L'a 
Binatl, na "Cota Sarapo”, 

A enscenação é de Eduárdo 
Meira, sempre tão cuidadoso. 


Xis. 


Mt NO REPUBLICA, PELA 
COMPANHIA ADELINA 


FERNANDES 


“o 


“O 31" €, no genero. uma ane 
graçudissima e interessantiseima 
revicta portugueza que sempro 
desperta curiosidade quando sure 
ge nos nossos puicos, 

Adelina tem na distribuição dr 
“O 31º, agora, no Republica nado 
mence de cito papeis que clla in- 
terpreta com graça c desenvol- 
turs, contando o fado com aims 
e emoção. 

João Fernandes fez o “17º, pro- 
vocando gnrgalhadas. sendo que à 
representação é alada garantida 
com o conturso de Dalva Costa. 
Léa Ferreira. Rosalia Pombo, Wal- 
cirta Moreira e q bailarina Pola 
Lelio. 

Armando Ferreira fez o “91” 
os outros papeis masculinos estac 
entregues a Agostinho de Souza, 
Alves Moreira, Eugenio de Noro- 
nbn, Mentonça Balsemão e Ra- 
mitvo de Oliveira, bem como o bals 
tarino Stuatrb. 

As “eles completom à upro- 
sentacão feita em secnurios J- 
dos « com giardi-roupa uçetita- 
vel, 


BASTIDORES 


A CASA DOS ARTISTAS HH- 
UNE-SE HOJE, AP 'PARDE 
Realiza-so hoje a terceira ser- 
são publica que a directoria da 
Causa dos Artistas, vem mensal- 
mento promevendo, em conjuneto 
cum socios, não socios o demate 
elementos de lisutro ou mus ra 
Iuteressem pela instituição au 
pera clusso. A sessão, quo te vea- 
livará na sãdo sociul, à Praça 
Piradentes mn, 9% 2º andar, erre. 
ctuar-se-ã às 10 horas, 


“MON BEGUINS, UM ESTECTA- 


CULO PARISTENSE, NU 
PHENIN 
A empresa July Gulvão vive 


mais uma edição da operetu de! sem Lulu do Barros cn promna- 








vó exidadoso de “Mon Beguin” 
no Talto, mas agora Luiu de 
Jatros tem margenu para dupreo- 
sentar colsas muravilhosas ore 


poue dispõu do um thentro qidis 
dístincto é do um palco que 
presta «a grandes montagens 
pots a empresa Luiz Galvão aca- 
ba de tomar o Yheatro Pheuiy, 


“a 


oudo estréurã no principio da 
proxima semina 2 sua Compa 
úhia de Bspectaçulos Puarisien- 
SC5. 

"ton Deguin", é um espucta- 
culo Lônito, engrugadissimo, que 
nada tem de genero livre, não & 






esenudaloso e nem indevente, é 
sim o espeéctuculo mais lLisdo ques 
o publico tem vício, 

“atom Negutn” entrca uno pro 
zima semara no Thestro Viena 


es mm é e re 


0 ORÇAMENTO DO MINIS- 
o TERIO DA JUSTIÇA 
o ARA IOM 


| Esteve, hontem, TeuNiu. à 
comumnissão, composta dos tun 
ecionarios Josias de Sant 
Anna, representante do Mi 
nisterio da Fazenda, Loivas ac 

EOtero ce Amaral Pallé, estes 

representando o Ministerio du 

Justiça, encarregada de elo- 
| borar o orçamento deste ulL)- 
|nio Ministerio para o proximos 
exercicio de 1934, 

E' deseio do chefe do vo 
verno que o projecto do refe- 
5 orçamento seja enviado 
ao ministro da Fazenda até o 
dia 30. 
| O sr, Antunes Maciel, mi- 
E da Justica, presidira q 
| 








aludida commissão em uma 
das suas ultimos reuniões 
afim de oriental-a a respeito 
de assumptos que dependem 
de sua interferencia, 

As reuniões têm-se effectu- 
ado na sala das sessões do an- 
| tigo Senado, 

Livros colie- 


LIVRARIA ALVES quis" es: 


demicos. Rux do Ouvidor m. 166. 




















Exercite «a sua memoria... 





AS à PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS MRESPECTIVAS RESPOSTAS 


1856 — Qual o brasileiro que 
a pela cratéra do Vesuvio 
ni, 


1857 — Por que sc di o nome de Mulvasia a 
um vinho 7? — Por ter sido primitivamen- 
te fabricado com as famosas uvas de Malvasia, 


peninsula da Grecia, 


1858 — Qual o melhor algodão produzido no 


Brasil? — O do Serido, 


do Norte, de fibra longa, um dos algodões mais 


roputados do mundo, 


1859 — Que quer dizer “Sirius” e quem deu | 
este nome ao astro? — “Sirius” vem do 


grego “serein”, que quer dizer 


co do Alferes? — No local por ondo cor- 
re hoje 9 cáes do porto para a construcção do 


qual o Sacco fai aterrado. 





U teitor que quizer collaborar nesta secção 
noderá enviar ao secretarto do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as 
acompanhar aumpre dos respectivas res- 


postas... 











enxugar; u none foi dado vo astro pelus proprios 
gregos, 


1860 — Unde ficava, no Rio de Janeiro, o Sac- 


morrcy tragado 
? — Silva Jar- 


amanha, 


no Rio Grando | 


1863 — A 


“dessuecar”, cu 








LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, º depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas nu edição de 


1861 — Quando e como foi funda- 
do em Paris o Instituto 
Pasteur? 

1862 — Que poeta brasileiro escre- 


| veu a “Confederação dos 
| Tamoyos”? 


quem se deve a desco- 


berta de fragmentos im- 
portantes d'“A Republi. 
ca”, de Cicero? 

1864 — Quem fundou o Conserva- 
torio de Musica do Rio de 
Janeiro, hoje Instituto Na- 
cional de Musica? 

1865 — Qual era o deus Terminus 

da mythologia romana? 





E add! q ro 





DD çÕo Cu a 


dr E SS 


Violenta exniosão 
no «Bazar Jah» 


frrmemee À 


== 


UMA PESSOA QUEIMADA 


UU valrro de São Christovão fol 
plaçmado, na munhi de hontem, 
vor voa violenta exprosão verl- 





f nos fundos do “Bazar 
& sito à rum Sião Cnristovão 
1 i da firma Pinto, Freitas 
dx tau 


UU ALARMA 

Por oreasião do lumentavel ac. 
o passavam pelas proximi- 
dude» do referião estabelecimen- 
$ os Investlendores Leonardo 
Waldemar Moreira da 
servico de repressão 
aear”, que, ouvin= 


vta 


xoira a 
wo JO 


“ipros de 





iampldo da explosão, pa- 
correram, 


O) vestigador Leonardo, con 


fexuly arrancar as vestes incen- 
ftudas 





o volicitou, 
UF eúocurros 
Peso 
tuva 


em <ceguida, 
da Assistencia, to 
tempo gue o seu collega 
uviso no Corpo do TDom- 


boltue, 
us BOoNHEMOS 


tardou 
ds estue 


NO LOCAL 
bombetrns 
Cutistovão 
commanda- 
ento Ludeira, As mn- 
istro catavam aos 


“a 
Leto 


qJuo 


Sho 


us 
ER] de 


Ro loca], 









de ver 
« do Lenesto Ranzol e os 
servicos gerpes a cargo do capi- 
du Athunrazgio, 

Vambem esteve 


vel 


no locul 
Vaz Monteiro 


de 









ubrashr E) 


42 chammas 


prio 


145 pu 
gus 






tica contiguu à 
de nropriedade do er. 
ãv de Sampulo, Loire 
proprietario do predio, 
va Europa, tendo 

vo procuradora dos seus bens, 
sta capltu!, q firma Cerqueira 
«ares & Clu,. estubolecida à rva 
"yconhílo Otros! 


TEU Tte 


t, S4, prima!- 
TO usar, 

o sEGLRO 
uro do megocio, está tal. 
JUO,OUASDON, 


Atlunça 









na Compa- 


de PBauia, sendo 


e TTl]lI]llJ]J]J]JJZÃÃ,,,eEeezzz«e 


COMO DECORREU À ULTIMA Por que demoram tanto 0S 


SESSÃO DO TRIBUNAL | 
SUPERIOR 


As eleições em Santa Ca- 
iharina a 3 de dezembro | 


Disponibilidade não re- 
munerada — Auemantas| 
do o quadro do pessoal 
da Secretoria do Tribu- 

nal de 8. Paulo 


























de o 
de na , Su- | 
JUSTA 54 à es 
b u una 1 Wo tio | 
u TR via la q Ú 
ro vibdouro a peatizar-ce | 
º vw Catnsti sã godsi 
t o diverso da voto us eiel- 
tua Já go encontravas ne 
de neves titulos antes de & 
ua A solio! fof felta 

) err cutlinrinen- 

e 4 ! pelo mluisiro 

Justiça. tendo sido relator O 
=, Eesêngia. 

— À Co EN vivia O parsver 
1 ] tdmundo Barreto Pinto. 
tutcho dos jdentifica- 
1 + e CORO medida de 
no E o Tr Ss. resolveu 
res poná | consulta do PT. KR. 
Erieta no ussunpto, declaramio 
trty roferidus Suncolunnrios 
a! vos continuam em disponte 
bodade não pomunerada até que 
nela decidido O prosseguimento 
do alistamento elestornt, 

— Havendo q presidenta da 
T. 1%, de São Paulo solicitado u 
Ros to do quadro do pessonl 
dy cescstoria daquele 'Tribenai, 
o, S, resolveu manifestar-se 
favoravelmente, artendendo do 
facto du cesegr, a nartir de 1º de 
dosombro, q auxilio que. vem 
geuda cosvedido pola Interventos 
ria daquelta Estado com & verba 
do puritmenco dos empregados 
cantrustudos, 

— A vista du resolução da 
interventora do Maranhão que 
pestuvelecey ne comarcas de Ha- 


pecs-mirim e Godó e attondanado 


à expezivão de motivos uprosen- 
tada nulo presidente do T. R. 
daueir Estudo, o P. S. decidiu 











Alerarc yu divisão eleitoral do Ma- 
parnthão, passando q comerca dia 
Et sutriyo à ser 4 séde da 
Mes elestore! e Codó «4 <2de 
du “is gona, 


— O desembergador José Lid- 
nhares commpnlcou au presiden- 


te do VT. S. que por necessidade 
Imneriosa. faltará a algumas Gus 
ge-zto! do Tribunal, sendo pro 
gave! uue, para substituil-o, s<ja 
gorvocaudo q desembargador Col- 
lares Moreira, como represeun- 
tárito da Core de Appelliçãos. 


aramantos O TRES | 


Pagamentos no Thesouro 


: À verificando quo 

um homem, Gn olvido em cham- 

mes, vinha à correr, dos fundos ) irigi 

ti vans ay 11 na " 

tu viva em direcção f rua, a casa em que occorreu o sinis- 


) 
; o le- | 
DE: t « De- 
e is meiu hora as 
), togo fu, dominado, 
destrulram, “penas, 
du curu onda se deu a 


que o predio não se sabes em 
quanto está segurado e nem em 
quo companhin, 


A ONIGEM DO INCENDIO 


A policia do 10º districto, re= 
presentada pelos commlssarios 
Imygúio Reis (Inspector) e Mag- 
ctolli, esteve no local e tupurou 
que o fogo tevo origem nos fun- 
dos da casa, onde o operario José 
Fernandes da Sá, casado, brast- 
loiro, de 30 annos de idade, resli= 
donte à rua Urvguayana n. 328, 
derretia cora pruta, fabricando 
clandestinamente, cira para lus- 
trur assonivor, o 


UMA PESSOA DETIDA 


Em seguida, dirigindo-se pura 
tro, os porlelaes detiveram o so- 
cio da tirma, Alberto Pinto Fer= 
rea, o qual, quando se úeu a 
explosão, entrou a despejar O 
pixe e outras substancias im 
tlammaveis existentes nas proxi- 
midades do logar em que so dera 
a explosio regulda de incendlo, 
com o objectivo do evitar tos= 
sem elles attingidos pelo fogo, 


NO SOBRADO 


No sobrado da casa de ferra» 
gans residem, com suas respecti- 
vas familius, o sargento Firmo 
Jucob, Calazans da Rocha a Au- 
gusto da Silva, que coisa alguma 
sotireram com o tucenáio. 


AS PROVIDENCIAS POLICIAES 


à pelicia do 10º districto mun- 
dou fechar o estabelecimento & 
upprehender a teria encontrada 
na caixa registradora, determi- 
nando, u seguir, a abertura de 
rigoroso inquerito., 





Façam os seus seguros na 
Companhia de Seguros i 
Maritimos e Terrestres 


LLOYD SUL-AMERICANO 


AVENIDA RIO BRANCO 20-2.º 
Telephone: 4-5350 


registros de diplomas na 
Directoria de Instrucção? 


Sobre os pedidos nem 
ha quem informe deli- 
cadamente 


Já commentâmos certa VEZ, d 
debalde aguardamos providencias, 


Publica, 

Requerido o registro, pagos to- 
dos cg emolumentos exigidos, 
sutisteltua todas as exigencias de 
que a burocracia gactonal é Ter- 
Wlscima, fica o educador esperan- 
do o rogistro do diploma, afim 
de poder cxercer a sua nrofissão. 
dois, cinco, 
registro não 


E espera um 
seis  Mezes. 


vem. 


meg, 


E o 


Quando o  intereesudo Tae à 
pisectorin de Instrueção, encon- 
tra uma funcclonaria que quasi 
sempre responde, mesmo às pes- 
sous do seu sexo com pouta pre- 
cisão e amabilidade. 

O acto parece que não deve 
car com uma profidencia, O sr. 
Artelo Teixeira deve precurar Co- 
nhecer 65 motivos por que um: di- 


ploma leva mezes uu sor regis- 
trado. 
Contiúuar nssim como nicstra- 


mos, não só prejudien us partes 
cie quem se exige O diploma, como 
dispõe contra a repartição en- 
cnrreguda de corcedel-os. 
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COLHIDA POR AUTO 


A VICTIMA FOL INTERNA- 
pa NOH.P.s. 


Wanda Macielpesdi, de 28 an- 
nos de idade, brasileira, solteira 
residente na Pensão Sublime, ú 
rua Iaddock Lobo, numero E, 
hontem, à noite, foi colhida por 
um automovel na rua em que 
reside, 

Em consequencia recebeu & 
victima ferimentos graves peio 
corpo, sendo soccorrida pela Ás» 
sistencia, e, em seguida, inter- 
nada, em estado melindroso, no 
Hospital de Prompto Socenrro. 

O “chauífeur”, apóso desas 
tre, desappareceu. 


AS PROMOÇÕES NA JUS- 
TIGA LOCAL 


O chefe do governo ass- 
gnou, em data de hontem, na 
pasta da Justiça, à promoção 
a juiz de direito, na justiça do 











Ctba A Curto 


a sr 


“pbre a demora excessiva na con- 
cesção de registro de diplomas na | Salvador, 
pirectorin Geral «o Instrucção | nesta capital. 





Districto Federal, do 2º pro- 
motor publico, dr. Toscano 
Espinola, classificado unani-, 
memente, pela Commissão de 
Atrugnidos, excepto os do dig um- Nomeações e Promoções, para 
terior, la referida vaga. 


Ob 
e em nssos | 


PODA dad di dd EESC ELLLLLIILODELILILOSLLLLLO DLL DADAS | 
a PARA INTERESSE SEU E DE SEUS 
AMIGOS, USE E 
ACONSELHE AS ELEGANTES ROUPAS DA 


Haiataria GLOBO 


A MAIS POPULAR DO BRASIL 
Matriz: Avenida Marechal Floriano b> 
FELEVUHONE:S 4-2900 — to DE JANEIRO 


Na primeira pagadoria do The- 
pauro Nuciona! serão pugas, hoje, 
96, us soruintes folhas do vigesimo 
serundo dia util; 
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EDIÇÃO 
4 HORAS 
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O DIARIO DE NOTICIAS, em 
sua edição de 5 de outubro pro- 
ximo passado, noticiou que O dr. 
Cesar Garcez, chefe da Directorla 
Geral de Investigações, havia To- 
cebido uma  communicação das 
autoridades bahianes, pedindo à 
prisão dos individuos Davino Ca- 
simiro, Eurico Amorim e Walde- 
mar Emilio Amorim, aceusados de 
tentarem ums “chantage” contra 
a Companhia de Seguros Ttalo- 
Brasileira, com séde em 5. Paulo, 
e filizes em todos os Estados do 
Brasil, 

Esses inilviduos, segundo O 
communicado da policia de São 


SS, 
| O chantagista ferido 














Davino Casimiro 


penavam-se residindo 
"rondo sido deter- 
mineda a captura dos “piratas”, 
não fo! sem muito custo que os 
imvestigadores da D. &, 1. dos 
cobram o seu paradeiro, 
Estavam elles hospedados numa 
pensão da Tua Munrechal Floriano 
n, 101, quando foram surprehen- 
úfícos pelo delegado Duicidio Gon- 
qalves, do 4º districto, o qual, ma 
pecustão, se fazia acompanhar dos 
investigadores Gringo o Nigro. 


sonduzidos pera a rospeciiva 
delegacia, ull os piratas foram 
gubmetildos u rgoroso interro- 


gatorto, tendo Ticado apurada à 
justiflcação do pedido do prisko 
por parte da policia banlana. 

O facto fo! o segulnte: Davino 
Casimiro, trabalhado por Eurico, 
fez. um seguro de vida conta 
aceldente, na filial da Companhia 
Ttalo-Braslleira, TR importancia de 
200:0008, devendo à tudemnização 
ser de 50 contos de réis. em cuso 
de morte, e 150:0008, em caso 
de Invalitos permanento. A apo- 
tico, emitida na Bahia, tinha O 
mumero 11.856, c foi assignada em 
12 de agosto do cortento amo. 

Ficou combinado, então, que no 
caso de se verificar qualquer dos 
accidentes acima mencionados, Os 
beneficios do seguro seriam em 
favor de Adelalde Rosa Ferreira, 
e Albertina de Hollanda Caval- 
canti, esposn de Waldemar Emilio 
Amorim, que mantinha estreitas 
relações de. amisade com Eurico 
Amorim, o agencindor do negocio 
e que fo! quem registrom & qest= 
gnatura da proposta e preto de 
seguro. 


Logo nvós à “ehantage” praticas 
da na Bahia, os espertalhões en 
parcaram para esta capital € fo- 
vam residir na pensão acima men= 
clonada, 

Al, Davino Casimito havia dis- 
parado um tiro na mão, afim de 
poder lesar pn companhia. Tendo 
perdido o dedo da mão direito, 
o pirata tratou do notificar & 
Companhia, para obter os cobres, 
mas esta, tendo suspeltado do nc= 
cldente, npresentou queixa & po- 
licia de São Salvador. Esta, por 
eua vez commnicou-se com 25 
nossas autoridades, que abriram 
inquerito. Este, que correu pela 
3º delegacia auxiliar, fol encerrado 
com o seguinte relatorio do dele= 
gudo dr. Democrito de Almeida : 

“Remettidos, para os fins con- 
vententes, pelo exmo. sr. capitão 
chefe de policin, chegaram q esta 
delegacia, no dia 21 de outubro 
ultimo, 05 autos de inquerito po- 
Veinl. Iniciados no Estado da Ba- 
nta, a requerimento da Companhia 
Ttalo-Brasiletra de Seguros Geraes, 
com séde no Estado de São Paulo, 
o filites naquelle Estado e nesta 
capital, pars apurar fundadas 
suspeltas «de fraude em um sUp= 
posto nocldente, por parte de Dit- 
vio Casimiro Sobral, segurado na 
referida Companuia em 50:0008, 
em caso de morte, e em 150:0008, 
no de invelldezs permanente. 

No dia seguinto, 22, 0 advogndo 
dr. Herculano de Souza Bandeira, 
por parte da companhia acima 
referida, requereu a Juntada da 
petição de TIs. com dois documen- 
tos, podindo n ratificação di 
queixe npresentada no Estado da 
Bahia, por mn dos inspectores da 
mesma companhia, bem como 


: requisição de declnrações 1 do- 

Piliaes: Nua Marechal Flarlano 285 — Nova 4) cumentos existentes na Directora 
pevasnúi — Estado do Rio trenidu Geral do Investigações, mandados 

qmaro Cavalcanti 645 — Telephone: pelo deleg cla do 4º dintricto, om 

avo — Engenho de Dentro do diigencias, tambem,  fotami 

citas o mesmo assumpto 
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Solisitados aquelta Directoria às 
declarações e documentos reteri- 
dos, foram enviados, acompanha- 
dos do offício de fls, com & apre- 
sentação dos indiciados. 

Nesta delegacia foi submettido 
Davino Casimiro Sobral à exame 
do corpo de delicto, para consti- 
tação da lesão que produziu no 
dedo minimo direito, afim de ob= 
ter o pagamento do seguro, auto 
de exame de fls. 931 identifica- 
dos e photographndos os aceuste 
dos Davino, Waldemar Amorim €& 
Waldemar Martins, fls. 95 e 103, 
e tomadas «s declarações de Er- 
nesto Boncinelll, 


raul Mario Tos- 
ch!, Fausto Carlos Bertrand € 
Carlos Bandeira de Mello, os dois 
primeiros representantes das com- 
panhios Adrintica de Seguros € 
Assteuraziont Generall, e 05 ultt= 
mos da companhia queixosa . 
Da leitura do Inquerito felto nã 
Bahia, declarações, documentos & 
cilligencias referidos. apura-se ane 
Davino Casimiro Sobral, Wulde- 
mar Hermínio de Amorim, Walde- 
mar Dias Martins é Eurico Vielrk 
de Amorim, constitutdos em EO 
cledade criminose, fizeram segue 


O GUARDA-CIVIL 
PARTIU A CABEÇA 
DO PRESO, EM 
NICTHEROY 


ros contra accidentes, para casos Eta Manoel du enem peRva, 
e sf Nro, com 22 annos de edado 
! tdez ermanente, Nus t j ) 
a Mah morador no beco du Carioca, na 


corapanhias Adyiatica de Seguros, 
Agstcurazion! Cieneral e TItalo- 
Brasileira de Seguros, 


bairro de Nevus, da vizinha eapi- 


com o fim tal, exrregudor estiva hontem em 


de receberem os premios corres Att botequim da proça Martim 
pi ; Ss Ex Affonso, em estudo do não dell- 

! E pat! qm «suas NS Si TEAa não del 

pondentes, praticando em í peso alsaúdo  SidonteRiEdelha; 


proprias pessoas as lesões nECesSA- 
rtas para o fim colilmado, conse- 
puindo. por essa tórma, lesar às 
duas primelras companhias, YeS- 
pectivamente, em B:3008 € 24:0008 
sendo descobertos quando prepi- 
ravam o recebimento dr tersal 
premio no Companhia Ttalo-Bra- 
slleire. 

Assim, po!s, tento 05 indiciados 
acima citados praticado a delicto 
previsto nos ams. 938, n. 5 € 
398, n. 5 c.le., o artigo 13 da 
Consolidação das Leis Pendes, sã 
jam os presentes notes enviados 
uo mim. dr. Juiz da Vara Crimi- 
nal, a que couber por cistribul- 
ção, para ordenar O que tulgar de 
direito feito os necessarios reris- 
tros. Rto, 15 de novembro de 1943 
— Democrito de Almetda, 9º Gele- 
gado aurilinr.” 


nuanda chegou q guirda-eivil mn. 6, 
da policia local, que Me dem voz 
de prisão, levando-o parta Follciy 
Central, 

Ea meio do cuminho norêm. na 
ma Conceição, esquina de Barão 
| do Amazonas, q preso reealeltrou 
e entrou em luta com o gunrda- 
civil que, utilizando-se do seu 
“unssatete”, abriu a cabeça da 
carregador, quo foi no Prompto 
Soceorro, afim se ser medicado, 
sendo depois mettido no xadrez. 

O guarda-civil, que se chama 
João Tique Martins Junior, vece- 
beu ferimento contuso uu pullo- 

par. 


a eme 












SOS LADRÕES, 
SOS PELA POLICIA 
DO 29º DISTRICTO 


As autoridudes do vs qistrictu 
policial, que não têm dedo tre- 
puas nos amigos do slheio, pren- 
deram os conhecidos ladráde MEI 
son de Paula Muchado, vulgo “Cau 
brllcixa"!: Antonio Ferreira du 
Silva vulgo “Cora Larga": José 
Virgolino da Costa, vulgo “Tenon- 
te Pocu” o Luiz Paulino da Silva, 
vulgo “Pistadinho”, 

Em poder du “Tenente Vecu” à 
policia avprehendeu cinco nisto- 
las, relogios, roupas e joius. 

“Pintadinho” «confessou so 
autor de um asaslto levado q eiiei- 
to, hn temaos, em AnchieLu. 

Fados esses Iurapios estão sen- 
do devidamente procuesudos 6 =4 
ro, cui Lubipo, cumpridas as fut- 
malidades policiaes, removidos pa- 
vi a Casu de Detenção, onde aguar- 
darão q pronunciamento da jus- 
tiça, 


e 
= Qi. 


| 
UM BARBEIRO FE- | 


| 
| 


RIU-SE GRAVE- 
MENTE A BALA, EM 
NICTHEROY 


] 


Manocl Peçanha du Silvas, bar- 
beiro, com 23 unnos de idade, ca- 
sado, branco, morador à run Ge- 
merni Andrado Nevos n, 69, do exu- 
minar uma pistola em sus vesi 
dencia, 2 arma disparou e o pro 
jectil uttingiv-o no ventre, prota- 
vindo-lho ferimento penogtrante. 

Peçanha foi transportado para o 
Serviço de Prommpto Soceorro € ahi 
foi operado, soffrendo amputação 
de um pedaço de intestino 0 €X- 
tracção de um rim, orgãos attin- 
gidos pelo projectil, 

O estado de Peçuuha é 
simo, 


== = 


a q, e q e e 
Pi tes im 


gravis- 


OprEM-DE DE 
E faiScorias 
| SIMULTANEAS 


compare o preço 


| Fabricamos papeis enrhono nra todos os fina e cm totitm nm 
chrem, acondicionados em enixos e eme folhas plumas murit danty= 
tegeraphta emeaçermal, servico ferroviario, telegraubico. estrncecha de 
notas, riscos e boriinedus e eopintivo. 

Temos un Cutock” permanente de tina tivas e ccombntivnm mnra 
teus e quacaquer miarunm de muchinos de escrever e de con tinbili= 
dude nas diversas lurguras modelum. 


NACIONAL — POR — NACIONAI 
prefira este que o é he onte atinúm 
Não € NACIONAL de emergencia ! 





| Os “'chantagistas” | 
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de Novembro de 1993 
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Eurico amorm, o ugenciador, e Waldemar Emilio Amorim 


ES SUA SN JOS DO Pr a enero 
DR É 


| A FARRA DO SAR- 


| QUATRO AUDACIO- | 
PRE- | procurine 


GENTO MARCOS 
NÃO FINDOU BEM 


VHS, COM TOSQUO NÃO SE PAGA | 
UMA DESPESA BE Z0GS000 


Reside ma [ha do Governador 
o sargento asylado da Armada, 
Marcos Jnvenglo Pedreira di 
Siva, do 44 agnos de idade, 

Murcos, que gosta da farra, de 
quando em vaz se transporta ad 
continente atlm do 
expunsão ao som 


desde quando tudo corre em hou 

ordem, 
Hilontem, 

tistatoria q 


porém, 


furia 


não (ol 





diversas “amiguinhas" numa Gus 
mesas un Caverna do Crsino Bet. 
ru-Mar e tor feito u “inslgniil- 
cante” despesa de 2078009, viron- 
so pura o surcor e 
doe uma migra 
JÓS000, disso: 
mio 


apresentan= 


cedula qd? 


pesa 1 
mento, é Ê 

Como era naturat fo] sulichada 
e presenca dapolicia e não tar- 


dinhiiro, apenass 


este, 


ercege am autoridades do 5º dias 
trleto. Velo exposto vê-se que o 
sargento «do, 
|epnbora 


usylado Armada, 
entivósse em condições 
não quiz perder u 06 
| Sásiio de” bancarão “coronel” se 
bem que seg posto seja muito 
tuferior a tal putonte, 

Parece-nos não € à 
meira savgento 


quo 
que o 


prI- 
Mar 


vez 


| sos tax deusas furras. 


| 
| 


] 








| 48 amnos de idade, 


(a 
CCCCÃRen 


O MARINHEIRO AG- 
GREDIU O MESTRE, 
QUE REAGIU A 
TIRO, EM NI 


José Prudencio do Nascimento, 
r vi de nacionalidade pertugueza, com 


62 annoe de idade, casado, bran- 


co e morador 4 rua Visconde de 
Sepetiba un. 74, mostro do rebo- 
cador “Veru Cruz”, du firma Lutz 
Camuytano, que estava atracudo 
so cies co Toque-Voque, em Nie 
ctheroy, teve ucalorada cllacussão 
com o marinheiro da mesma em= 
barenção Benecictr José Barcel- 
tos, brasileiro, pardo, de 30 annos, 
catndo e residente à rua Siqueira 
Campos n. 176, por motivos de 
serviço. 

O marujo, em dado momento, 
amado de um pão, investiu pura 
o mestre o destertu-lho um golpe 
quo o alvejndo defendeu com & 
mão, sucando, acto continuo, de 
um revólver. deu ao gatilho, indo 
o projectil uleançm O marinheiro 
nu veglão frontal, fertndo-o de 
rasnão. 

Tutervleram outros elementos do 
rebocador, que evitaram occorren- 
cia nais grave, sendo os conten- 
dores levados para q delegacia 


| da capital fluminense, tendo, an- 


tes, passado pelo Prompto Soc- 
corro, onde receberam Os curati- 
vos de que cureciam. 

==>. 


FUGIU DE CASA 


pesde antehontom, desuppare- 
com da residencia de seus pães, ú 
rui Pereira Nunes n, 045, 0 mer 
nor Nelzon Gonçalves. que está 
nos cuidados medicos, Sua família, 
nfílicta, procura-o, pedindo a queira 
della souber o favor de informar 
pelo telephone 3-5620 qu 8-1088, 


mms 


eee 
QUANDO ASSISTIA 
A? “FITA” 


POL AGGREDIDO A NAVA- 
LHA POR UM NAVAL, DEN” 
TRO DO CINEMA 


O typographo José Gallo, de 
brasileiro, 
solteiro, morador à rua Vista 
Alegre n. 39, hontem, à noite, 
no Cinema Elegante, á rum 
Marquez de Sapucahy, teve 
forte discussão, por cansa de 
logar, com o soldado naval 
n. 440, da 4º companhia, Jo- 
nathas Baptista Trindade, 

Gallo, no auge da discussão. 
vibrou violenta bofetada no 
naval e este, em vepresalia, 
anavalhou o contendor, ferin- 
do-o no peito. 

O aggressor fugiu é à victi- 
ma, após ser medicada no 
Posto Central de Assistencia, 
retirou-se para o domicilio, 





ÃO] 


dar melior | 
géento alegro a 
culgazão o que, allis, não é mão, | 


sie | 
tdo earganto, 
pois, após Lerese feito vodear por | 


dou que v pandego Losse a 
| 
] 


Uma «escroquerie» mal succedida 


, : mesma | | | emma 
QUIZERAM LESAR A COMPANHIA DE SEGUROS 
ITALO-BRASILEIRA EM 50 CONTOS 


e À e 


O que apurou o inquerito na Ea 
Delegacia Auxiliar 
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meo mem 
e —— em ama rem e 


APPROXIMANDO AS POLI-| O DRAMA DA | 


CAS DA AMERICA RUA HUMAYTÁ 


E dm ' Será enterrado hoje o 
omo o chefe de policia! corpo do iardinei 

: o jard 
de Buenos Aires, de pas- E 
sagem por Montevidéo, 
se referiu á sua recente | 


Em virtude do proseguirem di 
ligenelas Julgadas secessarins aa 
esclarecimento da morto do jardi- 


ae - nelro Antonlo Gomes, o corpo 
visita ao Brasil | ficira depositado na “geladeira”, 
MONTEVIDEO, 24 (UV, P.) sie do TIustituto Medi- 
O chefe de policia de Buenos Ai- | Estando quast encerrado o ! 
ves, st. Garcia, de passagem por | querito, o delegaúo Prões d ea 
esta capital, declarou, em pales- | do 210 dlstricto pode pisada 
tra cora um ropresentante do Jor= | feito v entesramento vo cadáver 
nat “EL Plata”, que conterenciou | go infortunado servical. que ha 
com o chete do Governo Provl- | covren do 27 dias, pem a o 
sorto do Brasil, sr. Getulio Vargas, | quelia “moladeira”, a 
bem como com o chefe do policit O enterro do tnfoltunado jur- 


dinolro será Teito hole, q expensas 
do sr. Salvador Gomes, seu prl- 
mo, vo cemiterio de Sia Francie 
co Xavier, 


do Rito de Janeiro, capitão Felinto | 
Muller, concordando com ambos 
em Iniciar um esforço no sentido 
da approsimação entre as policlus 
dos dois palzes e 25 demais na-= | 
vões sul-americanas. 

Tratar-se-la de estabelecer 











ATROPELADO PELO. 
AUTO 6.170 NA RUA. 
URUGUAYANA 


eus ! 
nela paiz — « começar pelo Brh- | 
sil, w Argentina e o Uruguay — 
institulga um delegado — polteinl 
permanente nas capitacs, O qual | 
seria um coliaborudor efficiente | 
| 
! 
| 








no trabalho de reconhecimento PENA h 
dos delinquentes. Os delegados em do PURE VA ORI IOI A A 
questão seriam renovados perlo- | AMMADA, ROL sOCCONKIDA 
dicamente, de modo a terem os PELA ASSISTENCIA 
conhecimentos que o cuso requer. aa 
afim de Identlficarem em quel= jo Seriunro do hora hontem, 
quer momento o individuo pro- | quando, au passar nu rua Uru- 
curado. Iso contribulria, outtos | FuRvana esquina da Ouvidor, foi 
stm, pum q approximação polt- | colhião pelo auto de praça uu- 
clal entre os palzes. mero 6.10 o primeiro tenento du, 
Referindo-se, q seguir, ay cri= | ArIRACO Nutm Cardoso, brando, 
minoco argentino Ortells, que ba- | Famtoiro, Vivo, dO ++ annos da 
lecu um policial em Montevidéo, Si vb CE Ma Ro Rj ua semi 
per oceaslão do recente ataque, 4 festa Rá ne Gti . 
vasa de Quinillero, disse que é E dps pad SA Pera Pi 
chegada à oconstão do mumir à DE An OS Pietra e 
polícia de motocyeietas Dllndadas | apta Po desa sro o ms tortata! 
para 2 perseguição qessa classe ct | eulpado  OBAGE GV forapir-se. 
delineuentos A. policia do 3º districto tomou 
&cha ainda que os agentes tie |conhecinanto do facto e abrim 


poltcia devem vesilr contaça, | rigoroso inquerito, 














APOSENTOS MOBILIADOS Ni 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


180 à 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 13 


casal, 2008000; casal, com banheiro, 2508000, Sgua cor» 

rente em todos'os aposentos, estando incluidos nos pre= 

cos lwrz, telephone, limpeza, serviço e café pela manhã, 
Excelentes installações. ) 


Telephones : 2-9850 — 2-9854. 
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Que adeantarão as leis 
trabalhistas, se não 
houver «trabalho» ? 


Continuamos todos às voltas 
com a legislação social, im- 
provisada pelo ex-ministro 
Lindolfo Collor, E se o Minis- 
terio do Trabalho não mudar 
| de rumo, chegaremos à situa- 
Cão de possuir leis trabalhistas 
que não só não protegem os 
trabalhadores, como elles de- 
sejam e a isso têm direito 
como ainda constituirão um 
espantalho para o ouro de que 
necessitamos pata a explora- 
cão de nossas riquezas, 
O problema social, posto em 
Porto pela Revolução, mal ella 





| 
| 
| 


diminuindo-se u tuxa das que 
competem aos empregados e 
a das empresas, embora con- 
tinuem a ser calculadas na 
base de 11 Sh, sobre a renda 
bruta, têm limite marcado 
tanto para o minimo como 
para o maximo. 

Se os maritimos vivem hoje 
em taes condições, se para 
elles foi possivel encontrar à 
maneira ideal de protegel-os 
sem prejuisos para a collecti= 
idade € sem cercar desigual- 
dades de empresa para em- 
presa, vreunindo-as todas num 
só bloco, porque não beneficiar 
por identico processo 05 ter- 
restres. De resto, contra | 
vigencia do decreto 20.405 cla- 
mam todos. Não ha voz dis» 
cordante, a não ser a dos que 
de, caso pensado, foram Os 
autores daquele monstro, Os 
decretos que têm a mesma 
finalidade, isto é. a da ereação 
do seguro social, devem ser 
baseados nos mesmos princi- 
pios, variando os calgulos 
apenas de actordo com às 
mrgcteristicas de cada classe. 
Se formos, como parece que 
ramos, q legislar de fôrma di- 
versa para cada classe de 


triumphava, exigia maiores 
cuidados e muito mais estudo, 
Tornava-se indispensavel não 
apenas visar o amparo to- 
mado ao trabalhador que já, 
| estava em condições de ma-| 
nifestar de fórma positiva as | 
suas aspirações mas o de es- | 
tendel-o a todas as classes de 
tórma tal a não causar des- 
equilibrio e a não prejudicar 
la harmonia que deve reinar 
| entre empregados e emprega- 
dores. Era de prever que uma 
vez creadas as Caixas de 
| Aposentadorias e Pensões para 
“uma certa classe de trabalha- 
dores, as demais viram, a 


é ER TRA! 


Dc estado Ee ps 


E Seed Da] 


= 


ma E 
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seguir, pleitear igunes favores. 
E é o que se está verificando. 
Como, entretanto, o decreio 


estã repleto de erros, de incon- 
gruencias € 
Ministerio do 


de absurdos, 9| 
Trabalho vae| 


empregados acabaremos num 
verdadeiro chaos, erivados de 
contribuições insustentaveis e 
sujeitos a onus de toda à 
especie. No minimo teremos 
solncionado apparentemente À 
questão social no que diz res- 


baixando novos decretos à peito às garantias dos empre- 


proporção que os casos vão 
surgindo. Os maritimos foram | 


po não satisfaz porque 
E felizes do que todos os 


gados, mas à braços com crises 
de toda a especie que nos le- 


| varão à decadencia economica. 


outros. Para elles valeu a ex-| e à miseria financeira. Que 
periencia do decreto 20.405 de | adeantarão as leis de prote- 
fórma que deram-lhes um) cção ao trabalho, se não 


instituto, um unico para todos. ! houver trabalho ? 


Por esse systema, Indiscutive!- 
mente superior ao que foil 
adoptado para os terrestres, 
empregados em empresas que 
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“CIDADÃOS BRASILEIROS 





Fexploram serviços publicos | Nor porta o hontem, LR 
todos os associados do Tnsti- | picterio qu Juetiça firm decia 
[luto dos Maritimos gozam de | tudos cidadãos brasilvivos O indi- 
imiaes vantagens, tem 05), Us semuintos: José. Maria Go 
mesmos direitos é estão sulel= | tunc” cost enc RNPADR Doi 
tos às mesmas obrigações. AS | pioit E tr Es 
| contribuições foram fixadas, | | 
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Alugam-se por precos excepcionaes ; Solteiros, RR | ár 
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e na Sociedade 


No Lar 


WUTLESENTE 


Anniversarios 


Fazem annos hoje: 

Senhores — Dr. Carlos Varady, 
lidetonso Simões Lopes Filho, dr. 
André Furia Pereira e dr. Edgard 
Werneck. 

— Faz annos hoje o dr. João 
Lobo Vianna. 

Senhorita Maria Cecilia da SH- 
va — Uma primavera mais, no 
dia de hoje, garridamente enfolta 
a mocidade radiosa da senhorita 
Maria Cecília dr Silva, filha do 
sr, Armando Silva, estimado ge- 
rente da fabrica de filtros e ap- 
parelhos filtrantes da firma J. R. 
Nunes & Cla., desta praça, Alma 
de eleição, generosa e boa, à que- 
cida anníversariante guardará pa- 
re sempre a lembrança desse e 


pa ee e o e mo e 


que passa e que será muito fes- 
tejado, 

— Faz annos hoje O nosso Con- 
frade, dr. Alfredo Mattos Rudge, 


director do “Jornal de Petropo- 


ls”, 
O anniversarianto que é figura 
de destaque ua politica e na S0- 
cicdade fluminense, tendo dá 
exercido o elevado cargo de pre- 
sidonte da Camara Municipal de 
Petropolis; receberá por esse mo- 
tivo, as provas mais inequivocas 
de apreco e estims 


Noivados 





Com a gentil senhorita Anady 
Xarler Chapilin, ilha da sra. 
Carmen Xavier Chapilin, contra- 
ctou casamento o joven João Bres- 
ant. filho do tenente da Policia 
Militar, Angelo Lessa Bressan!. 


Casamentos 








Realiza-se hoje o eniace matrl- 
monial da senhorita OlLtilia Bit- 
tencourt de Moura, filha da viuva 
Ermelinda Bittencourt de Moura, 
com o sr. Ruy Fausto de Souza, 
auxiliar da Casa Mathias, 


Festas 





Botafogo F. uv. —  Realiza-se 
hoje, no Botafcgo F, C. o annun- 
ciado batle de confraternização, 
em homenagem ao Districto Fe- 
dera] e aos Estados do Rio Grande 
do Sul, S. Paulo, Rito de Janeiro, 
Bahia e Pernambuco. 

A directoria convidou O st. Ge- 
tulio Vargas e sua exma, familia 
e ns altas autoridades do paiz, 

Club Gymnustico Portuguez — 
Hoje, ús 21 horas, haverá no Club 
Gymnastico Portuguez, uma Ses 
são (e cinema, seguindo-se dan- 
Ens, 

Traje de passeio. 

Flyminense F. Club — De ac- 
cordo com o programma de festas 
organizado por sua directoria para 
o mez corrente, o Fluminense FP, 
Club vae proporcionar uma mas 
entften “soirée-blancho” aos seus 
ussoclados, hoje, és 23 horas. 

As dansas serão animadas por 
uma ds nossas melhores orches- 
tras. 

O traje para as senhoritas é 
branco e pera os cavalheiros bran- 
co, dinner-jacket ou smeking. 

Tijuca Tennis Club — Amanhã, 
no lindo gymnasio do Tijuca 'Ten- 
nis Club, será levado a effeito das 
21 às 239 horas, a costumada Te- 
umão dansante. Entre as innu- 
meru= festas que o elegante gre- 
mlo Cajuty fará realizar no mez 
viidouro, figura o grande reveil- 
lon de 31, Testa que deixará re- 
cordução. pelo seu deslumbramen- 
to e bom gosto. As dansas serão 
veulizados nos salões nobre. gym- 
násio e no lindo rink de cas» do 
tennista. Na encantadora piscina 
à meta noite, bnveri uma interes. 
sente surpresa, 

Syndicato Medico Brasileiro — 
Conforme tem sido annunciado, 
realiza-se hoje ás 21 horas, nos sa- 
l6es do Automovel Club do Brasil 
a sessão solenne commemorativa: 
ao 6º anniversario do S. M. B., 
para a posse do seu novo Conselho 
Deliberativo, do Conselho Supremo 
de Medicina e do Conselho de Dis- 
ciplina do Districto Federal. Após 
n sessão haverá baile. Estr festa, 
como à des annos anteriores, pro- 
metto revestir-se de grande brilho 
e contará com a presença das al- 


—  SUMAROXA 


Depurativo vegetal ener- 
sico, indicado nas moles- 
tias da pelle: eczemas, fe- 
ridas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 


Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
posilos: Rua de S. Pedro, 
38 e Rua de S. José, 75. 
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duras do sol. 


LEITE DE BENJOIM 


MACIAS, 


PERFUMAR 
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BENJOIM 


PREPARADO MARAVILHOSO FARA 
AMACIAR, ASSETINAR E AFORMOSEAR 
A PELLE 
Tonifica e rejuvenesce a cutis, 
fixando o pó de arroz, extin- 


gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man- 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 


de Siam e finamente perfu- 
mado, é indicado pelas summidades medicas mundiaes. 


A” VENDA EM TODAS AS PERFUMAKIAS, 
DROGARIAS , DE 
DO BRASIL E 


RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 
COI ADO 





tas autoridades do palz. A entra- 
da para os socios far-se-ú median= 
te a npresentação da carteira so- 
clal e o reelbo do 4º trimestre, 

Opora Nazionale Dopolavoro — 
Na séde social da Opera Nazionale 
Dopolavoro, terá logar hoje a festa 
em homenagem no vice-presidente 
desen socledade, professor Giorglo 
Soloperto. 

O programma da festa terá cal= 
clo às 22 MDorns, dando-se o in- 
gresso dos sis. associados com & 
exnibição da carteira soclal e do 
recibo de novembro corrente. 

Para os dansas far-se-á ouvir 
uma jJazz-band e uma orchestra 
typiça. 

Traje completo. 

Garden-party Vac ser bri- 
lhante a reunião de hoje no pat- 
que da residencia do dr, Gullher- 
me Gulnle, na Gavea, onde terá 
logar um “garden-party", A par 
cos seus fins nltrulsticos, m festa 
marcará acontecimento social € 
artístico, 

Orfeão Portuguez — O Nucleo 
Academico, que, como já temos 
annunciado, é constituido exclu- 
sivamente de estudantes, socios 
desta prestigiosa sociedade or- 
feonica, renliza hoje a sua ser 
gunda festa dansante, que, como 
a primeira, revestir-se-k de gran- 
de brilhantismo, dado os esfor- 
cos que à sua operosa directora, 
que tem á frente as figuras in- 
cansaveis dos orleonistas, sis. Ro- 
meu Gonçalves de Brito e Acca- 
cio de A, Leite, respectivamente 
presidente e vice-presidente, vêem 
envidando. 

Essa teste será em homenagem 
a uma das figuras de malor rele- 
vo no meio social cúrloca é Tig= 
grandense, de onde é natural, à 
clistincta senhorita Ada Bones, 
gentil madrinha do Orfeão, o ext- 
mia cantora, que conquistou brl- 
ilhantemente o Premio de Viagem 
e Medalha de Ouro, do Conser= 
vatorio de Musica do Rlo Grande. 

Para animar as cdansas, que co= 
meçarão és 22 horas, fol contras 
ctada uma das melhores “jazz- 
orchestra”, que tocará até às 4 
horas da manhã de domingo, 
tendo sido designando o traje com- 
pleto. 


Viajantes 










































































































































































































































































































































































































Pelo trem nocturno mineiro 
chegou hontem, a esta capital, q 
dr. CGudesten Pires, político mi- 


neiro. 
O regresso do sr. Caudído Pes- 
soa — Amigos e ndmiradores do 


ex-deputado Candido Pessoa, que 
regressará amanhã a bordo do 
“Ttnpé” dé sua excursão ao sul, 
vão homenageal-o com uma gran- 
de recepção, 

Para isso estio sendo convida- 
des us altas autoridades, o elcito- 
rado carioca ce associações” de 
classe, ] 


Conferencias 





Amanhi, ás 16 horas, à sus Ee- 
nador Furtado nu, 94, o st. Josué 
Gonçalves, renlizará uma confe- 
rencia doutrinaria, subordinada so 
título “As velhns crianças, suns 
influencias nos novos systemas”, 

A entrada é franca, 








DEPOIS DA GRIPPE 
FORTIFIQUE 05 PULMÕES 
Com 


PHYMATOSAN 
CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS 
FRASCO POPULAR 2$500, no Rio 


Enfermos 





Tem melhorado sensivelmente 
de seu estado de saude o sr. Cats 
los Pimenta, chefe de secção da 
Directoria Regional dos Correios, 
que foi victima de um accidente. 


Fallecimentos 





Jorge de Mendonça — Falleceu, 
nesta capital, o pintor Jorgo de 
Mendonça, 

O seu enterro sahiu hontem pa- 








CHAº ORYON 


E' q unico legitimo da India, 
é o unico que não contém iMh- 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pres 
ferido pela sua optima qualidas 
de e inconfundivel paladar e 
aroma, peçam aos seus fornes 
cedores o “Chá Oryon” em la 
tinhas de 50-100 grammas, à 
venda em todas as casas de 1º 
ordem, 
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ro o cemiterio de São João Ba- 





— ++ e e em 





” 


PARA” 


ptista, 

D, Mark Gomes — Falleceu + e A 
nontem, npós longa enfermidade, Vinte operarios feridos 
a sta, Maria Gomes, esposn do numa explosão 


sr, Alvaro G, Gomes, conceituar 
do negocinnte de nossa praça. 

Possuldora de magnificas vlr- 
tudes, 
mesmo, estimada de todas, razão 
pela qual foi o seu trespasse mo- 
tivo de consternação entre as pes- 
sons de suas relações de amizade. 

O seu sepultamento realizou-se, 
hontem 
no cemiterio de Inhaúma, tendo 
saldo o cortejo funebre de sua 
restdencla, & 
Club n. 124, com numeroso acem- 
panhamento, 


Missas 


BELEM, 2t (União) — Na ma- 
nhã de hontem, devido a uma in- 
ndvertencia de um dos opernrtios 
da Fabrica de Cordas Perseveran- 
ca, explodiu uma enldeira da ma- 
china, gnalndo queimados dezenove 
operarias e um operario, A Assis. 
tencir Publica compareceu prom- 
ptamento no local, recolhendo os 
feridos. Alguns celles, depols de 
medicados, foram recolhidos à Be- 
neficencia Portugueza, às expen- 
gas da Companhia de Segurança 
Industrial. 

Os prejuizos materines foram re- 
Intivamente pequenos, sendo cnl- 
culados em cercn de 15:0008000, 


era nu extincta, por isso 


mesmo, às 17,90 horas, 


avenida Automovel 





CONVERSANDO COM 


quenas 
encontrado na Livraria Educado- 
ra, & rua de S, José, 17. Preço: 
35000, 

PAULO — O valor da exporti- 
ção de doces pelo porto de Reci- 
fe, em 1932, fol de 2.704:6888900, 

— O nome todo do autor de 
Rudine? Ivan Sergulevich. 


Na matriz dn Gloria sera rezada, 
hoje, às 8 horas, missa de 7º din 
pelo repouso da alma do sr, Sta- 
nislau Lagoskl, 

— Por alma de cd. Nelinda Beu- 
naton de Magalhães Pecego será 
rezada hoje missa de 7º 
9 1/2 horas, nã igreja da Candela= 
ria, 


Uma nova bebida 


BELEM., 24 (União) — Acom- 
punhado de uma cartn, o ar, Stl- 
vino Santos, que ha pouco este- 
ve no extremo oriente, offereceu 
no sr. interventor federal um 
frasco contendo uma nova bebl- 
da denominada “Gorona” e Tabri- 
cuda com o extracto puro do nos+ 
so guaraná. 

A “gorona” é preconizada como 
refresco o póde tambem ser ad- 
dicicnada à champagne e quiras 
bebidas. 

A procura da “Gorona”, no Ja- 
pião, onde é fabricada, segundo de- 
clara o sr. Silvino Santos, é bem 
avultada, O Brasil poderá encon- 
trar, sem esforço, accrescenta, um 
grande mercado para o seu gua- 
raná, 


A syndicalização dos 
funccionarios das 


Obras Publicas 


dia, às 


OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Wesponderel se puder... 


EUSTARGIO — O livro “Pe- 
industrias lucrativas” é 


1818- 


1883, 
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LEITOR — Aguarde “The Hou- | 
se on 56h. St”, da Warner Bros, 
com Ricardo Cortez e Kay Fran- 
eis. 

VIAJANTE — A Sociedade Ano- 
nyma de Vingens Internacionaes 


LUCIO — A passagem da Prala 
Vermelha no Pão de Assucar custa 
85000 ida e volta. 
é na Urca. 

ALMEIDA 
Districto Federal é de 1163 kllo- 
metros quadrados, 

CLARA — A posse do sr, Octa- 
vio Mangabeira ainda não se deu, 
Achamos 
eleicão fot em 1930, 


BELEM, 24 (União) — O inter- 
ventor federal, major Magalhães 
Barata, assignou uma portaria de- 
terminando ao director de Obras 
Publicas que faça cumprir o deo- 
creto de 1º de dezembro de 1882, 


(5. A. V. Jd.) à Avenida Rio | no sentido de serem syndicaliza- 
Branco, 21, dará todas as infor- | dos, sob pena de demissão, todos 
mações. os funcelonarics daquella repar- 


tição. 


MARANHÃO 


O incendio da Agencia 
Gomes dos Santos Mar- 
tins & €C. 


MARANHÃO, 24 (União) — Os 
prejuizos resultantes do incendio 
na Agencia Gomes dos Santos 


O restaurante 


A superficie do 


tambem exquisito, A 


DR, SIQUEIRA. 



















SENHORAS ! Para vossos incommodos; 
: dóres menstruaes, irregularidades, tome 
capsulas SEVENKRAUT. (Apiol-Sabina- Arruda 


Dep. Droy. Pacheco, Rua dos Andr 
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Martins é Cla,, desta praça, são 


Noticias dos Esta 
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gvalindos em 1.100:5008000, 


Outros 


dos, 


conforme 


soffreram, 


Falleceu a sra. Raymun- 


estabelecimentos 
mercines timbem foram 


da Viriato Corrêa 


MARANHÃO, 
Fnlleceu A veneranda d, Raymun= 
ds Viriato Corréa, progenitora do 


24 


( 


União) —. 


escriptor Virinto Corrêa. 


MINAS GERAES 
Felizardo! 


BELLO HORIZONTE, 24 (União) 
— O sr, João Lucio Brandão, se- 
oretario da Prefeitura Muntcipal, 
foi contemplado com o premio de 
100 contos, em uma das ultimas 


extracções da Loteria Federal. 


PARAHYBA 


Pela fundação de um 


JOÃO PESSOA, 24 (União) 
Fol levantadn a ldéa du fundação 
do um lepresario, estando empe- 
nhados nessa nobre campanha vas 
rios elementos representativos de 


leprosario 


todas ns classes socines. 


Numa reunlão realizada em Pa- 
Samuel Duarte lem- 


laclo, O sr. 


brou, entre applausos, que o dl- 
nheiro arrecadado para a constru- 
cção de um Arco do Triumpho, 
nesta, capital, fosse empregado na 
conatrucção do projecindo lepro- 


sario. 


Espancamento aos 
correcionaes 
JOÃO PESSOA, 


rizadamente, 


ta 


enpital, 


24 (União) — 
Os jornaes denunciam, pormeno- 
scenas de barbarie 
occorridos na Cadela Publica des- 
chamendo 


para 


com- 
ntLivgi- 
communicamos, 
pelo fogo e pela ngua, sendo tam= 
bem consideraveis cs projuizos que 


as 


| À MENSAGEM DA AGADE- 
MIA DE LETRAS Á FRANÇA 
INTELLECTUAL 


E' portador desse do- 
cumento o ministro 


do Perú 


O er, 


ministro do Peru! no Brnsil, 


nalistas Irancezes varias 


nalistas brasileiros, 


E' o seguinte o texto da men- 
sagem que lhe fol entregue pela 


Acndemin Brasllolyg de Letras: 
“Mestra incontestavel da 
nidade, a França fol 


res, romancistas, 


inspirou q nossa cultura, 


go e ndmirador fiel da 
ctunlidade franceza, 


Em nome dessn amizade o dessa 
admiração, a Acadomia Brasileira 
do Letras, respondendo à saudação 
que lhe fol trazida pelo eminente 
homem de letras e diplomata Ven- 
tura Garcia Cnlderón, estende por 
sobre nm vastidão oceanica que se- 
para os continentes, mas não as 
almas, a mão amiga (dos confrades 
da terrm Immortal de Montaigne 


e de Racine. 


tunl entre os povos.” 





PROPAGANDA 
PROCURE 


A(ÍCLECTICA 


&v.Rio Branco. 1397- Rio 
flua S. Bento, il - S. Paulo 


mesmas a attenção do interventor 
Gratuliano de Brito, 


Bem recebida a noticia 
da visita do sr. Epitacio 


JOÃO PESSOA, 


visita 


24 


uma 
do dr. 


(União) — 
As noticins aqui recebidas o di- 
vulgadas sobre 
proxima. 
Pesson à esto Estado, 


provavel 


grande contentamento. 


PERNAMBUCO 


Dois mil contos para o 
Instituto de Defesa do 
Assucar e do Alcool 


RECIFE, 24 (Unlão) — Por um 
desses proximcs dias, o Banco do 
Brasil effectuará o pagamento de 
quantia que fo! 
= concodida, pot emprestimo, ao In- 


2.000 


contos, 
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RELECTRICIDA 
E rapido, 
Leve, 
|| Elegante, 





Epltacio 
cuusaram 








— JURADOS MULTADOS 


da 6º vara criminal 
hontem os jurados 
e | Linneu 


Silva, em 1008000 cada um. 








—— Ee = ES 
stituto de Defesa do Assucar e do 


Alcool. 


SUCAr, 


O pharol de Tamandaré 


voltou a funccionar 
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= SBBADO, 28 VE NEAR 
DIARIO ISRAELITA | 


Redactores — Theodoro Cabral e Samuel Wainer 


SABBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 1933 
a DE 2== 


Ventura Garcia Calderón, 
que 
embareará n 25 do corrente para 
a Europa, em gozo de licença, leva 
para os homens de letras e jor- 
mensa= 
gens dos homens de letras e Jor- 


raclita Brugileira, 
Boné Herz, à hetr 
Jogino n. 1t, tendo inicio às ul 
horas, 


unilo de hoje, é 
necessidade da presença de todos 
os judeus convictos, nesta magna 


sembléa, onde 
lati- assen 1 


sempre 9 
grande clarão espiritual pura que 
se voltou, «destumbradu, a intelli= 
gencia brasileira, No convivio dos 
livros de seus estadistas, pensado- 
historindores e 
poetas grande e profundamente so 
E o 
Brasil lamais deixou de ser o aml- 
intelle- 


vidade isrnelita do Brasil. 


o sr. capitão Levy Cardoso, Ja- 
vob Sehneider 6 Marcos Constan- 


1 y 54 — &º AN- ( 

EXPEDIENTE :; — RUA BUENOS AIRES 15 
ea DAR — DAS 20 AS 43 HORAS | 
sidoncia no puiz. A Immigração 
tegal, porém, continuar a ser 
perinittida e será regulamentada 
de accordo com as possibilidades 
e desenvolvimento do pais. 

Annunelou tambem o Alto 
Commissário que o governo co= 
eita de estudar os melos para & 
concessão da autonomia admis 
nistrativa à Parestina, 


OS ESTADOS UNIDOS NÃO 
APOIARÃO UMA AUSTHIA 
ANTI-SEMITA 
VIENNA. — O embaixador 
norte-americano junto ao gover= 
no austriuco advertiu que a sym-»=, 
pathia demonstrada pelos Estas 
dos Unidos 4 Austria desappare- 
eerá, caso o governo adopte uma 

politica anti-semita, 


OS BANQUEIROS NORTE-AME= 
RICANOS CONTRA OS EXTRE= 
MISTAS POLITICOS DA 
RUMANIA 
BUCAREST, — Sabe-se, agos 
ra, 4 razão da quéda do ultimo 

gabinete da Rumania, 

A verdade € que os banquet- 
ros norte-americanos se recusãs 
ram a conceder prazo para o par 
gamento dos emprestimos rume- 
nos, visto o governo tolerar que 
o partido nazista (de JKuza) ft 
zesso a perseguição aos judeus. 

O novo Conselho de Ministros, 
que terá orientação | Mberul, 
sem palsões anti-semiticas, será 


Confederação Israelita | 
Brasileira 


Renliza-se hoje a nssembléa 
constituinto da Confederação 1s- 
na sédo do 
rua Conselheiro 


importancia da rê- 
Indiscutível E 


Devido a 


irão ser definl- 
dos e fixados probremas de im- 
portamola vital para à collecti- 


Usarho da palavra pela €. I. B. 


tino, 

Daremos amauhiã um notleia- 
rio detalhado sobre « reunião da 
hojo, que iniciará & existencia 
official e pratica da C. T. B. 


NOTICIAS 


OS REVISIONISTAS aque pEsSE- 
JAM QUE O MANDATO sonmE 
A PALESTINA PASSE PANA A 
POLONIA 

VANSOVIA, — Os revistonistas, 
Brith Machail, juntamento com 
os “grossmannistas”, iniciaram 
um movimento afim de que O 
mundato sobre a Palestina seja 














dos 


transferido da Grã-Bretanha pa- 
rm a Polonla. 


Os homens de letras do Brasll 
sentem-se Jubliosos commungando 
com os homens de letras da Fran- 
ca, num gesto de alliança espiri- movimento são: primeiro, que o 
governo britannico não cumpre 
os deveres do mandato: segundo, 
que a Polonia não é um Estado 
colonial; 
publica poloneza se ncha à mais 
numerosa communidado judulea 
de todo o mundo, 


esse movimento e aspiração, 
O GOVERNO POLONEZ PROTE- 


tes nngistas de varias escolas Su- 
perlores 
promover perturbações contra os 
estudantes israelitas, o quo não 
aconteceu graças 4 prompt In- 
tervenção do Eoverno 
que conseguiu harmonizar a ju- 


O juiz Mangarinos Torres, 
multou 
faltosos 
Chagas de Almeida 


Cotta e Nelson de Oliveira e |osg Amanes E A IMMIGRAÇÃO 





O resgate desse emprestimo será 
feito pela rends do imposto de 
exportação que incide sobre o as» 


RECIFE, 24 (Unlão) — O Pharol 
do Tamandaré voltou a funcelo- 


clat sob a presidencia 
nar, completamente remodelado. , y 







Os motivos que allegam nosse 


na Te- 


e tercelro, que 


O jornal official “glowo* apoia 


GH OS ESTUDAN'FES JUDEUS 
“VARSOVIA, — Entre estudan- 
do 


houvo a tentativa 


polonez, 


veuntudo estudiosa. 


ISNAELETA NA PALESTINA 

JERUSALEM, — Os “malres” 
(prefeitos) que foram recebidos 
neto Alto Commissario “sir” 
Wauchoppa declararam-se ami- 
gos da Grã-Bretanha, queixandos 
se quo o governo exerce o man 
dato parciasmente, 2 favor dos 
judeus e que a policia procedeu 
injustamente com os arabes nas 
recentes desordens. 

Respondeu o Alto Commiessario 
que essas queixas serão exami- 
nadas por uma cominissão espo- 
de “sir” 
Willlam Morrisson, delegado es- 
pecial de Londres. 


Juntamente com isso o Alto 


Commissario explicou que o go- 


verno mandatarlo providenciará 
para quo a immigração seja ri- 


gorosamenteo legal, evitando, pa- 
ra o futuro, que individuos que 


desembarcam como turistas, e, 
portanto, sem livonca, fixam re- 





Prezados amigos e 
) 
rentes, 


a realizar-se HOJE, 25 
á RUA CONSELHEIR 


onde serão submettidos 


Brasileira. 


npojado pelo 
binquelros dos Estados Unidos. 


A UNIVERSIDADE DE BERLIM 
READMIEPEEO UM PROFESSON 


gita 
isrnelitas 
vaoteranos da guerra e não este- 
jam Incursos nos chamados “pa- 


CONFEDERAÇÃO ISRAELITA BRASILEIRA 


(Em organização) 


CONVITE 


“consortium” 


JUDEU 


BERVIM, O dr, BEvgen 


Nittwoch, que fôra deimitlido da 
Universidade de Berlim, na qual 
occeupava a cathedra de estudos 
orilentacs e semiticos, ucabs, 
ser convidado a reassumir o seu 


da 


posto, 

O motivo desse convite é que 
não fol possivel encontrar um 
substituto idonco pura o dr, 


Mittwoch. 


Fala-se, aqui, que outras url 
versidados terão ldentico proces 


dimento, em virtude das queixar 
dos estudantes de que alguns doz 


novos professores “aryunos” são 
Incapazes, 
A Agencia Telegraphica Isracs 


tita obtevo informação digna da 


confiança de que o governo cu- 
de chamar os professores 
demittidos que sejam 


ragraphos aryanos", 

Um communleado official In- 
forma que até agora forum des 
mittidos 117 professores israeri- 
tas, entre os quaes 65 de facul- 


dades de medicina o 49 de facul 


dades de philosophia., 
Vida social 


Victimado por um ataque 
muthico falleceu o st, Guerch 
Grinspun, chegado ha pouco de 
Chisinau, estabelecendo sua re- 
sidoncia aqui, em companhia uu 
seus filhos Israel c Marcos, coll- 
coituados commerciantes desta 
praça, proprietarios da conhec!- 
da fabrica de artefactos de cou- 
ro “Israel Grinspun”. O enterro 
realizou-so no comiterio Istae- 
Hta. 


ass 


—— uu od 


correligionarios adhe- 


Saudações. 


Temos a immensa satisfação de convi- 
dar-vos a comparecer à 


"ASSEMBLÉA CONSTITUINTE 


DE NOVEMBRO, às 


9 horas da noite, na séde do BENÉ-HERZL, 


O JOSINO, 14, 


à approvação os esta- 


tutos já discutidos e onde deverá ser eleito o 
Conselho Geral da Confederação Israelita 


O COMITÉ PROVISORIO. 

















TAPETES 


OUVIDOR 64 





Estabelecimentos AISEN & WAINER 





A PRAZO 


Telephone 4-5498 








O TEMPO | 


Tempo: umeaçador, passando a 
instavel; chuvas e trovondas, 
Temperatura : nolte fresca e lgel- 
ra ascensão de dia, Ventos: va- 
riaveis com rajadas bastante fres- 
cas, 


Estado do Rio 
Tempo: ameuçador passando a 
instavel; chuvas e trovondas, sal 
vo à léste, onde será instavel com 
chuvas q trovoadas. Temperatura: 
ie frescu e ligeira uscenção de 

tm. 


de dJanciro — 


| 

O Instituto Meteorolegico do | 
Rio de Janeiro, confirmando seus 
avisos nnteriores, previne que à 
littoral entro o Kilo da Prata c q 
Rio de Junciro, está 





Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia R 
Provisões para hoje, ntó ás 18 
horas : 
Districto Federal e Nictheroy — 


uloito a vens 


tos variuvels e fortca, | 


Provado pela sciencia 


Às vitaminas são reconhe- 
cidamente  indispensaveis a 
boa saude, Com fartura de 
eite, verduras, frutas, ovos e 
manteiga no regimen alimen- 
tar supprimos as vitaminas 
necessarias à boa nutrição. 





Está grippado? 
TOME . 


GRIPPERINA 


Homoeopathia Seabra 
142 — URUGUAYANA — 144 





Dr. João José de Moraes | 


ADVOGADO | 
RUA DO CANKMO 65 — 4.º and 
onia 4 — Tel, 4-0009 
(Das 14 as 147 toras) 





) 





SABBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 1933 




















Proseguirá hoje o torneio in» 
terno de football do «GE 
Edison À. C,» 


Em proseguimento do tor- 
neio, realizam-se hoje mais 
dois jogos, O primeiro, fina- 
lzando o turno, será dispu- 
tado entre as equipes do Em- 
prezas e da Fabrica Mazda. 
Este jogo, que já devia ter 
sido realizado, foi transferido 
e está despertando grande in- 
teresse nas rodas “GE”, pois 
delle depende o encerramen- 
to do turno e a posição do 
Emprezas na ponta, O segun- 
do jogo, primeiro do returno, 
será o mais importante da 
tarde, pois se vão enfrentar 
os quadros do “Gesa” (Eserl- 
prorio Central da General 
Electric) e “Logesa (Contabi- 
lidade e Cobrança das Lojas 
General Electric). Dado a rl- 
validade existente entre os 
dois contendores, os seus jo- 
03 são sempre aniinados e 
cheios de bous lances, onde 
cada qual se empenha da me- 


da victoria; são sempre lutas 
equilibradas, visto as possi- 
bilidades de cada team, Este 
jogo decidirá tambem a posi- 
ção do “Gesa”, que continua 
como ponteiro da tabella, 
apezar de ter perdido dois 
pontos, sabbado findo, con- 
tra o Emptezas. E' de esperar, 
pois, grande assistencia à pra- 
ca de sports da rua Licinio 
Cardoso, a exemplo do que 
acontece sempre que se en- 
contram esses teams e a jul- 
gar pelo grande enthusiasmo 
reinante entre os funceiona- 
rios da General Electric, os 
quaes estão ansiosos por Ver 
o desfecho da luta, Assim, vae 
vivendo a sua phase mais in- 
tensa o Torneio de Football 
da General Electric, o qual se 
vem desenrolando com abso- 


verão obedecer à seguinte or- 
ganização: 








lhor forma para a 5 
E conquista | cms —. Zézé; Luiz c Octa- 
vio; Oscar, Garibaldi e Lach- 
mert: Felix, Wandick, Legey, 
Nilton e Gulmarães, 

Reservas: Fortes, 
Chico. 

LOGESA — Amaral; Almei- 
da e Bleda:; Danilo, Eduardo 
e Wlamir; Mario, Alves, Cum- 
plido, Amaury TI, Victor € Al- 
cebiades. 

Reservas — Burlamaqui, Pe- 
reira e Orlando, 

| DEPARTAMENTO YEMINI- 
NO — Estão escaladas para 
tomar parte no jogo amisto- 
so de Volleyball com à Tepre- 
sentação do Selecto, hoje á 
tarde, as seguintes jogadoras: 
Maria Elza (cap), Eleonor, 
Clara, Luzia, Alice, Olga, Ma- 
ria dos Anjos e Hilda. 
e 


mm Café Globo. 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
A' VENDA EM TODA À PARTE. 











À caspa mais rebelde é 
extincta em 48 horas 


FAVOGENIO 


Medicameuúto e loção de exqui= 
sito perfume impede 4 queda 
do cabello e debella os ceze- 
mas, tinha, seborrhéa, cte., em 
pouco tempo, Destróo os pu» 
rasitas da cubeca e da barba 
rapidamente. Perfumaria 
a" GANRAVA GRANDE Rua 
Uruguayana 66, 


Mattos € 



































“T PROBLEMA DO | 
ALCOOL-MOTOR , 
Tecebemos do Tustituto de As- 
sucar c de Aleçol q seguinte notas | 

“Desejundo dar, quanto antes, 
ao problema do alcool motor à 
«otucção prevista pelas decretos 
vo n189 e 22.981, de 1.º de junho | 
e 25 de julho deste anno, Trespe- 
ctivamente, solteitámos de nossit 
Secção Technica (Instituto de | 
Technologia), um parecer sobre 
equal à maneira mis pe e 
wfticiento de por em Tea zação 4 RA 
as dispositivos legúcs sobre o use | € resistente. 
sumpto. | 

O parecer formulado pelo Ins ) 
Lituto de Technologia apresenta 
após varias considerações, O | 


muinto programma: 
2 “19 E LAO de tres distilia- 
ras de desidratação de alcool, nos 
tres grandes centros distribuidos 
res de gazolina & granel: 

a) — uma, no Estado do Tão de 
Janeiro, de fórma à permitir facil 
e economica recepção da materia 
prima o transporte do producto, 
para entrega aos consumidores. 
Essa distiliaria deverá ter capacl- 
dade média de producção diaria | 
de 60 Mtros de alcool anhydro. 

b) — uma distiliaria, no Estao | 
do de São Paulo, cum capacidade | 
stientica é primeira. 

c) — uma no Estndo de Per- | 
nambuco, com enpacidado de pro- 
ducção média diaria de 20.000 U- | 
tros. 

Justifica-so n menor capucida- 
de de producção da distillaria de 
Pernambuco pelo menor consumo 
de carburante  naqueila regiÃo, 
sendo preferivel transportar O ex= 
cesso de producção de alcool da- 
quelle Estado, para ser desidra-.» 
tado na cistillaria do Rio de Ja- 
netro. 

29) — favorecer, mediante vu- 
xilics financeiros, nas condições 
previstas no art. 34 do regula- 
mento approvado pelo decreto TN. 
22.981, de 25 Ge julho de 1933, & 
creação de Cooperativas que 6º 
destinem a monter distiliarias 
centraes, de interesso regional, 
para a producção de alcool anhy= 
dro, utilizando, como materin pri= 
ma, o melaço Ou o excesso da pro- 
ducção de assucar”. 

"Pratando-se de materla de re- 
tevanto Interesse, não so para 5 
produetores de sssucar & de alt= | 
cou!. como tambem pari & a] 
comia nacional, fizemos extrahir 
copia das sugestões de nossa Se- 
cção “Technica, atim de que le- 
nham É mais ampla divuigação. 

Esto Instituto neceltará, com 
prazer, quaesquer sugestões que. 
sobre o ataumpto, 65 interessados 
lhe queiram fuzor, recebendo-as 
uté o dia 2 de dezembro prox.mo 
futuro. | 

Para conhecimento do todos 04 
interessados, pedtmos-lho dt goa- | 


" a 
ticas 





de publicar 4 p nto Nos À 
ta nó seu copccituado Jarn | com | GASOLINA ay 
o atue colluborara omnoaco ; é Gas Secco 

tareta em quo cstemos + | MOTOR OIL 

«Lou ; vor 6 Mas duravel 

Ver ) 

Drasii 


| 
luto exito, Hoje, os teams de- | 


| 


| 


A GASOLINA 'TEXACO vendida no 
Brasil é a mesma vendida nos Estados 
Unidos sob o nome de “TEXACO 
FIRE CHIEF GASOLINE”, c que 
ultrapassa as especificações do governo 


americano para serviço de emergencia. 








DIARIO DE NOTICIAS 


Santa subirá, hoje, ao ring do Estadio À 








-... coma nunes 
= — e 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE. 
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rasil para enfrentar o uruguayo Guillermo Silva 


mem (0) 





do) 


Campeonato Sul Ame-lHa grande espectativa em torno da apresen- 


ricano 


de Box 


—— hi —— 


Será iniciado, amanhã, o grande certamen 


Amanhã, finalmente, assis- 
tiremos os primeiros comba- 
tes do Campeonato Sul Ame- 
ricano de Box. O grande tor- 
neio terá inicio com quatro 
provas sensacionaes, sendo 
que algumas reunirão brasi- 
leiros. E' enorme a ansiedade 
com que o publico espera os 
cotejos de amanhã, Sabe-se 
que vamos assistir, pela pti- 
meira vez, um torneio sensa- 
cional pugllístico, de tama- 


a me 
Ce... 


CASA LIBERAL 


| LIBERAL DERLINER & C. 
Empresta dinheiro sobre doing 
| madhinas de costura, moveis, 
? planos c qualquer mercarorikã 
ÍnUA LUIZ DN CAMÕES, 60 
i Telephone: 2-8261 


> mo | 


nhas proporções. Já está or- 
ganizado o programma de 
combates para amanhã que u 
seguir publicaremos: 

US COMBATES INICIAES — 
A tabella para amanhã, ficou 
constituida da seguinte for- 
ma: Gallo — Argentina x Bra- 
sil: Leve — Argentina X Uru- 
guay: Medio — Argentina x 
Brasil; Pesado — Brasil x 
Uruguay. 

Ficou decidido que os en- 
contros do Torneio Sul Ame- 
vicano, serão em tres de 2 mi- 
nutos e um de 3. 

OS AREBITROS — Para O 
torneio sul-americano, foram 
designados os seguintes arpi- 
jtros: Argentina — Festal: 

Uruguay — Buere; Brasil — 
Tenorio. 


E 





MM CRS 


Aggrediu o juiz e foi con- 


balhos 


| 


'demnado à prisão com tras 


forçados 


1 —— 


Mas o facto se passou na Inglaterra 


Vamos transcrever, data 
venia, de “A Gazeta”, de São 
Paulo, 4 seguinte interessan- 
te nota: 

“Os jornaes europeus de 
principios de outubro ultimo 
publicaram o seguinte telt- 

ramma: 

“LONDRES, 3 — Em Soull- 
ampton, um jogador de um 
club de football foi condem- 
nado à um mez de prisão com 
trabalhos forçados, por ter, ha 
dias, aggredido O juiz da par- 
tida, quando este ordenou à 
repetição de um penalty de- 
vido a uma irregularidade 
praticada. 

O juiz foi posto fóra de ac- 
ção por violencia do jogador, 
e o prelio teve que ser sus- 
penso. 


... 


...economia é funccionamento perfeito 
com GASOLINA 'TEXACO, o combusti- 
vel que fórma Gas Secco e TEXACO 
MOTOR OIL, mais duravel 


Perante o tribunal, o joga- 
dor pediu desculpas, porem a) 
jury achou opportuno insti- 
tuir um exemplo, condemnan- 
do o culpado, pois do contra- 
rio os juizes de football não 
mais se sentiriam seguros” 


Para que commentar ? 


DO 
Ca 


Um obolo para o Sodali 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças e 
mulheres cégas. com séde 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para &s cegul- 
nhas. Telephone 6-0657 (de 
pois de 16 % horas). 


Peça nos Postos Texato, uma 
AMuppa Texaco de Estradas 
de Rodagem. 


Procnre conhecer TEXACO 
LUBRIFICAÇÃO ESPE- 
CIALIZADA. 





Fobricados por THE TEXAS COMPANY, E. U. A. e distribuidos por 


THE TEXAS COMPANY (South America) LTD. 
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EM DIVINOPOLIS 


O GUARANY, LOCAL, EMPA- 
TOU COM O FERROVIARIO, 
DE BELLO HORIZONTE 


DIVINOPOLIS, 20 de novem- 
bro de 1988 — (DIARIO DE | 
NOTICIAS) — Do Correspon- 
dente) — Tootball — Perante | 
numervsa assistencia realizou-se 
hontem o unnunciado encontro 
entre o valoroso conjuncto do 
Guarany Sport Club, desta ei- 
dade, e a poderosa turma do 
Ferrovinrio Football Club, de 
Lello Horizonte. O jogo, qua 
decorreu animadissimo e cheio 
de lances empolgantes, dada a 
pujança dos contendores, termi- 
nou com o resultado de 0x0, Os 
quadros que tomaram parte na 
importante contenda estavam 
assim organizados! Quarany: 
Faria, Louro, Aladim, Clovis, 
Durval, Marechal, Lindolpho, 
Dativo, Guará, Luiz e Itagiba. 
Ferroviario: Clovis, 


Tavinho, | 


DM 
JOSE” SANTA — que enfrentará o uruguayo Guiller- 
mo Silva 


a e mem 


itação de Julio Cesar Fernandes 


1 A Empresa Pugilistica Bra- 
sileira offerecerá, hoje au 
publico carioca, mais uma 
noitada interessante, embora 
mais fraca que as anteriores. 
A prova final reunirá dois 
pugllistas de peso pesado: 
iJosé Santa, porluguez, € Guil- 
[lermo Silva, uruguayo. O pu- 
blico do Rio, que aprecia 
"estima José Santa, está an- 
sloso por tornar à vel-o em 
setividade no ring, porque, 
| ApÓS sua longa estada nos 
Estados Unidos. Santa melho- 
rou consideravelmente. Quan» 
to a Guillermo Silva. um ve= 
terano das lides pugilisticas, 
espera-se que demonstre O 
seu grande conhecimento de 
ring. Acredita-so que Seti 
derrotado facilmente por San- 
ta. 
O que não resta duvida + 
Ique só o apperecimento de 
José Santa é que constilue : 


| 

















| A demissão do sr. Manoel Araujo 


Duda, 
Cachu- 


Eliot, Arlindo, Arantes, 
Agostinho, Bomzinho, 
cha, Joe] e Sampaio. 


A partida obedeceu ao apito 
do juiz Arlindo, cuja acção im- 
parcial e conhecimentos techni- 
css que demonstrou possuir irm- 
das muito bem a to- 
dos. 


A equipe visitante, que num 
gesto todo gentil offereceu ao 
Cuarany uma artistica e valiosa 
taça, foram prestadas varias 
homenagens que culminaram 
nem pomposo baile que teve lo- 
are no edificio do Cine Avenh 
Be 


n 

O representante do DIARIO y 
DE NOTICIAS gentilmente Y 
convidado compareceu a todas 4 
as solemnidades — Octaviano A. x 


Caldas”, 
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Movimento Lurfista 





A CORRIDA DE HOJE NA GAVEA 


A DEMISSÃO DO THESOUREIRO DO JOCKEY CLUB 
Montarias e ultimas cotações 


São Paulo cogita de realizar reuniões | 
— — — 205 sabbados — — — 


A corrida de hoje, no Hippedro- | 8 Ebro, Osmany . «cus 55 50 
mo Brasileiro, deve sor interessan- 9 Bourgogue, Geralão .. 50 60 
te. Posto que o mau tempo to- ou carreira — Premio “Xarope” 
nhe tirado a chance de tguns pa- | = 1,600 metros — 3:0008 e 1:0008: 
relheiros, mesmo assim, pela tgunl- Ks. Cts, 
dade agora conseguida, os parecs 1 P, do Norte, Ignacio, 52 15 
devem ser disputados com vivo “ Fanatica, Henriques «. 52 +40 
empenho. 3 Gulmita, A. Sllva .. 02 00 

Os pareos destinnãcs 20 petttug | € Yetim, Escobar . ve. Bt GU 
tão os melhores da reunião, não | 5 Zelaya, A. Rest + su 53 d5 
sendo fnell o prognestico, em vis 6 Betty Bcop, Opazo .. 92 40 
te do numero alto de antimaes in- % Yonita, Braullo « «e 52% 50 
seriptos. 8 Luar, Wnldemiro . « 54 40 

go carreira — Premio “Hall 


Para a corrida de hoje fazernos 


aa seguintes indicações: Mark” — 1,400 mettos — 3:0005 o 





6005: 
Lena — Vamplro e Ebro, Res. Cts. 
gelaya — P, do Norte € Yetim. 1 Tob!ba, Claudemiro .« 56 JO 
Cock Robin — Negro e Defence, | à Negro, Opazo . «cc... 3 35 
Dão Pedrito — Acuerdo e Plastra, | 3 C. do Luna, A. Brito 51 50 
Aruita — Cartler o Astro, 4 Defence, Mesquita . .. 06 25 
Dux — Pata o MUlaman TE. | 5 CG. Robin, Ganganello, 53 40 
ENA PERDA IRREPARAREL | 0 Tropical As NOS dep DAS 
PARA O JOCKEY CLUB 1 Joanina, Geraldo «+ «.» 48 80 
8 silles, Osmany + cesso 50 40 





4% curreira —- Prenno "Anangel” 
— 1,500 metros — 3:0008 o 6009 
(Betting): 


Um nosso collega vespertino 
trouxe, ante-hontem, a nova da 
emissão do sr. Mancel Arqujo, do 
cnrgo de thesoureiro do Jockey 


Rs. Cts, 
Club Brasileiro, O motivo quo le= 1 Bolivar, Reduzino . 52 35 | 


vou o distineto turfman à assim 9 D. Pedrito, Walter .. 53 40 
proceder fo! determinado pelo fa- 3 Alhombra, A. Brito + 52 50 
eto do um apostador ter feito uma 4 Jemopotyt, A. Silva . 69 40 | 
aposta do G0 poules em determi- 5 Delva, À. Rosa «vers. do 60 
nado animal e, que, por equivoco 6 Pinstra, Medina 49 50 
deixou de receber nos oito dns! T Vingativo, Geraldo 80 60 
Geterminades peta Thesouraria. 8 Acuerdo, Mesquita . + sa 40 
Dirigindo-se 20 thesoureiro da so- 9 Lampreia, Ciatidevaro: 52 30 
ciedade o apostador explicou O 10 Alterosa, Castillos . .. 50 40 
equivoco em que havia incorrido, 5º carreira — Premio “Kid” — 
Promptamento O sr, Araujo, que | 1.600 metres — 3:5005 e 7003000 
digames de passagem, é de um (Betting): 

carncter notavel, fez presente á Ks, Cts, 
directoria a justa reclamação, pro- 1 Aráxita, Mesquita « «. St 40 
pondo que, em vista de ter sido | 2 Portena, Flavio . ...« 50 45 
devolvida à thesouraria a impor-| 3 Murlena, Lydio . ce.» SL BO 
tancia correspondente a 72 poules | 4 Knmarada, Reduzino . 52 40 
vão reclamadas no pareo u quo| 5 Hudson, A. Brito +... 49 40 
altudiu o apostador, sera de jus= | 6 Dollar, Medina . «.... 48 0 
tica o pagamento, uma vez que t Astro, G. Costr ...... GL 50 
o Jockey Club não tinha o direi- | 8 Cortler, W. Andrade... 56 DO 
to de reter importancia que não | 8 Palesprvos, Escobar .. “40 27 
lhe pertencia, Com Isso não con-| 10 Yak, Ignacio . ...«.. - Dk 30 
cordaram os demais directores e | 11 crepusculo, Nelson . » 50 bo 
contra ca votos des sis. Araujo, | 12 São Bepé, Walter .,.... 48 40 
Valladares o Fernando Megalhães, | 13 Chevalter, J. Santca +. 52 60 
fot o pagamento negado. 6% catretra — Premio “EL Gha- 


O sr. Menoel Araujo, que julga, 
e com carrudas de razho, quo à 
sociedade não póde dispor de dl- 


vi" — 1.600 metres — 3:5008000 e 
TGoS (Betting): ' 


nheiro alheto, renunciou Incontl- | + ngitaman 1 Fiavlo as 
nenti o cargo. nora O Aun em SA 

Perde, assim, O Jockey Club seda Andrade o pr 
Brasileiro uma figura respeitavel. | 4 Pata Mesquita” test 50 40 
impecilho dos desmandos que ul-| 5 Quetrolo, Medina VAR ga OO 
timamente tem sido urdidcs den- | q Roulten, 3 Santos g 50 40 
tro du sontedado 7 Violão, Braullo . «eve 56 35 

O gesto do turtman Araujo Te- | | Zorrestron, Opezo + « 55 50 


peroutlu nas rodas turíistas. 


MONTANIAS E ULTIMAS COTA- 
(0ES PARA A REUNIÃO DE HOJE 








e 










1“ carreira — Premio “Kamara- 
da! — 1.500 metres — J:0005 € PINTURAS ARTISTICAS E 
0908000: 
cu] COMMERCIMES 

1 Yamaguta, Celestino . 54 25 

“ Errante, Walter . 0 49 

à Lena IL Mesquita. «e 54 308 Às, PANTALEONI 
4 Drondwny, Medin 4 50 

8 Vampiro, Claudemiro., d2 UH] e 

à Jura, Custilica . mm oq | Av. Mem de Sá, 16. 
U Gigolette, J. Sunt os 40 | 


e eee e o 





A HORA DA PRIMEIRA CAR- 
REIRA 


A primeira carreira de hoje torã 
início às 14,50. 


S. PAULO TERA” REUNIÕES AOS 
SABDADOS? 


antro es proprictarlos do turí 
naulista, estã correndo um abul- 
xo assgnado uno sentido de sur 
pedida a Directoria 6 Comuniissão 
do Corridas, a reulização de sab- 
batinas, & exemplo do Rio de Ja- 
geiro. O abaixo assignado, até 
nontem, contava com 30 assigna- 
turas de conhecidos proprietarios. 


CONES DRASILEMRAS VICTO= 
RIOSAS NA INGLATERRA 


Na semana passada fol realiza- 
do em Doncaster o “New Castle 
Autumn Handicap Plate”, em que 
o cavallo Coroado, por Colorado & 
TPrustíul, pertencente ao conhecl- 
do turíman e crindor coronel Fre- 
derlco Lundgren, conseguiu uma 
facilimo victora, derrotando 13 
concorrentes, A ordem de chegas 
da fo! 4 soguinte: 

COROADO, br. e by Colorado- 
Teutstal, by Bachelor's Don- 
pie (Col. P. J, Lundgren), 
68-13 — &4r. W. Easterby — 
D, MecGulgan « cuesussaas 1 

DLUE BROCADE, gr £ by At- 
cado-Grey CGown (Mr. 
Dand), T=-12— J. Dines... 

CUN-LANW, Dr É by Son-!nLaw- 
well Shot (Mr. T. Davidson) 
77 — W. Stephensen . 

Obesity (Mr. Jd, McLean) 7-0 


“ 


“ 


— J, COlOM secrcrnreerendo 4 
Toltrugus (Mr. 4. M. Watson) 
7-0 — P, Evans «ecc. doa SO 
Papeterio (Mr. Normsn Field) 
8-2 — P, Bensley cce 8 
Startler (Sir Emmanuel Hole) 
7-8 — D. FOX cessar q 
Ling (Mrs, E. C. Nolan) 8-2 
— A, WIMER rerrerenenvamo 8 
Cargan (Slr Thomas Dixon), 
g-12 — J. Taylor «ecc 
Distunce (Mr, C. Harper), 7-8 
— W, Christie ever LO 
Mulgnabo (Miss Adameon), 7-4 
— W,. B. Carr css PESOS 
Penny Past (My, A. E. Davis) 
6410 — Henry Foster ...... I9 
Strathspey (Mr. Anthony do 
Rothschtld) 7-4 (car 7-6) -— 
mt, Weston , «creeserasaca 13 
ALGUNS EXERCICIOS 
Forun annotades hontem, na 


Gaven os seguintes exercicies: 
Lampreta (lad), 340 em 21 1/5”. 
Aveiro (lad), 340 em 22”. 

Pote (Mesquita) e Patatl (M. 
Olivelra), 540 metros em g4 315", 
Yonita (Braulio), 540 em 34". 

Badana (Mesquita), 540 metros 

em 34 315", 

Jemopotyr (A, Silva) e Erranto 

(W. Cunha), 840 metros em 23”, 
Colmén, 340 metros em 30 4,9". 

QUEM MONTARA! SUENO 
LARGO? 


O cavallo Sueno Lergo está fa- 
dado a proporctonar ussumplo de 
sobra nos commentarios des jer- 
naes. Até hontem não era conhe- 
cido o seu plloto para q reuniio 
de depois de amanhã. Fala-se em 
Geraldo Costa, tambem aprendiz 
como Plerre Vaz. Não será o Cr50 
da Commissão intervir probihindo 
aprendizes entre os jockeys que 
irão disputar o premio "Utano”, 
de proporções de um grande pre- 
mito? 


———el 
sobre folas velhas 


URO PAGAS ATO! 
e cantelns. 


128500 
o melhor 
“A CASA DO OURO”, Ousidor Vos 


preço 


'te lances de emoção. 
| Cezar Fernandes, uruguayo 


Tae a e e 


Lit maior solicitude. 


nota aitraente da luta final 
de hoje. 

A prova semi-final prome!- 
Julio 


ex-campeão sul-americano, € 
tido e havido como um do: 
mais temiveis pesos leves 
promettendo o seu encontro 
com Mangel Pires, campeão 
carioca daquella categoria, ser 
o mais empolgante da noi- 
tada, 

Una outra luta de profis 
sionaes, que será a primeira 
entre Balthazar Cardoso, bra- 
sileiro, e Serafim Cardoso, 
portuguez. E” nosso palpite 
que o Cardoso vencerá. Pelo 
menos, conseguirá um empa- 
te. Perder é que duvidamos... 
Mas, qual dos dois Cardoso: 
vencer? Ahi é que está q 
busilis, .. 

O programma será imiciade 
por tres lutas de amadores € 
compor-se-ã, ao todo, de & 
combates. 

Balthazar x Serafim é Julio 
Cezar x Mancel Pires, em & 
rcunds. e Guilletmo Silva 
Tosé Santa. em 10 rounaás. 

Foram convidados os sSts. 
chefe do Governo Provisorio 
e interventor no Districto Fe- 


dA 


deral, assim como os embai- " 


codores da Argentina, Portu- 
gal e Uruguay, 

A pesagem clfectuara 
hoje, às M horas, na Associa- 
cão Christã de Moçgos, à Tu? 
Araujo Porto Alegre, Espla- 
uada do Castello, 


AS FINÃES DO CAMPEONATO 

| BRASILEIRO DE BASKET- 

| BALL SERÃO DISPUTADAS 
NO ESPIRITO SANTO 


Atleydendo so desejo manitese 
tado pele Liga Sportiva Espirita 
Santense, o Conselho de Adminies 
tração da C. B. D. resolveu rea 
lzur 13 provus fimites do CGampco- 

nato Brasileiro ce Basketball em 
| Victoria, cupltul do Espilbo Santo. 


| GOLLOCAÇÕES DOS GLUBS 
[PARA À CHALLANGE “JAIR 


“41 
nãos 


| DE ALBUQUERQUE" 


até w presente data, incluidas & 
concurso do O. R. Tearahy, c us 
concursos de Inverno, 6 q beguim= 
te n classtticadão dos clubs para & 
cnullopge “Jair de Albuquerque”, 





| 40 Fluminenas F, O, 13 14 pontos 
[920 €, R, Ieirhy, JO ta, 

22º 0, MR. Flemengo 8 tu. 

go €, RR. Gusnabaru, 8 lu. 
40 G. R. Grugonti, k ha, 

5º 6 KR, Boquenão 1 ponto. 





— 





| 


| 


Francisco de Aguiar & b. 


Penhores sopre joias 
o mercudarias 


] 
| | s6=R0a LUIZ DE CAMOES—36 
felephone: 29239 


INDICADOR dog BAIRROS 


ESSE CEEE ECO 1 
+ Prefira os estubelecimene 
| 


tos que servem a sua clien- 1 
tela com mais prestezu € | 


| 
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BRAZ DE PINNA 


ARMAZEM GUAPORE'. de João 
Gomes Barreiro. Rua Guaporé 
ot. “Tel. B-D492. 


ENGENHO NOVO 


CINE-THEATRO EDISON do Are 
naldo &s Cla. Run Generui Del» 
legard 12, Tel. D-540. 

HUMANYIA 

PHARMACIA CAPELLETIT. 


Capeltetti & Filhos. Kus 
maytá 140, Tel. 3-1040. 


PRAÇA DA BANDEIRS 
NOVO AÇOUGUL BRASIL. 
trogas a domicilio AV 
Muller 08. Tel. 6-2004 


| PRAIA VERMELHAS 
| ARMAZLM VILLELA, de Jd. 
Rezente. Avenida Pasteur di 
Tel, 6-0/2. 
TIJUCA 
PHARMACIA bb LLC GNAN 
DO (Wijtuls. À ( |] tm 


| 
vu 


Me 
Hu 


EN- 
Lauro 





Jc Jucá À. U buU & 
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Eta 4" 4 
“amd 
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od fa REG O E a Ss 


Area 


Ed o Sad des A >) (Tia 


PAGINA DEZ = SEGUNDA SECÇÃO 


NAVEGAÇÃO w 
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MOVIMENTO DE VAPORES 
LINHAS TRANSOUEANICAS 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 


DANDO. 
































PROCEDENCIA [ PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO Ea | 
mauro a E” 
E - : dá 
PORTOS E NAVIOS 3 PORTOS ÉS | 
õ e | 
e a e e - 
AVE .erecesoo L4 | Eubio ccccerrooo 25! B. Airos,,,.o 4-8207 | 
pda ES IO | Alsina corso SO B. Alres,,,oo  S-2U0 
Amsterdam ,... 27 Flandria ccasvoso 27, B Aires.c.,. 2-BOVO 
Ganova .ecesaco 28 Belvadore cecvero 28 B. Aires,.... U-5840 | 
Glasgow soccer 27 Phidias «eesesaes 09 B. Alres..... 3-4830 | 
Hamburgo Cu cos vs Monte Rosa...... us B. AS... 4-1582 , 
Londres .ececc. 29 Descado cesesesco 2) B. Aires,.... 4-8000 
Genova ..cecues 30 Oceania «ecc. 30 DB. Airos,quoo 8-5840 
Southampton ... 3 Asturias «ecc.» 3 B. Aires... Epp 
Antuerpia ..... 5 [Joseph Charlotte. 5) Santos .amas 3-4827 
Marselha secese 6 | Campana .cceeo 6, Bo Alros,.,ce 2030 
Hamburgo ....o 5/| Gon, Osorio... 5 MB. Aires... 4-1582 
Hamburgo 2... 9/|Cap Arconac... 9 B. Aires... . 4-1582 
Londres .ecexee 11] Almoda Star,.... 11] Bo Alres....o 4-7200 
Londres ..cvu.e 11) High Princess..,, 11] B. Aires..... 4-SU00 
Havre ..cscoroo 12! Korguelen cosescs SAS Aires,,...» 4-6207 
Genova .eccccs 12 GC Biancamano... 12% B. Aires..... 8-6340 
Bremen ..ccsco J5 Madrid ceccoseso 15 B. Aires,.... 4-1722 
Amsterdam .... 18 Leclandia ..cec.o 18, B. Atres...... 24900 
Southampton.... 17 Almanzora ....., 18] B, Atres...... 4-BONO 
Hamburzo ..c. 19 Monte Olivia... 19) Hamburgo... 4-1580 
Antuerpia ecc. 19 | Persicr «ceceneeo LU B. Aires,..., 9-4827 
Marselha scores 23 | Guarujá cocervos 23 B. Aires. .... S-2040 
Livernool .eces 28 Linnell ,oseneoso “uy B. Aires... 8-4830 
HavTO. eme soe, DA | GROI srcasrarooa BA B. Aires..... 4-5297 
Londres «ces. 25 Tigh Brigade... 25 |. Aires..... 4-8000 
Trieste. ..cruc. 28 Neptun! DO over aa og | B. Atros pra 3-5840 
Mamburgo + co 08 General Artigas. 28 |B. Aires vv. 41582 
Genova .ecces 28 Principossa Maria 98| B. Aires..... 4-5840 
Londres ....000 1 Avila Starc.cec. . 1/B. Aires..... 4-7200 
Bremerhaven .. 4 Sicrra Salvadac,. 4 B. Aires...., d-tida 
Amsterdam .... 8| Orania cosa 8 RB. Aires...,. 2-9900 
Londres ,..ec. s | High Patriot... 8, B. Aires..... 4-8000 
Genovil sucmos o 9 | Augustus ...... | B. Aires. .... 5840 
Southampton 16 Arlanza esco 16, BD. AMO, ur 4-8000 
Landres ,eceras 22 High Monarch... 22! B. Aires eai 4-BOU9 
Bremerhaven .. 24 Sierra Súlvada, 24 o Aires..,v. 4-1722 
Southampton .. 28 ! Asturias .... 28 Aires..... pe 
Genova cerco. 4 Flonda ess 1 B. Aires... * 0 
Londres ..vcao 5 Hi ChicBtain,, 5 Aires..,.. 4-8000 





ENO Via 


PROCEDENCIA Io DE JANEIRO DESTINO EE e 
e aaa? = —— ad paca em mm E ã 
[= “ 
poRTOS É | navios ã PORTOS ES 
o | ] Ea eba 
IrtSss... N/P | Delambro cos vz | Liverpool .... 9-4830 
a ES “5 | Maesilia cce “5 | Bordeaux .... 4-6207 
B. Alres.cseccve 27] Prince Giovanna, 27 | Genova eee. 3-5840 
B. Aires... -c0o 291 Gen. 5. Maron: .. 29) Hamburgo ... 4-1582 
B. Aires, cruas so | Balzac ut) | Londres co... S4840 
MO) celas Ibis SAIDO Cedibra o va os a 90 * Hamburgo ... 4-2608 
B. Alres,...... Vo AnRer: quess cessa so | Antucrnia-... U-4827 
B. Aires.cccco 40 Holle IsllC-cosavoo BU! Havre ..covoo 4-0209 
B. Aires... 1 Holbein ......v» 1 ! Liverpool ,.. 2-480 
B, Aires... 2 Augustus qu... 2 Genova 35840 
B. Aires... ...e, 2 Arlanza = 3 Sonthampton, 4-S000 
B aAires.....w. 6 | Andalucia Star. A | Londres ..... 4-7200 
E Aires cce 5, Hlirh Chieftain .. b |Londres ..... 4-8000 || 
Bu ÁIPORS, qu cos é n! Monte Paschoal, 1! Mamburgo 2... 4-1588 |] 
B. Aires... Tl Alsina 7 (Marselha ... 3-2930 
| Airese coco MM | Plandria cicceis dt! Amsterdam .. 000 
BH Aires... vco 12! Sterra Novada... 12 Bremen [9742 
3. Alresascccs, 8 Oceania .,cc 13 Trieste ..... U-BS40 + 
Bo Aire ss aos 0 INBOBÕES. xs unas 13 + Mavro.... ANT 
RIO ana deny c —| Cuyabá ..cevc.,o 15) Hamburgo .. 4-2005 | 
B; Aires....2.,. 17 | Asturias ..csc.o- 17 | Southampton, 4-“N00 | 
Santos «coca cas 18  Josenh Charlotte. 18: Antuerpia  D-4827 | 
B, Aires... 13) Rrante a 18 Liverpool ,.. B-4800 |: 
B Aires........ 18 | Déscado ..cvovos 18 Londres cos ae | 
B. Aires,.... o 19 1C5D. Arcona..... 18 Famburro..., 41582 | 
B. Aires. 20º Monte Rosa... om Hamborgo ... 41582 | 
DB. Aites,.. cu, SD) Campana cc PO) Ruropa, . S-2000 
Mom Aires. v7 TVolvedero cc. QL Trieste 85940 
DB, Atres.,. vt Montfesand.,... 21 Amsterdam .. 20000 
Bo Airee,...... 20 Almada Star.... “o, Londres ..... 4-7200 
B, Airos......., 25 € Bisncamano,.. 25 Genova e S-nBd 
H Airos..,.,.. 27 Gon. Osorio... 27 ' DB. Aires..... 4-1582 || 
Bo APOS. sos 600 2 QUYNIPIOR. co snouio sy  Antmerpia..., D-45827 | 
3. Atres,.....o 31 Almanzora ..... 31 Southampton. 4-8000 
B Aires........ 2 High Princess... 2 Londres ..... 4-8000]) 
B. Aires... 2 YZeelundia 2... 2 Amsterdam... a 9900 | 
DB. Alves, avoo 4 Madrid cocsmesso 4 Hremon .ccos 4-1722 || 
NEEM TER mvo poe E BIBLA ra piirio covores E CRIDDUTÇO! vio 3-4850 | 
B Aires... 6 Mendonza cerco G Marselha ... 3-2980 
B. Alresiiçseeo 1 CGuarajh cicoco vou JM ANOVA: aci 2020 || 
EB, Aires... cv. 10 Noeptunia ceçues 10 Trieste coco V-DRIO | 
B. Aires... 18 Avila Star,...... 16 Mamburgo,... 4-1582 | 
B. Alres...ccow 17 Gon. Artigus,... 17 Londres...... 4-7200 
B; Aliticceavcos 2Y Oranla coscersves a3 Amsterdam ,. 2-9900 
B. Aires... cce, 214 Principessa irado 24 Genova  S-n8dO 
B. Aires...c.. 4 Cap Areona,..... 3! Hamburgo ... 4- 1682 














DA AMERICA DO SUL | PARA OS ESTADOS 

















pe UNIDOS E JAPÃO 

PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO = H] 
Si RE E EE 
ta e 2 
PORTOS 3 NAVIOS a vVORTOS EE 

— a mi mm rs > 
B. Aires. 29 | Hawaii Maru... 1 (Afr, e Jápão, 4-7200 
B. Aires. ..v.co SU | Northern Prince. UU | Now York... 4-b261 
B, Aires, cerseu 1] American Legion, 7 | New York... 8-2000 
B. Aires, .secese 14] Western Prince,, 14 | New York,.., 4-h261 
B. Aires..sses 21 | Pan America..... 21 | New York.... 8-2000 
DB. Aires.ccuss 21 | La Plata Maru”,. 22 | Ame, e Japão 4-7200 
B. Aires..cccou 43 | Sheridun ..,eceso 23 | New Tork... 9-2820 
B. Aires,...... 28 | Enstern Prince,... 28 | Now York,... 4-5961 
B. Aires,..,..e 4 | Southern Gross... 4 | New Tork.... 3-2000 








DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA-A 
AMERICA DO SUL 
































Aires..... 4-7200 | 


PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO = “ 

E “ E 

PORTOS É NAVIOS & PORTOS “a 

= ada 

Africa e Japão, 28 La Plata Marú... 28 |B. Aires,.... 4-7200 
New York....a. 1 | Western Prince... 1 E Aires......e 4-626] 

New York... 8 | Pan America.,... 8 |B, Aires..... 3-2000 
New York...... 15 | Bastern Prince... 15 B, Airos,..... 4-5261 
New York..,.... 22 | Southern Cross... 22 B, Aires,.... 3-2000 
Ne York...... 29 Northern Prince, 29 DB, Aires...., 4-D26] 

New York,...« 5 Western World... 5 B. Aires..... 3-2000 

áfrica e Japão, &% E, Aires Marú.,, 6 L, 








LINHAS COSTEIRAS 


Sahidas para o Sul 


Sahidas para o Norte 








NAVIOS |] DEsmNo | E | NAVIOS 
[2 


— O —— 











Santurém., 25/ Belém... 4-2698 
Pyrineus,.. 25) Recifo,.. 4-2698 
Jtapuca.... 20 Cabedelo U-4560 
Corcovado, 2h Mação... 2-7530 
Murtinho... 28 Ponedo.. 4-2008 
Itatinga... 28 | Cabodello OO 
O. Aranha. 22 Porã... 21050 
Hapé...... 29) Pará... 000 
Arnratguia, | Recife... a=5! 006) 
Itupura,.s. 30 Buhla 94058] 
Alica. es. “mo Penedo... H000 
Taduy evo o 31, Cahedi 4 1RU) 
A. Jocepuno 1 Belém 4-Lou 
Cubas ] fi $ | 


— a — 


Sergipe... 


Odette... 
Jtaquatiá,., 


Laguna..,.. 
Alogre,, 
JÁ. Berevolo 
Cnmpeiro.. 


, 
O, 


Arur 





had 


e; 


J. 


raquiara 


qi 
te 
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e 
[97] 
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Re 
DESTINO | E 


| o 


id ear 


Pv 


Paranag, 


P. 
S 
P, 
[. 
b, 
a 
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el 
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una... 


Alegre 4-2648 
v=-5055 
“1000 
Dedd4s 
Alegro 4-1840 
Alegre 4-2b4s 
Alegre q 


Alegre 
Fran, 





deonbo 
Alegre + 2608 
Megre 
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Ditados des Ara LsÃ ads SE ini adota At óioaê, 
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S/Genovin so. cone oo vo 00 am 62,17 62.06] Ap, Municipnes, D, 2093 (4. 1928000 | Docas da Bahia. . «ee». s000 1968000 

CERCADO ORE S/Mudril CORE O a 40,12 40,12 | Ap, Municipaes D. 2,097 5... —— 1724500 Rocas de ida ipi NL AS ua. a 
LIBRA, 90 d. 4, 605000; à v., 3 31/92, 605472 SUPNPtE érseioa dude DO daras 83,63 84.63 | Ap. Municipaes, D, 2.339 , .. em O IPOQUOD NOR DO ao ga 921,9 19 LAO 00 -— 
8 S/DINHOA Sioiie soca dA Vooricd 108.50 TUB,00 | Ap, Municipnes, 7%, D. 1625. -— —— | Fluminense P, O, «ceu. 409000 211000 

DOLLAR, 1181509 — ESCUDO, Sot5 S/Berlim > 13,70 13,79 | Bello Horizonte, 7 %, 1:0008, —— — | Bellas Artes , ves uva. 195$000 

RIO, 24, — O merecendo combial bancario abriu in- Arad A e N A a .. 8,12 8.12 | Petropolis, a o: de RS == — | Manufactora « manero tados vU2$0U0 
alterado com relação à libra, que fof mantida em 60% S/Berno AME 1ETa 16.90 10,90 ! Pref, Alegrete, 12 %, (port). —— 1:0008000 | Usinas Nucionaos . « «wav. TE pagã 
contra 598592 no ultimo dia util é mais frouxo rela- Mrbtusaliis oo ed 92.55 93,50 | Pref. 8, Leopoldo 8% —— 1:000$000 | Companhia Brabma , « «o 9048000 
tivamente no dollar, que foi cotado a 113450 contra | oa A a Sa Pref, Gravatahy 'B % ça — 1:000$000 | Hoteis Palace, « «ve cu e. 20148000 
118320 da ultima cotação, baixando para 1IS5TO ma EM NOVA YORK Rio Grande, 6008, 8 Po A ess —— | Mercado, . «canto o 0 
vceasião dn reabertura, ae A ssutaia NOVA YORK, 29. Ric Grande, 1: Po Flo eva — 1: 000800% STOCK EXCHANGE DE LONDRES 

A's 10 horas, o Banco do Brasil nífixou a seg FECHAMENTO Porto Alegre, R %. D 246... 4308000 4258000 
tabelia: Telegraphicas - oje anterior | Espirita Santo, I:000$%. O % . — G80S00L LONDRES 24, 05 BRASILEIROS 
Libra, a 90d 08000: Peseta +... + 18520] S/Londres, por libra. .e cce 527,75 6.41,97 | Minas Geraes, 1:0008, ant... 7154000 7108000 TITUL 
Libra à visto, O 608472 Franco suisso . UG | S/Paris, por franeo,, «e erre 608.00 0.47,00 | M. Gernes, 1:0008 port, 5 9 %o» TLOGUUU  TUSFUOO Peciiamento-Compradoras 
Libra eatio: se ps Sr PORN k “545 | S/Genova, por lira .. ce eme 8.532.000 — 8,72.5h| M. Gerses, 1:000$, nom, 5 9h, T10GO0O TULPON FEDERARS. Hoje joça 
Dollar it 1131450 Peso avr, papel. 48700, S/Madrid, por peseta .. «eus 13.19 13.45 | M. Goraes, 1:00005, port. 1 Go. — —  BOGS0O0 munding 5%. «cu cusu 86 0.0 EOv die 
F Qua h 8730 Montevidé T&000| S/Amsterdam por florim.. «+ 05,4 66.65 | Obrig. Minas Geraes, 9 Ge, . «150188000 1:0175000 | Nova Pondine: suis A o NOIA ÃO 1 67.10, O 
MTO ATUA TES nd 48445 MIATES Bea y 48280 | $/Berne, por Essa Data 81.35 32,05 | Rio de Jan, 5008, 8 %, port, . 4T5S000 4G58000 Conversão, 1910, 4 %. « « 20,10. O 20,10. 0 
Te Lo SB Dollar, E ; =. NSHO 8/Bruxellas por franco, «vv 22.49 29.02 | Rio de Jan, 1008, 8 %. port, . 1015000 HIOSS00 Emprestimo de 1913, 5 5%. 27. 0,0 27, 0.0 
bin ese GRE .. Boda MORRIATOD eo 40/06 38.69 39.49 | lio do Jan. 8 %, 1:0005, 2.916 D40$000 9305000 | panding, 1931, 5 Go. «o o DIO, 0 59. 0.0 

z f H Brasil com- AY 9 BANCOS E COMPANHIAS p 

Elo as suns coberturas o Biunco do NOVA Sica tim (ua? hocus) Paneco do Brasil ,.. seu» 4048000 4028000 pisirieto Foderal, 5% . 34,0.0 34. 0.0 

ava: o o R: a ts Janco do Commercio, , ,. — — 135$000 Ja oiro, ao, 7% 20, 0.0 20, 0.0 
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CAES DO PORTO 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR 
HOJE 


MASSILIA — Fsperudo de Due- 
nos Aires 0 escalts às 7 horas, sai- 
vã 6510 da praça Maná, pura Bor- 
deaux e escnlas, 


EUBEE — Está no porto e siti- 
rã so melo dia do armazem 18, pa- 
"4 Bucnos Aires v escalas, 

ALSINA — Esperido de Marse- 
lha o esvnlas, salrá para Buenos 
dires é esculas, 

SANTAREM — Está no porto e 








sairá às 10 oras as: 
para Velem e escalas, 
PYRINEUS — Sairá do aruia- 
zem E, para Recife o escalas, 
SERGIPE —. Sairá do armuzem 
E para Porto Alegro e escalas. 
PROXIMAS SAIDAS E CIIEGADAS 
ALRICH — Da Europa hoje, 25 
do corrente, 
ESPANA — Da Europa, está no 
porto e suirá hoje, 25 do corrente, 
MURTINHO — De Laguna à es- 
celas hoje, 25 do corrente, 
BARONESA — Do Montevidéo e 
esenlas amanhã, 26 do corrente. 


armazem lô, 











Tels, 5 


BEIRA-MAR HOTEL (Flamengo) 


Installado em edificio novo, confortavel, com capaci- 

dade para 200 hospedes. Excellentes aposentos; — agua 

corrente, telephone, elevador. Restaurante de primeira or- 
cem. SOLTEIROS, 148000; CASAES, 258000, 

RESIDENCIAS : — preços especiaes, 

RUA MACHADO DE ASSIS 26, junto aos banhos de mar. 
-S910 — 5-3911 e 5-3912, — Bondes e omnibus à 

porta — A cinco minutos da Avenida Rio Branco 











LLOYD NACIONAL 





LINHA | RAPIDA DE PASSAGEIROS 








SUL 
ARARAQUARA 


Sahirá quarta-feira, 29 do 


corrente, às 15 horas, para; 


SANTOS 


ama aaa 


NORTE 
ARARANGUÁ 


| corrente, ás 10 horas, para : 











IVAPE — De Porto Alegre e es- 
calus amanhã, 26 do corrente. 
ITAPURA — De Porto Alegre e 
escalas amanhã, 26 do corrente. 
SIRIS — Da Europa a 27 do 
corrente, 
THEREZA — De Buenos Aires 
e escalas a 27 do corrente, 
IPAPAGE — Do Pará e escalas, 
a 27 do corrente, 
PATRICIA — Do sul para Nova 
Orleans, a 27 do corrente, 
CAMPOS SALLES — De Buenos 
Aires « egenlas a 28 do corrente. 
ARACAJÚ — De Santos, a 28 do 
corrente, 


SANTOS — De Manáos e esca- 
las a 28 do corrente, 

MANTIQUEIRA — De Recife e 
esenlas a 29 do corrente, 


COM, ALCIDIO — De Porto Alo- 


gre o cscalus n 29 do corrente, ; z Arms. R 
SIQUEIRA CAMPOS - Do Ham- | SERRA Ro Ep Q ea A ção CARBONIFERA 
burgo e esentes, a 80 de novembro, Ra Gira Ro Tae tal 1 
RODRIGUES ALVES — De Be- 1 NOTA EA JA) cpa 
lem e escalas a 30 do corrente. CARL HOEPCKE . +. ca = RIO GRANDENSE 
ALEGRETE — De Santos a 1 do GR SNSUA 1 0) memo (6 6 ES need 
dezembro, AL É Sae aÃO 60016 é PIRES 
URÚ — De Porto Alegre e es- GRAECIA tpatco). quase. MH PROXIMAS SAMIDAS ERRAR: 
enlas n 1 de dezembro, PERYNAS (pntco), . «cce di NORTE : ósseo 
TAQUY 1 Dez. SSqUES 
wOm = 
avenida to Branco mn. 20 Carga (incl. inflammaveis ao SUL: sen ç 
1º andar — els. 8-8568  castado) pelo Arm. 6 do Cães dades Eae | e 
o 4-5351 do Porta - Tel. 4-4192 e 4-4173, PORTO ALE- Eh Ts 
GRE 29 Nov 15EZeN 
CARGUEIROS TAMBAHOG Dez [Po SR 
AV. I 
x SUL NORTE « RIO BRANCO 108-2. 


CAMPEIRO 


Sahirá no dia 29 do cor- 


Sanhirá quinta-feira, 30 do: | rente, para : 


| SANTOS, 


WEST MAHWAH — Do gula 2 


VANTAREM , cas cessw 15 
de dezembro, WONG o od o gre soraia TE 
: age — De Manáos e oscalas, a | EUBÉE , su vsvvc.c.. 18 

o dezembro, MASSILIA , 00 + Priça Maná 
NAVASOTA — Da Europa à 6| PYRINEUS lit. e 
do dezembro, SERGIPE , es ê j ê ú 3 (o) 


DUNSTER GRANGE — De Mon- 
tevidão, a 11 de dezembro. 

SHERIDAN — Do sul 4 13 de 
dezembro. 

BARBACENA — De Galveston 
e escalas a 15 de dezembro, 

RUY BARBOSA — De Hambur- 
ro e escalas a 15 de dezembro. 

EL PARAGUATO — De Santos, 
n 18 de dezembro, 

HOLLYWOOD — Do sul, as 22 
de dezembro, 

EL ARGENTINO — De Bucnos 
Aires e escalas a 25 do dezembro, 


VAPORES ATRACADOS 











CORREIOS 


Esta repartição expodirá hoje 
malas pelos sepuintes paquetes: 


MASSILIA — Para Lishoa, Vigo 
o Bordenux, recebendo impressos 
uté às 5 horas e cartas para o cx- 
terior uté ás 6, 

ALSINA — Para Santos, Mon- 
tevidão e Buenos Aires, recebendo 








Tu e, e e e e e eo e 














ITAPUCA 


Sac hoje, 25, para: 


Victoria, Bahia, Aracajú, 
Maceió, Recife e Cabedello 








CHEGADAS DO NORTE 

















€ 
dearo, VICTORIA rms) RIO GRANDE, opa E Dias | Horas 
eppetin....) Em 1994 
MIO GRANDE Sabado BAHIA Domingo PELOTAS e VICTORIA Condor. (1. | Quintas | 15 
“ de anair,.,... quartas 15,45 
PELOTAS Sabbado MACEIO” Y=-leira PORTO ALEGRE bro para: no dia 6 de Dezem Aoropostale.| Subbndos | 8 
4 —— Ce 
| recair se-teira,| ARATACA | Bahia — Maceió — Recife — CHEGADAS DO SUL 
PORTO ALEGRE | Domingo! Sahirá no dia 2 de Dezem- | Cabedello — Tortaleza — ana 
| CABEDELLO Ná bro para : Maranhão e Pará Companhias! Dias | Horas 
| A NTEINE Condor.....| Quartas | 15 
SANTOS, dy; : 
RE aa pe A y Recebe cargas para Santa- Panair... .. | Sextas 16,30 
Proxima sahida: — “Ita ; | ispáesi A” rém, Itacoatiara, Obidos, Pa- fer ooRUaa Domiagos! 10 
fu guassu", em 6 de Dezembro. Proxima sahlda: — “Ara-: PARANAGUA ritins e Manãos, com baldea- pos 
b? (Não recebe passageiros). Htimbo", em 7 de Dezembro. | e ANTONINA cão em Belém do Pará, CHE, Rs MATTO GROSSO 
' ç Co iram ES qe SETA e m S. Ps 
| Aventda fo Biruneco, SU — Loja = Teto des13u Com o Agentes LUIZ PORTU- RE ri ss) e A 
PASSAGENS taprinter — Av En Mranco, 67 — o 4.tina CARGA, CRETE, SLGULO GAL. tuo Visconde Eotimtimia, ab Companhias! Dias | Maoras 
S.A NV. LL — Av Rio Sranco UU — "o 4 bao Le andar; Leis SM20M e d-1209, pq e E 
Condor... ; Se 


a O O da 
am a e e 


q 








| pbjocias para registrar até às 
horas, impressos até às 9 e carras 
para o exterior até ás 10, 
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e 





MUNSON S. S. LINE 


Os mnicos pagnetes de luxo 

NORTE-AMERICANOS em 

trafego entre o Brasil + 
Nova York, 


American Legion 


Espernão do nto da Prata 
a 7 de dezembro, salrá no 
mesmo din para 
TRINIDAD, BERMUDA 

NOVA TONK 














Eu 





—— 


Pan America 


esperado mn S de dezembro de 

Nova York e esentus, sanhirá 
no mesmo din para 

SANTOS —. MONTEVILEO 
8 LUENOS ALHES 


— es mm rm 


VIAGEM TRIANGI GULAR 
RIC—-EUROPA 
NOVA XORK—RIO 














Agentes gernes para o Brasil: 
The Federa? Express Company 
— Av, Ito Branco 87 
Tel. 3-2000 





COPREIO AEREO 


SAHIDAS PARA O NORIE 














Companhias) Dias | Horas 
Zcppelin....) Em Its 
Condor..... Quintas 6 
Panair.....| Sabbados | 6 





Acropostalo.| Domingos | 10 


SAHIDAS PARA O BUL 




















Companhias) Dias | Horas 
Condor,....| Terças 6 
Acropostale.| Snbbados | 8 
Panair... . «| Quiatas f 
Condor..... | Sextas 6 








SAIDAS P, MATTO GROSSO 
(Do £, Paulo) 





Companhias! 


Dias Horas 


caem 





Condor É Quinta o 
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pode ieiea Hage RÃ Ae 
“|- HOJE “ HOJE Uia cuulsetas, Setor: 105: à De d culcura, 1 pires e 
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nha oral q 1 blusa. 1972030 52—1 CSACO. 
AO MEIO-DIA 


7—203092—1 par de sapatos, | 109-—209760—1 costume de brim 
HOJE * HOJE LEILÃO Tosáie or 
25 DE NOVEMBRO DE 1933 




















branco, 


200—203479—1 o | ND 
201—202915—9 ENA poe CS PAN = E ul ? EM LONDRES AGS. £ 
LONDRES, 24, = 


2022092281 costume de casos 


m9—195494—1 córte de seda tom 
3 1/3 metros, e 1 blusa. 
80—203966—1 par de Bupatos, 





















































































































8 ; 
º .: hora. Ey : : Hoje Ante! 
“ para sen mira, DIARIO DE NOTIC — 4 é a 
Laixa ECONOMICA II) RIO e J dll e hn h o res 832008401 córic de seda, com | 2034064151 tonlha de mesa com RA BE DE NOTICIAS meio, oo de Novemiiro fo 48% ; Espe ds 
3 mettos. 12 guardanapos. O merendo funecionou sustenta- MPs ON TINTa PR À s 
; IO 84—203782—1 machina photogra- | 2042068501 Sendo de sedn, do e com reduzido ed EM SANTOS pta p/emburque.  30/ 85/4 
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MIMI JORDAN e VICTOR JORY | 


UMA PRODUCÇÃO DE HENRY KING 


Um perigoso e modernissimo jogo de amor, ultima 
ereação deste seductor seculo XX !.., 


afoira Brosowa: 
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LAUREL 
— 2? HARDY 


D GORDO" O MAGRO 


Wvisam que vão Contar mais 
um aneedotinha de primei- 
raz “SOMOS DE CIRCO”, 
npperitivo dé bvutro film 
engraçado «= “VOLTANDO 
AO PASSADO” (Turn Back 
Lhe Clock) com Mae Clarke 
Lee MTraçgy. etc, 


x + SEG.FEIRA * * 
LACIOTHEATRO 





HOJE —o— A's 4 horas da tarde —o— HOJE 
MATIN£E DA MOCIDADE 
59 “> de abatimento nos proços das localidades, 


+ NOITE — Duas Sessões — A's 8 e 10 horas 
com a celebre cpereta 


JURITY 


MURITYO volta no cartaz para matar sauda- 
des e sacudir recordações adormecidas !,.. 





o 
+ Unda opereta de Virinto Corrêa, com musica de Francisca Gon- 
saca, vem reviver suas glortas aque nenhuma outra peça consegulu 
empalidecer * 


Em cepeotaculo em que q despeito da “simaplhe Idude dos ses ums 


Utentes Be avalanches ele emuçie d 
1 ANHA A's hotis -— MATINEL CHIC dedicada as senioras, 
a DR (ORA RS O 
| , mabtl utas sEssads . “ Ate MN e SO tras 
ndo o Fr NA 
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Do 1.º do set, p, 1.556.800 1,521,000 
EXPONTAÇÃO 
Rio de Janeiro. « 
SNL, eu ou 
Sul do Brasil . é 
Norto do Drasil . 
Exisrencin em sao 
cas do 00 ks. 1,144,600 all, 700 


EM LONDRES ' | 
| 


2.500 
mm JÁ, 000 


ENTRADAS 
Saceas de 00 Es, 
Posdo hontem . , 35.800 29,700 


4.000 
1.000 


3,000 


LONDRES, 24, 
FECHAMENTO 
Eloje P.ant 
Entrega em nov, , 4/7 » 4/5 “4 
em dez, . 4/7 M 4/5 W 
em março 4/10 a 4/9 dis 
em maio, 5/2 GO 14 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, Su. 
FECHAMENTO 
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” 


Hots F.unt 
Entrega em due. 1.08 1.41 
em março 28 1.20 
dg em maio, 1,27 1,27 
x em julho, 1,8% 1.3: 
Murcado estavel, 
Alta de 2 e baixa purclul de 1 i 


9 pontos, desde o fechamento un- 


terior, 
NOVA YORK, 44, 
ABLIETURA | 
Hoje P.ant 
Entrega um dez, 1.0g 1.09 | 
A em miurçu 1.22 1:22 
» em maio, 1,25 1.27 
és em julho, 1.84 1.33 
Mercado calmo. 
Baixa e alta de 1 ponto, desdo 
o fechamento anterior. | 








TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 





EST It Te 














TEA 
EN Vo 





DIARIO DE NOTICIAS | 











pets, Rogor Pryor, um dos gran. 
dos “nses”" muslceaes, tem uma 
voz assombrosa, o Lillian Miles, 
iguulmento é possuldora do voz 
bom agradavel, O romance 6 vl- 
vido, não sómento por Lilllun 
Miles o Mogor Pryor, como tam= 
bem por Mary Brlun, Alexander 
Gray, Bernico Ciaire, Léo Carrl!- 
lo e muitos coutros, 


Uma das maravilhas deste 
film, & o seu fantasiado corpo 
do “giris", do uma belleza, por- 
feição o harmonia encantadoras, 


Vivienne Osborne fasei- 
nante como nunca, reap- 
parecerá ao lado de Victor 


Jory em “Vidas Sem 
Rumos" 


São todas bonitas, clasticae, 
flexiveta o rythmicas, 

Dansan graclosamenteo, ani- 
mando os gestos choreographi- 
cos, com à expressão do suas 
phystonomtiis tutoll!gentemento 
malisiosus, 

Os quadros de revistu, são 


focricamente taoscinantors, 


“Lunr e melodia”, como o seu 
nomo logo Jiuúlou, trus 
collecção de vanções, 


fox-trots, destacando-se “Dusty 

PELA CINELANDIA.. |S!oes” em côro extraordinarto, 

entoado nem “párada dos sem 

TMAGINE-SE EM 1910... COM trabalho”, do um eymbolismo 
AS IDE'AS DE 1993 estupendo. 














Se voce pudosse tocur para 
traz o relogio de sua existen- LAUREL & HARDY abri- 
eta... So você puderso, fazendo s ú 
iasu, realizar us coisas boas que | rão o programma do Pa- 
deixou de realizar... Mas quan- lacio, segunda-feira, com 
tas surpresas isso lhe trarig «— 


Hu 


melhor talvez seja 
correr 


1 
+ 


tAner, 
Trauy, 
970, o, naquealla 
colras engraçudissimas 
turdias, 
Com as 
1938... 1º! 


“Somos de Circo" 


amem a eee aa e ma 


tambem quantos dissabores, O 

doixar a vidn | 
como estã correndo — 
nas ver o que lhe poderia açon- 
vendo, por exemplo, Les 
em pleno 1843 voltar a 
anno, tagendu 
e estapa- | 
aspanter toda: u gente | 
suas idéns do homen de 
por tzso que “Volton- 
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Luz .. er ar uses + 38$000 | atrtezonto de todos, E com Lau- 
Tres Corõas, .. «. «. 373000 col & Hardy na aneedota “So- 
Brilhanto. .. -. .. «. 388000 nos de elrco”, é certo quo “Vol- 
Moinho Fluminense: | ndo av passado” completará 
Semolina, .. «- e «» 409000 um progrinima de excepelonal 
Ro: vd peles db da | boin-humor. 
da Sorto +. -. «e cu STF000 | 
Diamantina, .. «e... SOFMMO “VIDAS SEM RUMO” 
e, Leopoldo, ,. «. «. SBEO0O Tm vomanco da segiio estran- 
Moinho Inglez: golra como níinda não foi conta- 
Semolina. .. «ev. =» 408000 do pelo elnema, cis na verdade 
Buda, .. 20 vo vo vo JBSOMU v que €& este admiravel trabalho 
Soberana. .. «e «ovo RIJ0UU clnemuatographico da Por. Algu- 
Nacional. . - BAEN0O ma cola do sensação quo ainda 
ZLEÇOS DO F ARELI 0 DE TRIGO | não ro! mostrado dentro deste 
ia da bos Por Jú kilos pena As ie vip é “NOVOS AMONTES 
Beeslio 98000 4 68500 heim IPlerteto, o germanico, di- | Estbida para us Jornalistas 
WVarellinho. B$500 a B$NO rdetu, Um drama do alta o hy- | enrlocus em uame messão privada 
temoido 84000 1 EplG mana RInOÇÃO, va pellienta que | no “Pagurella”, o elueminha dos 
Triguilho . 98300 a 108000 Lorotta Young e Victor Jery vi- | grivilegindos com séde nos es- 
Moinho Fluminense! vem magnificamento, coadjuva- | eriptorios du Fox Eilm, este film 
Farello , «a 48500 à D$UNO dos alnda pela nsneuua de | que tará parte do programs do 
Farollinho, o 58000 «a 55500 David Alan nb peito camo | ejnema Odeon — “Novus damos 
Ecmoido « « 7$500 à 88000 Add a do Vivienne os dorno res —- obteve de tudos om maia 
Triguilho . «- 238000 a 93500 DO: humorismo espontaneo 2 | enthnsinstlcos encumios, De fa- 
Aloinho Inglezs contas tosa Ee Herherl Mundim. eta esta producção dirigida pela 
Farelo . .«, 68000 nm D$500 ' a ar Fi o ser | sensibilidade nttumente artistica 
Parellinhe, . 5$500a 63000 | o quis ese o Eob para “de Henry King e Interpretada 
Hemoido . « 88000 a S$500 segunda-feira no Drondwiuy, por um hoemontoso quartetto de 
Triguilho , . 98500 a 108000 LUAR E MELODIA” — DE- ap gel assa a sua eso 
' 1 AMANHA N dude de constituir um espectit- 
EM BUENOS AIRES DO ARO é ento de refinada elegancia en- 
7 s > cuntos e multa paychologin namo- 
bg bed ip x ja bella eRasniedo rosa deste umavel seculo XX. 
Hoje FP. ER tuenus, Wencru,.. es Elisam  Landi, Warner Bnxter, 
Por 100 kilos: “Luar o metodia”, bem: morece | Mimi Jordan e Vietor Jory ubri- 
Entrega em des. e 4.96 5.09 | 't qualificação do — uulco. Hhantam adoravelmentoe as sce- 
ss :; = + f. ar o! aee Ê 
» em jan, nie. no. Renlmento, é difrteil, ou talves | num desta pelicula mlénv de mul- 
dim Ter Ê 3.9 3.83 Impossivel, so fazer corsa sme- | to moderna, de um luxo esplen- 
Mercado É R = Seces, Áctes. lhor. A Universal, está de pa | doroso. Segunda-feira será dado 
Visponivel, ts 09 rubens. Compoz um producção, nox “fans? de alien Einatdli 
Parletta pars o | de um modernismo o oviginali- | “tans” de ragr e de primelris- 
Drag] 5.20 5.85 dado estunondos. : simo klinte, ente cellulalde que 
PEL qu. - . Solecelonou artistas verícilos | truz q sem esperado e sensaclo- 
EM CHICAGO nul “retonr”, 


CHICAGO, 28. 


Hoje EF.rnt 
84.00 37.4 
67,50 90,87 


ALFANDEGA | 


toNDA ARRECADADA NO DIA 
24 DO CORRENTE 

Sella; 21: 7868450. 

Ouro — (Extineto q antigo 

(Dees, 28. 


Entrega em dez. 
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cm março 


regi- 
men de brinda 480 & 


23.481 de 21/11/35 


Papel. e me vo es es 520, 5048250 
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do dl q: e 
O anno passado « « 
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OA cdi a ad fi di dd a A 
Existem multos culés mas O 


Lait Temoyo 


€ o mals puro e saboroso, 
O PPLLLLLELILLILDILELE LELLO 


[CASA DO CABOCLO | 


HOJ 8 34 horas. 


nt — representações 
Do origina! sertanejo : 


RAÇA DE CABOCLO 


exito do CON- 

JUNCTO ABACAXA 

AMANHA — A's 3 e 4 14 hos 

cas — Matinée com distribul- 
ção de curimellos BUSI, 

[5 ENTRE Vs A SO SRA 
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Theatro Carlos Gomes 


“Companhia de Comedlns Mo- 
dernas — Dir. Antonto Palma. 


HOJE — A's 4 - 8 é 10 horas. 
A engraçado comedia de GAS- 
TÃO TOJEIRO 


Vôo em 3 
etapas 


Tres actos excellentes, com tY- 
pos magníficos « situações Cos 


anteas trresistivels, 


HO = As 4 horas — “Mas 
tinee mus Moças” Poltrona, 
“Ss Coelho Anelusol 
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CINEMATOGRAPHLA: 





Victor Jory, o sympathi- 
co galã da Fox ao lado da 
encantadora Mimi Jor- 
dan, em “Novos Amores” 





ULATDETTE COLBERT — A 
QUE PODIA PASSAM POR 
BUASILEIMA..., 


Hoiywood nos manda, de 
quando em vez, artistas que uão 
parecem americanas, ID se mul- 
tas dessas vezes nÃo nasceram. 
realmente, vos Estados Unidos, & 
bem voro terem vindo ao mundo 
no Brasil, Ainda aseimn, não ra- 
ro. revelam-se novos interpretes 
com us caructeristicas do ardem 
physica bem capazes do provocar 
uma confusio; Claudette Colbert 
esti noso caso. Quem, vendo 
uma photogranhla de Claudette, 
com aquelle rosto bem moreno, 
cabellos nagros, olhos grandes, 
tambem negros, não mereditaria 
— so não 4 conhec 
mae — que houvos 
nosso palz? 











A experiencia púdo ser fotta, | 


mais uma vez, quinta-feira pro- 
xima, quando qu United Artiste 
tiver estreado, no Gloria — Ca- 
sa do Camondongo Mickey — um 
tilm ondo Claudetto Colbert tem 
actuação do muita evidencia: 
“peportagem da estouro”, A seu 
i2do, Ben Lyon o lBrnest Tor- 
PeRNRE, 


Pe W DEPOIS DE AMANHA, NO 
| IMPÉRIO, “SAMAHANG"! 
| 

] 


fllnse que perduram em 
desejadu 
| surgom, de 
em longe, quaes 

| ueceda inteiramente o vcontra- 
| 7 em da tela antes que todos 
os Intoregsados o tenham assis 
do. São em menor numero, mas 
uxletom, 1º perfeitamente Justo 
meluir, entro estes, “Samarung”, 
dy United Arliutgs, O quo ss ves 


Se ho, 


[onrtaz além do Lempna 
outros 


com os 


pubeico, 


, 
one 











rificou com “Sama rang” foi per= 
inúúito: os seto pri 
meiros dias do exhibições con- 
stantes, não uttenderam ás exl- 
genclas do publico, o esto coli 
eitou a sua volta do progruntiua. 
Não sendo possival tfazelo no 
cinema. vugs qu Onited faz, re- 
| gularmenteo, langamentos, 
esta compánhia em combinação 
| vom q Cos DEI graeileira dê 
| Cisemas deliberou repor “Bama- 
| 
| 


feitamento 


BOouUs 











DURO Paga ntê 115 a gr: 
tolas osadas — E 
quem paga mais Concertos qt) 
'juias e relogios trabalhos garau- 
tidos, preços baretisgimos, Offi- 
emas proprias. — Visconde Ric 
| frança 25. 











PROGRAMMAS DE HOJE 








THEATROS 


qI23 
ay 


PAMIStNS! — Phone: 8. 
“Os druzões du morte” e 
vos de meu coração” 

PAFHE — Phont: $-1492 — 


TREPUNIACA Compachia 
da Nevistas  Porluguezas 
Espectaculus às 30) e 22 horas | “Paris mediterranco”, 
— “O 81" — Poltronas, 53000. VAN — Phone: 
RECHDIO — Compenhia Bra- = Holnies” o 


201310 — 
“Bepora- 


elleira de Theatro Musicado — | me. coração”, 


-— “A jurity” —» AS 20 3 33 IDEAL — Phone: 4-:6L44 — 
horas — Hojt — A's 16 horas | “Pouvo amor vão é umor” 
— “Mntinte da mocidade”, — HIS — Phone; 48447 — 


“O vencedor mode sto” q “Peri- 
gos de amor” 
SM DE va — Phone: 4-G240 
-— “Aatêm do inferno" 
ELDORADO — Phone: 4013 
— "Anrora de duas vidas”, 


Poltronas, 68000, 

UAHLUS GUMES — Compa- 
nhla do comedias modernas -— 
Espectaculos 4“ 20 é U2 noras 

3 etapas” — Hojo 


“vão em 3 
— A's I6 horas “Matinêo 


e 


das Moças", — Poltronas, réis POPULAR — Phone: 4-1854 
uS000, — “Cuvalcado", “Bhoriock Tol- 
meo MM EE RA a 
£. JOSE! — Casa do Caboclo rita ME ERROR” 8 
-— Companhia de musicas Per | * timido oco Rs 
glonaes e canções eertanejas — eRIMOI — Phones 4.934 o 
Sessões às 16,15, 20 é SL 24 hor | “A voz de meu coração” 
ra! —- Domingos e feriados, “Chandú, o magico”, 
vesperaes ás 15 e 16h horas, RIO BRANCO — Phone: 41639 
“taça de Caboclo” — Poltros | — “timquanto Paris dorme” e 
oas, 4$000, “precisa-se de um av” 
Ma tras pantasma”, 
CINEMAS o y APPA — Phone: 2.254 pm 
| ecReai cade” e “Intr igar da 


NO CENTRO 
VALADIO — Phone: 20805 — 
Sessões ás UU e 4 — E — Bo — 
19 horas — Poltronas, 45200 —= 
“Da Droadwnr u Holiywood” 
com Alice Brady e Juçkie Coo- 


per 


Broadway! 
NOS BAIRROS 
AMBRIOA -— Phongs: 
— “Pra Diuvolo" 
AMBRICANO — “Phone: 6-0247 
— “Gavadoras de Ouro” 
ATBANTICO — Phone: 8- 0348 


8-4515 


UNEON — Phone; 2-1508 — | uiralicidade prohibida”. 
Sessões às Tt 4 — 65 — APOLO — Phone: &- 6614 em 
1 horas — Poltronas, 431400. Sa vencedor modesto" e “Iide- 
— “Ao ralar da vida”, com | idade” 

Docetta Young, Glenda Pare |. 


ALVHA — Phons! V-82]5 — 
“A voz de meu coração” e “To- 
ques o rotoques”, “Artistas 
modernos” o “Jornal Vox”. 

VE NUA —— Phone: $-0919 
— “Meus lablos revelam” 


cell e Aline Mae Mahon., 
IMPÉHIO — Phone; 4-6153 —= 
Sessões és ! —= 8,40 = 5.20 — 
E — 8.40 — 10.20 boras — Pol- 
tronas, 3€300 “Narolssus”, 
com Marie Dressler o Wallace 


O - ini 


ENTO MIBEH R o — 

Beery. uvingunça diabolica”, “Esera- 

ALUHANNRA — Phones: 2-7092 l vos da terra” e "Jogador galo- 
— Sessões fe 2,00 — 4,80 — Epante”, 


6.30 — 7,80 —» B.l0O o 10,00 hor 
vas — “Ou camplnos do Riba- 
tejo”, No palco — Dina Tae- 
rosa, 

GLORIA — Phone: 4-0097 — 
Seysões 4e 2, U.40, 5,20, 7, 8.40 
e 10,40 — “Perro a ferro", com 
Charles Blekford, Richard Ar- 
leon o Mary Brian, | 

PATHE PALACIO — Phone: | — 
2-115] — Sessões às 2 —- B.40 
— 6.40 — 7 — 8,40 — 10,80 hos | 
is — “Esposa desappnrecida” 


UMAS -— Phone: 3.2012 — 
"Amar e ser umada”, 

HEIA-FLOH — Phone: 9- s174 
— “tigre do mar 
“Conquistador do corações”, 

CATUMBY — Phone: 2-3631 
— "O fugltivo”, “Não ha malor 
amor" e “O aviio fantasma”, 
CENTENARIO—Phone: 4-1426 

“Amar o ser amada” o “Pela 
fechadura”, 

EUISON — Plone: D=040 — 
“Zombte”!, “Sabbado alegre” e 


com Mary Brian, Glenda War- | “Mysterio das salvas” 
reli e Ben Lyon. | ELUMINENSE=Phonas B=1404 
UNOADWAY — Phone: 2-6785 “O so) dos ciganos” e “A 


— Eoncões Às 2 5.40 — 6,20 | cova don sadrôev” 


-—= To EMO — 10.20 horas — | ENGH NO Mm DENTEO — 
“Tua vó quero nor”. com Gun du WMusrroira” <€ 
ta ET ) 61 a Hulto, n moria 











negto” e! 








GUARANY — Phone: 

“O mysterio das 
“Tuieruo dos vivos” wu 
rio” 

GUANABARA — Phone: &-2418 
“Wmasputin ec & Imperatriz”, 
UANIWOKR LOBO — Proneo: 
"A flor do Hawa!” o “lni- 

nto Parle dorme”. 
OMIENTE — Phone: 9-6010 

-— “ima noita no Calro” o “as 
duas cavadoras”, “Nox News” € 
“ávido Puntasma” 
| SMARE! — Phones: 
-— “C) pubolde” o 
guerrolra” 

JOVIAL t“gadamo Satan”, 
“O dúque chegou”, “Do outro 
mundo” o “Jovens amblçlosos". 

HELOS — Phone: 307607 = 
“Amor de mandurim”, 

SIA HUINREIHA — Phone: Y-2889 
— “'DPopazo”, 
| MANADANK — Phone: 8-1910 
“Meus labios revelam”, 

NACIONAL — Ehone: 6-0073 
— "Sherlock Holmos" e “Cabel- 
lelrairu para senboras” 
PAHO ERASIL—Phone: 8.7544 

“adous às urmas” e “Fox 
Jorína!", 

PIEDADE — “Segredos” o 
“Estancla cm guerra”, 
PANHAISO — Phone: “-ND6O 

“Bomanco em Budapest" e 
“() grandes guerreiro” 

CINHA — Phone: U-0005 — 
“Chandú, o mugico” q “Unidos 
na vingança" o “Arlenslana”, 

HAMOS — Phone; D-GOU4 am 
“Ama-me esta noito” e “O avião 


Es o “Pox News”, 
| 
h 


UJ43D 
selvas”, 
“Puba- 


qua 


8-1 — 
“O marido úu 


—. 
-— 


TUCA — Phone: 3- d655 — 
“A vordido semi-nãa” o “Cas 
louros oudiabrudos”. 

VELO — Phone: S-087%4 — 
“T, FP. 4 não responde”, 

VILLA ASADEL Phone 
8-1582 “VYivamos hoje”. 

Ss. CHRISVOVÃO — “O meu 
bol morreu". “A ofiicina 
Papão Nocl" o “Acto do 
dudo” 

EM NICIHEROT 

CENTUAL — Phone; 1074 — 
i"fim gleuas nuvénr 

IMPERIAL — Phone: Diz — 
“Agarrando-os vivos”. 

MHOYAL — Phone: 
“Cantico dos canticos” 

EDEN — Phono 93 — 
e clumo” e “O amigo do 


rigo 
CIRCOS 


SRCO DA FEIRA (Copaca- 
buna e Meyer) — Espoctuculos 
tensuciander, 

DUDE! (Avontda 
e Tory-ABeu) — Gr 


10746 — 


“Honra 
pe- 


(+) uburo ta 





: do cine- | 
se nascido em | 


e em e 





| 


O 


SABBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 1933 


Lissom 


a favorita, 
das 
elites 


o amante supremo 





(1LOVED YOU WEDNESDAY) 
Uma producção de HENRY KING 


—:com — 


MIMI JORDAN e VICTOR JORA 


O romance audacioso de uma bailarina 

famosa que conheceu glorias, venturas 

e amor! Mas que amor... Amou dois 
a um só tempo!... 















rantg" em vartaz, tras no Impe- | Sant'Annu. Beatriz Costa e Evle 
rio vestro  Adegrim o sympathico 
Depuis ds amanta, segunda- | Timpanas do fliim de Leitão de 
fcira, toda à gente pode ver, | Darro 
Ç aver, “Sr [ ne" mts ti 
postar ao Agoreuca que qlém desses ha 
Munoe] do Oliveira e Anna Ma- 


























“A CANÇÃO DE LISBOA E UM | ria, os dois protagonistas de um 
VILM TODO VALADO 1 [outro druma de amor quo corre 
CANTADO rolhas com os “umoree” ds 
"A cancão de Lisboa”, UE Já tida om do DBeuttig — nivuda 
uns trabalho definitivo, 2 eueru Ro Silva, Thereza Go 
“takie”, todo ellu falado e cau- es é Sophia Santos 
tado, A direcção é de Gonineil! “A canção de Lisboa” == que O 
Telmo. os diulogoz cão de dJosã E con exhbibirã no die 13 do de- 
Galhardo e 4 mins & de av) Exembro, var jmostrarenus, por 
Portulla e Bau! Ferrão, Soh es- unto, wu verdudeira úric portu- 
um direcção, com vúlalogo BEtu gucsua do elnema, e nús todos var 
siantes, e musiun esplondida, “A tos ver que cm Portugal já se 
canção de Lisboa” so fez ent ur bons fidos, tão bone quane 
Interpretação principal de Vs a ou americanos, 





“MARY BRIAN 
ROGER, PRYOR 


“FM a VAE REVO 
LUCIONA 4 CINELANDIA 


DEPOIS DISTO SO O 
PARAISO . fo 


ô FoxTE RoTS FORMIDAVEIS 














